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AÑO LXXXIX HABANA, VIERNES 7 DE OCTUBRE DE 1921.—NUESTRA SENORA^DEL ROSARIO NUM. 232 
P o r los f r a c a s o s de S n y d e r y S m i t h ¡ 
puede j u g a r e n l a S e r i e M u n d i a l 1 
M i g u e l A n g e l G o n z á l e z . 
N E W Y O R K , 7 de octubre. 
D e t r á s de su tercer pitcher, F r e d , 
Toney los Gigantes de Me G r a w t r a -
t a r á n en el d ía de hoy de ganar su 
primer juego a los Y a n k e e s quo y a j 
les han batido dos veces, s in dejar-
les hacer una c a r r e r a . 
Aunque no h a n hecho c a r r e r a on 
esos dos juegos a causa del gran pit-
ching de Mays y de Hoyt los G i g a n -
tes no han abandonado la esperanza. 
Se trata de un team que como lo ha 
demostrado en los juegos de la tem- ¡ 
porada, combate hasta e l ú l t i m o mo-
mento y que e s t á n determinados a 
quitarse la venda que parece haber 
^nído sobre los ojos de sus bateado-
res. 
l í o s Gigantes h a n atacado con ex-
ceso de prudencia en los primeros 
dos juegos pero van dispuestos a pro-
bar lo sensacional. 
"Tenemos que lanzarnos y arr ios-
garnos, d e c l a r ó el auxi l iar del mana-
ger Jennings. A s í lo hemos hecho du-
ran te. l a temporada convirtiendo por 
ello muchas derrotas en victorias . 
Bob Shawkey, que ha figurado en 
otras series mundiales , es muy pro-
bable que sea enviado a la l í n e a de 
fuego por los Yankees . 
p:ste es un pitcher que tuvo una 
mala racha en la ú l t i m a parte de la 
temporada y que f u é muy bateado 
por los bateadores de la o p o s i c i ó n , 
pero que se repuso antes de que ter-
minase la lucha. Tiene gran veloci-
dad y cuando se ha l la en forma, es-
tá considerado como uno de los me-
jores pitchers de ambas L i g a s , y se 
le coloca en el mismo grupo de Aie-
xander, F a b e r , Shocker, Adams , 
Mays, Hoyt, Tomey y Nehf. 
Ninguno de los dos catchers de los 
Gigantes que han actuado hasta aho-
r a , Snyder y Smi th han demostrado 
la alta calidad que se les atribuye. 
Ambos han estado d é b i l e s a l bate y 
mal en la defensa. E n el juego de 
ayer Smith hizo una horrible mofa 
sobre la t irada de Nehf cuando Meu-
sel estaba r o b á n d o l e el home. 
T a m b i é n hizo u n a m a l a t i r a d a a 
segunda cuando R u t h r o b ó dicha I j i -
se y se m o v i ó muy lentamente a l en-
v iar la bola a F r i s c h cuando el mis-
mo Bambino r o b ó la tercera. 
Se esperaba que Me. G r a w volvie-
se a enviar hoy a l catcher a Snyder. 
Dispone en s u segunda f i la de cat-
chers, de Miguel Angel G o n z á l e z y 
G a s t ó n , y es posible que uti l ice a 
cualnniprp. ellos ,d.6s s Snyder 
c o n t i n ú a déb i l . 
L o s Y a n k e e s s e r á n hoy el home-
club. 
E l orden a l bate para el d í a de 
hoy es e l s iguiente: 
Yankees . 
Mil ler , cf. 
Peck inpaugh , ss. 
R u t h , If. 
R . Meusel , rf . 
" P ipp , I b . 
W a r d , 2b. 
Me. N a l l y 3b 
Schang, c. 
Shakey , p. 
Gigantes: 
B u r n s , cf. 
Bancroft , ss. 
F r i s c h 3b. 
Y o u n g rf. 
K e l l y I b . 
E . Meusel , If. 
R a w l i n g s , 2b. 
Snyder (o Smith , c . ) 
Toney, p. 
S O N P O C O S L O S L E G I O N A R I O S " P E R O E S T A N 
H O N R A N D O A S U P A T R I A " D I J O L A R E I N A 
LOS PRESOS MILITARES QUIEREN COMBATIR EN MARRUECOS. 
SIGUE E L BOMBARDEO DE MELILLA 
L A R E I N A D E E S P A Ñ A C O N V E K - ahora estudiando la p e t i c i ó n pre-
S A N D O C O N U N H E R I D O E N L A i sentada por estos presos. 
C A M P A Ñ A D E M A R R R U E C O S | 
M A D R I D , Octubre? 
E l R e y Don Alfonso y la R e i n a 
D o ñ a Vic tor ia , v is i tan diariamente 
los hospitales en que se encuentran 
los soldados heridos procedentes de 
la c a m p a ñ a de Marruecos. 
Durante la visita del d í a de ayer 
a l hospital de la C r u z R o j a en M a -
drid , la R e i n a c o n v e r s ó con un ofi-
c ia l que r e c i b i ó tres heridas, d i c i é n -
dole: " Y a ha tenido usted bastan-
te". 
"Nunca en el servicio de m i P a -
t r i a — d i j o el oficial -—ha sido es-
to suficiente". 
— " ¿ Y q u é me dice usted de los 
legionarios y de los ingleses ( mis 
paisanos?", le p r e g u n t ó la R e i n a . 
E l oficial c o n t e s t ó , que eran po-
cos debido a las dificultades del 
al istamiento. 
L a R e i n a repuso: 
"Pero e s t á n honrado a su P a -
tr ia" . 
S E S E G U I R A C O M P R A N D O E L 
C A R B O N E X T R A N J E R O 
M A D R I D , Octubre 7 
Peticiones de los mineros de la 
C O N T I N U A E L B O M B A R D E O D E 
M E L I L L A 
M E L I L L A , Octubre 7 
L o s moros reanudaron el bom-
bardeo de Mel i l la el domingo pasa-j 
do y el tiroteo c o n t i n u ó durante I 
todo el dia del lunes, sin ocasionar 
serios d a ñ o s . 
U n p e q u e ñ o grupo de moros, cu-
yo comandante se alega que f u é 
sargento de la p o l i c í a I n d í g e n a , ocu-
p ó una p o s i c i ó n en los suburbios 
meridionales de l a c iudad y orde-
n ó que se lanzaran gran n ú m e r o de 
granadas. 
. T a m b i é n operaban con u n a ame-
tra l ladora cuyas balas l l o v í a n so-
bre la p o b l a c i ó n ; 
L o s habitantes del distrito se! 
vieron obbligados a refugiarse en 
el centro de la c iudad. 
L O S P R E S O S M I L I T A R E S Q U I E -
R E N C O M B A T I R E N M A R R U E C O S 
M A D R I D , Octubre 7 
L o s presos mi l i tares recluidos en 
O c a ñ a han enviado una p e t i c i ó n a l 
I Ministro de G r a c i a y Jus t i c ia , su -
j pilcando que se les permita incor-
, porarse a l regimiento que se h a l l a 
I en c a m p a ñ a en Marruecos, 
i E l s e ñ o r F r a n c i s c o R o d r í g u e z , 
í Ministro de G r a c i a y Jus t i c ia , e s t á 
r e g i ó n c a r b o n í f e r a de Astur ias , so-
l icitando que el c a r b ó n que se pro-
duce en E s p a ñ a se uti l ice exclusiva-
mente en los barcos de guerra del 
p a í s , fueron rechazadas por el Mi-
nistro de M a r i n a en el Consejo de 
Ministros celebrado ayer. 
A l e g a n los Ministros que a d e m á s 
de costar m á s que el c a r b ó n ex-
tranjero , el asturiano era de una 
cal idad inferior lo c u a l disminuye 
el radio de a c c i ó n de los barcos de 
guerra . 
D e c l a r ó e l Ministro de G r a c i a y 
Juse t ic ia que en estos momentos 
en que la n a c i ó n e x i g í a los mayores 
esfuerzos posibles de su m a r i n a , el 
Gobierno t e n í a que seguir com-
prando el mejor c a r b ó n que tenga 
a mano. 
S U P L E M E N T O 
I L U S T R A D O 
D O M I N I C A L 
Desde el próximo domin-
go, día 9, el DIARIO DE LA 
MARINA obsequiará sema-
na Im ente a sus suscriptores 
y compradores con un suple-
mento ilustrado de ocho pá-
ginas. 
Este suplemento irá com-
prendido en el precio habi-
tual de cinco centavos, acom-
pañando al número corriente 
de los domingos. 
Lo que advertimos a nues-
tros favorecedores para que 
lo reclamen aquellos que no 
lo reciban. 
FLANQUEANDO E L GURUGU, SE TIENDE A/RODEARLO 
L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A E N M A -
R R U E C O S 
M A D R I D , Octubre 7 
L a Colonia e s p a ñ o l a en M a r r u e -
cos ha pedido a l Gobierno una sub-
v e n c i ó n que le permita recuperar 
las propedades perdidas a causa de 
la i n s u r r e c c i ó n de Marruecos. 
Centenares de fami l ia se dice que 
han quedado arru inadas y muchas 
indican que e m i g r a r á n a Arge l ia s i 
no las ayudan. 
D E L P U E R 
E L E C U A D O R 
E s t e A'apor americano ha llegado 
de San F r a n c i s c o de Cal i forn ia con 
carga general y pasajeros entre ellos 
los s e ñ o r e s Amado P é r e z , Antonio 
H e r n á n d e z , Pedro B a l d a y el s e ñ o r 
Manuel E c a y de R o j a s que f o r m ó 
parte en la M i s i ó n que Cuba e n v i ó a 
las fiestas del Centenario de Guate-
m a l a . 
P R O P E S O R E S A M E R I C A N O S 
E N M A D R I D 
M A D R I D , Octubre 7 
L o s profesores L a w r e n c e A. W i l -
k ins y W i l l i a m R . Shepherd de la 
c iudad de New Y o r k , van a abr i r 
cursos en Madrid con motivo del 
movimiento para la e x t e n s i ó n un i -
vers i tar ia . 
E l profesor W i l k k i s d i s e r t a r á 
sobre la e n s e ñ a n z a de lenguas é « -
tranjeras y el profesor Shepherd 
d a r á conferencias sobre la expan-
s i ó n de E u r o p a . 
E L C A R I D A D P A D I L L A 
De Po r t A u Pr ince l l e g ó en lastre 
el vapor cubano Car idad P a d i l l a que 
ha estado repatriando hai t ianos . 
' E L J U L I A N A L O N S O 
Con cargamento de c a f é l l e g ó de 
Puerto Rico , Santo Domingo y San-
tiago de Cuba el vapor cubano J u -
l i á n Alonso . 
Atiaben, como anteayer dij imos, 
ha quedado a retaguardia de nues-
tras tropas. Mala c u ñ a es esta para 
los defensores del G u r u g ú y sus I n -
numerables barrancad'as, abrigo i n i -
mitable para una guerra de sorpre-
sas y de acechanzas. C a d a pliegue del 
terreno es una celada de la muerte; 
cada hondonada es una trampa y el 
asomarse a e l la cuesta la v ida; cada 
chumbera, en fin, es un parapeto di-
s imulado que el r i f e ñ o aprovecha pa-
r a dar pruebas de su salvagismo m á s 
bien que de su v a l e n t í a . 
H A B L A D O N A N T O N I O 
D E L M 0 N T 1 
c a r r i l a su d i s p o s i c i ó n ; la que va d i -
rectamente a Z e l u á n , y la que pasan- i 
do por las inmediaciones d'e Sebt y ' 
I N T E R E S A N T E A C L A R A C I O N 
E l n o b i l í s i m o don Antonio del 
Monte, contesta a mis notas h i s t ó r i -
cas respecto de la gran poetisa cu-
bana Mercedes Matamoros. Del Mon-Segaugan, t ermina en San J u a n de ( ^ ^ ^ " ^ 
las Minas a l S u r de At lateu . te vcon de™ch° a e lo'} q 1 
Dichas minas s e r á posible que es- ^ s a b í a por haber estado 16 
t é n en poder de los e s p a ñ o l e s cuan- anos Mejada de Cuba. De Cienfuegos 
do esto que escribimos salga a la pu- i donde Mercedes v i ó la luz, me piden 
i. m á s « e s t a l l e s , esto y los s e n t i d í s i m o s blicidad. 
A h o r a bien; es posible que la re -
sistencia de la H a r k a en el frente 
norte obligue a modificar el progra-
ma. P a r a seguirlo ta l y como lo h a -
b í a m o s supuesto, era preciso que se 
renglones de Antonio del Monte prue-
ban que la casual idad autora de m u -
chas cosas excelentes, trajo a las 
columnas de la prensa un hecho que 
interesa y mucho, y a que la historia 
de las personas i lustres m á s bri l la 
cuanto m á s se esclarece. 
Fe l iz yo que ejerciendo un acto de 
just ic ia , he provocado hasta la pu-
b l i c a c i ó n del testamento de la gran 
poetisa y el conocimiento de que hay 
versos suyos - inéd i tos . ¿ P o r q u é no 
se publ ican? 
L é a s e ahora la, 
carta de Del Monte: 
i n t e r e s a n t í s i m a 
E n t i zoco de Segangan recientemente ocupí?clo por las tropas del 
general Bcrenguer , , haciendo compras de huevos y fruta . 
E n pr imer t é r m i n o y do izquierda a d e r e c h a — S e ñ o r a del c a p i t á n 
don A l v a r o G a l á n — s e ñ o r a s de los oficiales G i m é n e z M a c o r r a y V á l d é s 
E L H E N R Y M . F L A G L E R 
Con 2 6 wagones de carga general 
h a llegado el ferry H e n r y M . F l a -
gler que s a l l ó nuevamente p a r a K e y 
"West que es el puerto de proceden-
c ía . 
D E L A F I R M A DCEL T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N . 
C C C C C X X X 
LA SECRETARIA DE ESTADO DE WASHINGTON CONTESTA NUMEROSAS COMUNI-
CACIONES DE L A LIGA DE JACIONES 
c P O D R A E N T R A R L A N A C I O N N O R T E A M E R I C A N A E N L A L I G A D E N A C I O N E S P O R L A C O M I -
S I O N D E R E P A R A C I O N E S . D E L A Q U E Y A F O R M A P A R T E . C O N L A S I M P L E A P R O B A C I O N D E L 
P R E S I D E N T E H A R D I N G , S E G U N A S E G U R A E L S E N A D O R I R R E C O N C I L I A B L E B O R A H ? 
(Pasa a la p á g i n a cuatro, col. siete) 
No somos nosotros de los optimis-
tas que creemos que los Es tados 
Unidos v a n a sa l tar por enc ima de 
las af irmaciones y actos del Gabine-
te del Presidente H a r d i n g que ha re-
i pudiado la L i g a de Naciones; pero 
s í diremos que el Gobierno de W a s -
i hington e s t á entregado a esa L i g a 
de Naciones en cuanto a l pago de 
I las "Reparaciones" que corresponde 
a los E s t a d o s Unidos cobrar de A l e -
mania . 
Y t e n í a que suceder eso indispen-
sablemente, porque a s í como los 
E s t a d o s Unidos, para dar una deda-
da de miel a los enemigos del T r a t a -
do de Versa l les , lo h a n camufleado 
l l a m á n d o l o de B e r l í n , cuando pacta-
ron con Alemania , no han podido 
hacer componenda a lguna a l tratar 
de cobrar a A l e m a n i a lo que é s t a les 
debe por "Reparaciones ," porque ya 
hay una C o m i s i ó n de Reparaciones y 
L o s combates formidables de que 
nos h a b l ó el t e l é g r a f o el martes ú l -
timo, tuvieron lugar en T i s z a , a l nor-
oeste del G u r u g ú y en Nad'or, a l sur-
este del citado monte. 
L a s tropas que avanzaron desde 
Nador, a lcanzaron su objetivo y 
ocuparon a Sebt y a Ulad-Daud, l le-
gando hasta Segangan. de cuyo Zoco 
ofrecemos una f o t o g r a f í a en l a que 
se ve a dist inguidas damas en el 
mercado haciendo compras. 
E s t a s mismas tropas han conti-
bordease el flanco izquierdo del G u -
r u g ú en igual forma que lo ha sido 
el derecho. 
E n tanto los r i f e ñ o s e s t é n a las 
puertas de Mel i l la constituyendo u n a 
Habana , 3 de Octubre de 1921. 
S e ñ o r a D o ñ a E v a Cane l . 
Mi buena y querida amiga. 
¿ P o r q u é destapa usted as í la ca-
j a tan cerrada donde tengo escon-
didos fechas, acontecimientos, luga-
res, toda m i gente, en f in? ¿ P o r q u é 
me nombra y me pone a la v indicta 
p ú b l i c a ? ¿ N o sabe usted que yo ya 
estoy pasao? \ 
Pero ahora saca usted' de ella una 
flor que el tiempo no ha podido se-
car; tiene juventud y perfume pe-
rennes, y en el j a r d í n p o é t i c o cuba-
no s ó l o tiene, para mí , una herma-
na: ¡La Ave l laneda! ¿ C ó m o , pues, 
t r a t á n d o s e de nuestra Mercedes Ma-
tamoros h a b í a de quedar yo mudo 
d e s p u é s de leer con deleite l á s her-
mosas l í n e a s con que riposta usted la 
s e n s i b l e r í a ignorante de la s e ñ o r a 
B o l u ñ a que sin documentarse antes-
lanza al rostro de los c o m p a ñ e r o s y amenaza para cuanta persona o con 
voy se aleje de la p o b l a c i ó n , s e r í a amigos de la excelsa poetisa su ana-
peligroso extender el frente por el tema por que se le d'ejó morir en un 
1 sur. A nuestro entender es indispen-
, sable el avanzar sobre B e n i - B u - G a -
i far, penetrando por el engranaje que 
i entre esta kabi la y la de Beni -S icar 
j determinan el curso de los r íos . 
hospital abandonada? 
E l escrito de usted es una historia 
m a g n í f i c a , documentada, de cuanto 
se r e l a c i o n ó °con la a t e n c i ó n c a r i ñ o -
sa a l estado de penuria , en que y a -
c ía Mercedes; con la i m p r e s i ó n y 
venta de sus p o e s í a s y d i s t r i b u c i ó n 
nuado el avance con fortuna y hoy | Desde T i s z a , rompiendo en u n 
se encuentran en At la teu , con lo c u a l ; brusco ataque a fondo la pr imera 
queda flanqueado por el sur todo el i l í n e a de i * istencia, p o d r í a bajarse o afincamiento del producto de ella 
macizo m o n t a ñ o s o en que el G u r u g ú ¡ hacia B e n T a j a r , movimiento que E n esta obra tuvo usted parte 
se levanta y cuyos barrancales , en ¡ p o n d r á en pel igrosa s i t u a c i ó n a la p r i n c i p a l í s i m a , y el primer aliento 
sinuosas derivaciones, descienden i H a r k a que opera en el G u r u g ú . P a r a , vino de usted con su gran c o r a z ó n , 
hasta el poblado de Mezquita, cas i | apoyar esta o p e r a c i ó n y contribuir 
a las puertas de Mel i l la puesto que | a su é x i t o , las tropas que han lle-
enlaza con el barrio del R e a l . I gado" a At lateu p o d r í a n subir hasta 
L a s otras columnas, las que por i R a s Medua, intentando cerrar el c i r -
m 
[ C I A N S U J O R N A D A 
SALUTACION A L PUBLICO HABANERO 
de e l la forman parte Delegados de entre Al iados y Asociados, a é s t o s 
las Naciones Al iadas , y de sus del i - toca hacer la d i s t r i b u c i ó n y mal 
beraciones han de surgir los p r o r r a - j puedeij tomar parte en e l la los E s -
teos y pagos que Al iados y A s o c i a - ! tados ' Unidos, s i no forman parte 
dos han de hacer efectivos de los esa C o m i s i ó n de Reparac iones , 
fondos de reparaciones que entregue , E n prueba de este modo de razo-
j A l e m a n i a . | nar y a hemos visto c ó m o ha podido 
E l d í a l o . del corriente se reunie- | B é l g i c a cobrar con p r e l a c i ó n a los 
ron en P a r í s los miembros de la i Es tados Unidos la parte de R e p a -
| C o m i s i ó n de Reparaciones , asist ien- i raciones que en pr imera l í n e a se 
do por parte de los E s t a d o s Unidos I le a d j u d i c ó , por m á s que como dicen 
j Mr. R o l a n d W . Boyden, represen- los alemanes, los 260 mil lones de 
¡ tante norte-americano de esa C o m í - pesos debidos a los Es tados Undos 
' s i ó n , con objeto de hacer menos g r a - por las e s t a d í a s de su e j é r c i t o en 
voso a A l e m a n i a el costo de la es- Coblenza, t e n í a n evidente p r e l a c i ó n 
: tancia en el R i n de las tropas A l i a - j con arreglo a l e s p í r i t u y la letra 
das y Asoc iadas y de ver c ó m o co- ' del Tratado de Versal les . 
i braban su parte los Americanos . E s - j Q u i z á s haya despertado esos res-
t o s han gastado hasta ahora 260 I quemores dado el apasionamiento 
i mil lones de pesos en el sostenimien- ¡ con que m i r a B o r a h todo lo que se 
¡ to de sus 15,000 hombres en C o - , refiere a l Tratado de "Versalles y a 
; blenza y a l dirigirse a los a lema- i la L i g a de Naciones, el que se ha-
• nes p a r a el pago han dicho estos : ya publicado en la P r e n s a de los 
, que por el Tra tado de Versa l l es se Es tados Unidos del lo . del corr ien-
provee que el pago del e j é r c i t o de I te que el Gobierno del Presidente 
v ig i lanc ia en el R i n t e n d r á pr ior i - i H a r d i n g ha contestado a l a L i g a 
dad sobre todos los otros gastos y j de Nacones las numerosas comuni-
que a los Al iados y Asociados toca caciones que desde el 4 de Marzo 
ponerse de acuerdo en su cobro, que del a ñ o en curso, h a b í a enviado lá 
ha de tener p r e l a c i ó n hasta sobre S e c r e t a r í a de l a L i g a al D e p á r t a -
lo que, por pacto entre los Al iados m e n t ó de Es tado de los E s t a d o s 
y Asociados, c o b r ó B é l g i c a antes que j Unidos, cesando esa media corres-
cualquie'r otro Al iado y Asociado. i pondencia en que estaban l a L i g a 
Y y a se v a a tratar de asunto tan ; y Washington. 
interesante en una Conferencia, en j p a r a no inCurrir en d e s c o r t e s í a 
Bruse las , que con ese objeto, se ce- | dijo l a C a n c i l l e r í a amer icana que 
l a b r a r á en el mes corriente. | n0 h a b í a contestado las comunica-
Y por eso h a podido decir el Se- . cienes de la L i g a porque eran sobre 
nador B o r a h en la s e s i ó n del Senado asuntos de m e r a rut ina , y s in i m -
f del l o . del corriente, disertando bre- ; p o r t a ñ o l a , 
veniente sobre el alcance de la par- j Pero realmente no pueden cal i -
t i c í p a c i ó n de los Es tados en la C o - j f icarse de cosas de importancia Tiba-
m i s i ó n de Reparaciones , aunque { l a d í l a s u p r e s i ó n del t r á f i c o del 
anunciando que t r a t a r í a del asunto ¡ opio y drogas d a ñ i n a s , ni la Trata, 
con gran lat i tud, que l lamaba la j ta, de esclavas blancas, ni la orga-
a t e n c i ó n del Departamento de E s t a - j n i z a c ó n internacional parar mejo-
do sobre el alcance que pudiera t e - ¡ r a r la sa lud p ú b l i c a , n i l a recons-
ner l a p a r t i c i p a c i ó n de los Es tados t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de A u s t r i a , ni 
Unidos en la C o m i s i ó n de R e p a r a d o - ; la c r e a c i ó n del T r i b u n a l P e r m a n e n -
nes, cuando en estos momentos se 1 tede Jus t i c ia internacional , n i las 
trata de presentar en el Senado una cuestiones que surgen de los Man-
R e s e r v a a l Tratado con A l e m a n i a datos que son privativos de la 
i por la que el Congreso q u e d a r á a u - I L i g a . 
j torizado a decidir si los Es tados U n í - H a y que decir en descargo del 
dos t e n d r á n r e p r e s e n t a c i ó n en la 1 Departamento de Es tado que ha 
C o m i s i ó n de Reparaciones , añad ien - 1 mandado una Nota oficiosa a los 
' do Bocah que é l tiene el c o n v e n c í - p e r i ó d i c o s norte-amerianos el dos 
j miento que el Departamento de E s - , del corriente, diciendo que s i bien 
I tado t r a t a de inmiscuirse en los [ el "New Y o r k T i m e s " h a b í a publi-
¡ asuntos de las Naciones de E u r o p a ¡ cado que en la Oficina de la L i g a 
I y t rabar con estas relaciones por de Naciones en Ginebra se rec ib ió 
j medio de la C o m i s i ó n de Reparac io -
Lr?3 mismas s e ñ o r a s con el c a p i t á n don A l v a r o G a l á n y el cabo J u n í , 
jefe de l a k á b i l a do Segangan y cuyo hi jo , que es sargento, es u n vk-
leroso m l l i í v . A l fondo el Teniente G i m é n e z M a c o n a . 
el norte del G u r u g ú avanzaron des- . . , 
de Mezquita, Casabona y T i s z a , pa- • 
rece que no tuvieron igual ^xitn, con-
c r e t á n d o s e a pertrechar las posicio-
nes de vanguardia protegiendo los 
convoyes. L o s moros concentran sus 
principales n ú c l e o s por est^ lado, j M k * 
pues el mejor aliado que pueden te- ] f<^ J l 
ner es el terreno que les brinda opor-
tunidades para luchar contra masas ^ ^ ^ ^ ^ ^ l & I ^ É i 
de i n f a n t e r í a . A la c a b a l l e r í a le t l e - . W- , ^ W 0 m * ^ 
nen p á n i c o y de a h í el que se afe-
rren a sus posiciones de la m o n t a ñ a , > 
de donde s e r á preciso un supremo es- • 
fuerzo para desalojarlos . 
E l p lan que se viene desarrol lan- ( 
do,- de acuerdo con la reconocida pe- * 
r i c ia del general Berenguer, denun-
cia que Z e l u á n t a r d a r á muy poco ! 
en ocuparse, con lo cual t e n d r í a el 
Alto Comisario dos l í n e a s de ferro-
N O T I C I A S 
E S T A D O 
L A P E R S E C U S I O N D E L O S N E -
G R O S E N L O S E S T A D O S U N I D O S 
D A L L A S , Texas , Octubre 7. 
U n a mult i tud que l l e g ó a q u í en 
a u t o m ó v i l e s de F o r w o r t h , hoy a p r i -
mera hora , con el declarado p r o p ó 
Tipo de m u j e r á r a b e de l a 
de L a r a c h c . 
cuando al l lamamiento v i b r ó mi c la -
' r ín sonoro.-
I Como a m p l i a c i ó n a esta t ierna his-
; toria narrad'a por usted tan v e r í d i c a -
| mente en estos d ías , y como a mane-
1 r a de respuesta a ciertas interroga-
j cienes suyas, muy pertinentes, por 
haberse alejado de nosotros por m u -
j cho tie&ipb, 'bueno es1 que yo entre 
i en materia , y a que he sido parte y 
i testigo a veces; mero espectador las 
I m á s . 
Mercedes^ t e n í a una casita propia 
en Guanabacoa, antes de la suscrip-
c i ó n que levantamos; y la propiedad 
de una b ó v e d a o p a n t e ó n en el Ce -
menterio de E s p a d a . A l l í f u é ente-
rrado su padre y e l la d e s p u é s . Coa 
el producto de la s u s c r i p c i ó n y ven-
ta d'ol l ibro se atendieron necesida-
des perentorias suyas; se a r r e g l ó 
la casita de su propiedad que en muy 
mal estado se hal laba, y se compra-
ron dos casitas; en cuya compra no 
intervine p a r a nada, sino exclusiva 
i mente el s e ñ o r Coronel G o n z á l e z y 
¡ su esposa la talentosa poetisa doñ?. 
A u r e l i a Cast i l lo ; como usted sabe, 
ambos muy honorables y quienes 
i tanto se interesaron t a m b i é n por el 
é x i t o de nuestra obra. 
U n a de las casas ( A m a r g u r a 21) 
era de bastante fondo y fué dividida 
en dos l l a m á n d o s e a la parte del fon-
do "la Accesoria ." E n la parte prin-
cipal d'e esta casa v i v í a Mercedes, 
percibiendo durante a l g ú n tiempo la 
renta de las dos casitas y de la acce-
soria . 
Vin ieron tiempos de cr is i s ; las ca-
sas no se a lqui laban o se a lqui laban 
m a l ; el pago •de las contribuciones; 
e l deterioro que producen los a ñ o s 
y los inquil inos (peores que los 
a ñ o s , ) el hipotecar para cumplir , lab 
angustias, é l . . . del ir io! 
Y asi , entre un quejido y un sue-
ñ o p o é t i c o , v i v i ó muriendo nuestra 
emperatriz del verso; hasta que la 
' enfermedad oculta e m p e z ó a minar-
la , y ya agravada, y por humanidad 
' y para su mayor a l iv io , -para su me-
i j o r a t e n c i ó n y cuidado, por que no lo 
¡ t e n í a en su cas'a, sola como vivíg,, se 
i a c o r d ó l l evar la al Hospi ta l de G u a -
| nabacoa, donde se le i n s t a l ó en una 
h a b i t a c i ó n amplia , l impia , exclusiva-
mente para el la , con m é d i c o s y s ir-
vientes y hermanitas de la caridad y 
todo lo que necesitaba, hasta que en-
t r e g ó su grande a l m a a su Creador. 
Tuvo sus honores. L a tragimos a 
la H a b a n a ; expusimos sus restos en 
los salones dal Ateneo, que entonces 
estaba en el edificio que hoy ocupa 
cuito. Y esta ú l t i m a posibil idad debi-
l i t a r í a el frente norte obligando a los 
moros a un repliegue, so pena de ex-
ponerse a que el general B e r e n - la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
guer e n c e r r a r a a l l í a la H a r k a en 
forma semejante a la que e m p l e ó e l 
sito de lynchar a Dav id B u n n , n e . 1 general L i a t u e y con los sublevados 
J E S U S A R T I G A S 
Otra vez se a lza e l t e l ó n . L a s ecu-
yeres saltan, a ladas y fulgurantes, 
sobre sus caballos estupendos y en 
'o alto del techo un trapecista con 
sus manejos y sus audacias crespa 
nervios del p ú b l i c o , y luego como 
Para a p a c i g u á r las taquicardias , el 
clown lanza sus carcajadas como una 
Polvareda cegadora. 
Y otra vez helos aquí . L a s tem-
poradas de Santos y Art igas se su-
ceden a ñ o tras a ñ o , triunfales, m a g -
alncas. Desde el primer d í a hic i -
mos un pacto de honor con la so-
ciedad habanera: por nuestros c ir -
cos solo d e s f i l a r í a n n ú m e r o s consa-
grados, atracciones grandiosas. 
E s t a vez, en el cielo de la presente 
temporada s ó l o a p a r e c e r á n estrellas, 
¿ a s h a b r é i s visto, seguramente, des-
hace a l g ú n tiempo desfilar en la 
i l » g m a teatral de los p e r i ó d i c o s po-
P A B L O S A N T O S 
niendo en ellas sur encanto luminoso 
o su m a g n í f i c o prestigio. Son a lam-
bristas que en New Y o r k , entre el 
á s p e r o tumulto de l a c iudad neoyor-
k ina , entre la g r i t e r í a desgarradora 
de los banjos y de las guitarras de 
H a w a i divirt ieron, encantaron, emo-
cionaron, sacudieron Ifrutalmente de 
a d m i r a c i ó n a l p ú b l i c o m á s inteligen-
tey exigente en cuestiones de c i rcó . 
Son las focas que con su carne fel-
puda y o l e ó c e a . su hocico agudo y 
burlesco, sus ojuelos sin p e s t a ñ a s , 
asombrados, parados,—como s i con-
templaran p e r p é t u a m e n t e un banco 
de hielo. Son las focas, bestias has-
ta ayer a n ó n i m a s y anodinas, quie-
nes sal tan a la pista, y cojen con sus 
patas r idiculas un prodigioso Stra-
divar ius y a r r a n c a n a la c a j a so-
nora notas de gracia, de ternura , de 
( P a s a a l a Ul t ima, co lumna 4) 
I nes, que es lo mismo que. entrar en 
! la L i g a de Naciones, puesto que a su 
| j u i c i o , — e l de B o r a h — l o s Es tados 
fUnidos pueden entrar en la L i g a por 
| el voto de l a m a y o r í a del Congreso 
; y la ul terior a p r o b a c i ó n del P r e s i -
i dente, s in que haya necesidad de 
f i rmar n i n g ú n Tratado o Pacto . 
Como el d í a 14 del corriente Oc-
tubre es el designado para reanu-
dar l a d i s c u s i ó n en el Senado sobre 
el T r a t a d o o Pacto .de B e r l í n , ya ve-
remos q u é rumbo toman los discur-
sos sobre l a p a r t i c i p a c i ó n de los 
Es tados Unidos en la C o m i s i ó n de 
Reparaciones , pero s í auguramos 
que h a de ser considerable, porque 
reclamando el Gabinete de W a s -
hington alrededor de 900 mil lones, 
de pesos de A lemania por d a ñ o s y i 
perjuicios causados en la vida y 
propiedad de los no combatientes! 
y pagando A l e m a n i a esa "Repara- i 
c i ó n " en bloc, s in hacer dist inciones' 
( P a s a a la 5, co lumna 4) 
gro, detenido con motivo del robo a 
los miembros de una r e u n i ó n de fa -
mi l ia cerca de F o r t w o r t h , el martes 
pasado, por l a noche se d i s p e r s ó po-
co d e s p u é s de haber llegado. Se tie-
ne entendido que regresaron a F o r t -
worth. 
Castroverde (don Jacobo) 
y Lobo (Pedro T o m á s ) 
iban por un bosque, y zas 
tropezaron con un lobo. 
T r e p ó a un árbo l Castroverde, 
g r i t á n d o l e al otro as í : 
— T ú puedes quedarte a h í ; 
"Lobo a lobo no se muerde". 
Por lo manso y natural , 
por lo inocente y sincero 
en este mundo vanal 
el pobre Pascua l Cordero 
es un Cordero Pascual . 
B O L E T I N D E W A L L S T R E E T 
N E W Y O R K , ' Octubre, 7. 
A nueva p r e s i ó n fueron sometidas 
las acciones por parte de los intere-
ses cortosal abriese el mercado de 
valores de hoy. • 
S u m a s t r a Tobacco b a j ó 1 y tres 
cuarto puntos y las tiendas a l por 
, menor perdieron un punto. 
Mexican Petro leum y R o y a l Dutch , 
perdieron grandes fracciones. 
L e h i g h V a l l e y r e s p o n d i ó d é b i l -
mente a l a p u b l i c a c i ó n de su p lan 
| de s e g r e g a c i ó n , reaccionando mode-
• radamente . 
| New Orleans , Texas y Pacif ic , fue-
jron las m á s fuertes de las ferroca-
I r r i l e r a s ganando 2 y un cuarto pun-
! tos. 
¡ L o s de l a L i b e r t a d del 3 y medio 
en el macizo de Beni -Suassem y de 
los cuales ú n i c a m e n t e p o d r í a pres-
tar informes el mar i sca l f r a n c é s o 
el Profeta Mahoma en cuyo regazo 
moran. 
calle de Prado esquina a Neptuno. L e 
rendimos honores velando sus res-
tos, la cubrimos de flores y la ente-
rramos en su p a n t e ó n . 
¿Qué m á s ? 
Y o la vis itaba de tarde en tarde 
y ella v e n í a a casa en los santos a 
felicitarnos y siempre de palabra y 
E s t e movimiento tiene la ventaja;1301' cartas me p r o m e t í a ¡ la pobre! 
de que c o s t a r í a poco trabajo el r e - I sus casitas s e r í a n para A da . 
construirlo para que s i rv iera de b a - ' E n _estos largos a ñ o s , la vis i taba 
se en el avance a l K e r t , con cuyo I un s e ñ o r A- c- ' vecino de G u a n a b a -
río determina cierto paralel ismo ! coa.' emPleado de su Ayuntamiento , 
desde At lateu precisamente 
E n las c ircunstancias actuales y 
teniendo en cuenta la forma en que 
se presenta el enemigo, preferible 
s e r í a real izar esta ú l t i m a o p e r a c i ó n 
a la de bajar has ta Z e l u á n . A nues-
tro juic io , s e r í a m á s efectiva y m á s 
determinante en las futuras opera-
ciones, aunque no dejamos de com-
prender que l a o c u p a c i ó n de Z e l u á n 
c a u s a r í a m á s efecto mora l en E s p a -
ña . 
S i las aguas se presentan e impo-
sibi l i tan las operaciones, s iempre 
s e r í a mejor el tener descongestiona-• 
amigom ío, con aficiones l i terarias y 
amante de los versos, quien la entre-
t e n í a en sus soledades con la lectura 
de p o e s í a s y a quien e l la a veces le 
consultaba las suyas, y quien se pres-
taba t a m b i é n gustoso a todos sus en-
cargos. ¿ E s t e amigo de sus soleda-
des, fué acaso el P h a ó n ideal de 
nuestra Sapho y quien i n s p i r ó en 
sus p o s t r i m e r í a s sus m á s bellas com-
posiciones y aquel manojo a d m i r a -
ble de "Mirtos de A n t a ñ o " ? Segura-
mente; por que su hijo de usted f u é 
desheredado; A d a , o«,si, cas i ; y des-
p u é s de su a s c e n s i ó n a la G l o r i a de 
C . 
onvoyes interminables . 
Cua lqu iera que sea el rumbo que 
el general Berenguer tome, no tar-
por ciento y los segundos y los c u a r - '. daremos mucho en conocerlo noroue 
tos de 4 y un cuarto estuvieron act i - i el movimiento decisivo es inminenfp 
vos y fuertes. 
da la plaza, que el haber avanzado í "uef t r ° parnaso , a p a r e c i ó el siguien-
muy al sur , con el consiguiente pro - ' testamento o l ó g r a f o que ac lara , 
blema de convoyes i n t e r m i n a b l e ?on su r e s o l u c i ó n , todas las i n c ó g n i -
tas, al entregarle lo p o q u í s i m o que 
G . del R . 
p o s e í a a l amigo elegido y predilecto. 
¿Y ahora q u é le podemos decir a 
l a s e ñ o r a B o l u ñ a para ca lmar su in -
( P a s a a la U l t ima columna 1 ) 
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UNA PRUEBA POCO FAVORABLE DEL BOLCHEVISMO 
MI noble amigo el de veras I lus-
tre doctor Santos F e r n á n d e z , tam-
b i é n echa su cuarto a espadas, en 
nuestra e d i c i ó n del martes , con res-
pecto a las deficiencias y maldades 
de la E s c u e l a Correc iconal ; y no es 
l a pr imera vez que doctor ciudadano 
se ocupa del asunto. 
E n este trabajo, luego de recor-
dar el As i lo de San J o s é , antecesor 
o g é n e s i s de esta E s c u e l a , y los mi l 
defectos que t e n í a , toca un punto 
de la mayor importancia , a saber: 
l a inf luencia del c l i m a tropical en 
el prematuro desarrollo de las apti-
tudes f í s i c a s del individuo, de sus 
facultades g e n é s i c a s , y por tanto 
en el despertar de apetitos y la ad-
q u i s i c i ó n de vicios has ta repugnan-
tes. 
R e c u e r d a Santos F e r n á n d e z que 
a e x c e p c i ó n de colegios como el de 
B e l é n , los Escolapios de Guanaba-
coa y otros a s í donde a una esqui-
s i ta v ig i lancia casi paternal se une 
una severa discipl ina moral , todo 
centro de r e u n i ó n de jovenzuelos, 
en promiscuidad y abandono cons-
tantes, como todo encierro de hom-
bres en locales para v ida en c o m ú n , 
a&ilos, c á r c e l e s , cuarteles , presi-
dios, son por i m p o s i c i ó n na tura l de 
pasiones y encierro, teatro de es-
cenas viles, pudrideros de senti-
mientos de pudor y decencia. 
Sobre este part icu lar hemos t r a -
tado en el . D I A R I O oportunamente 
y citado casos de s o d o m í a ocurr i -
dos en la E s c u e l a Correcc ional , don-
de, imitando aunque m á s grosera-
mente las novatadas estudiantiles, 
los nuevos asilados h a n sido v í c t i -
mas de mocetones depravados, a 
su vez d e p r a v á n d o s e estas v í c t i m a s 
para t a m b i é n a su vez satisfacer 
sobre nuevos c o m p a ñ e r o s sus h á b i -
*'v; indignos. Hemos denunciado 
que en vez de v ig i lar dentro de los | 
barracones durante la noche los | 
guardianes, han permanecido fue-
r a , se han dormido fuera, dejando 
solos, enchiquerados, a sus anchas 
para todo l inaje de d e s v e r g ü e n z a s , 
a los muchachos. Y he protestado 
en vano de esa in famia , s in que la 
conciencia cubana se manifestase 
herida n i las autoridades quis ieran 
poner t é r m i n o a l m a l . 
L a conciencia colectiva muy r a r a 
vez se conmueve y determina en 
nuestro pa í s . 
Ind ica t a m b i é n el notable ocu-
l ista lo conveniente que hubiera s i -
do supr imir ese centro de corrup-
c i ó n , enviando a l E x t r a n j e r o a los 
menores Realmente menores y a l 
parecer incorregibles, de donde nos 
hubieran venido reformados, con 
a lguna cu l tura y a l g ú n oficio, s i no 
hubieran preferido quedarse v i -
viendo en el p a í s cuyas costumbres 
h a b r í a n adquirido. 
U n a vez, hace a ñ o s , propusimos 
eso. E x i s t í a n asi lados 208 mucha-
chos. E l p r e s u p u é s t o de la E s c u e l a 1 
pasaba de sesenta m i l duros. Cos- l 
taba trescientos pesos a l a ñ o cada! 
asilado. Y entonces d i j imos: porj 
esa cantidad p o d r í a m o s colocar en i 
institutos de e d u c a c i ó n del S u r j 
de Estados Unidos, institutos crea - ¡ 
dos por el b e n e m é r i t o Booker W a s - I 
hington para i l u s t r a r a los negros1 
americanos, todos los menores de i 
r a z a negra. Y en Colegios del Nor- i 
te a todos los blancos. A pupilo, su,-' 
jetos a la severa disc ipl ina interior 
de esos centros de e n s e ñ a n z a , por 
trescientos duros r e c i b i r í a n educa-
c i ó n , a p r e n d e r í a n u n idioma que 
tanto necesitamos y e v i t a r í a m o s e l 
desarrollo de ese pudridero, que 
no h a servido m á s que para man- , 
tenlmiento de empleados y p a r a ; 
granjer ias de administradores poco 
escrupulosos, que n i s iquiera han 
querido atenuar su conducta inmo-
r a l consagrando un poco de aten-
c i ó n a l cuidado de los verdaderos 
amos de la E s c u e l a , de los que no 
son a h í esclavos ni bestias como 
parecen pensar ciertos vigi lantes 
torpes, prestos al insulto y a l tole-
tazo y a l p u n t a p i é , como si ellos 
no fueran servidores del E s t a d o , 
servidores de los asi lados, s ino i 
contramayorales como aquellos de ¡ 
los tiempos de la esclavitud de los! 
negros. 
Presumo que ni M a r í a L u i s a Dolz 
n i el i lustre Santos F e r n á n d e z lo-
g r a r á n agitar el a l m a colectiva pa-
r a que esta imponga a l gobierno de 
Z a y a s algo m á s que la s u s t i t u c i ó n , 
de empleados; para que de una vez | 
terminen las v e r g ü e n z a s de esa E s -
cuela y se establezca u n verdadero 
Reformatorio . 
Tengo el deber de demostrar agra-
decimiento a l s e ñ o r T o m á s E . Mon-
tesdeoca, y yo soy esclavo voluntario 
de mis deberes. 
E s e i lustrado colaborador, cuyo 
nombre i g n o r é hasta que l e í una po-
l é m i c a por é l sostenida con mi a m i -
go J u a n A . Pumar iega , comenta en 
nuestra pr imera e d i c i ó n del m i é r c o -
les un B a t u r r i l l o — d e l que reprodu-
ce p á r r a f o s — p u b l i c a d o a q u í pero i n -
serto d e s p u é s en la R e v i s t a regional 
"Cas t i l l a ." Y p a r a el trabajo tiene 
aplausos y bondadosas calif icaciones 
para el autor. 
T r á t a s e d'e uno de aquellos a r t í c u -
los que me inspiraron ciertos hechos 
dolorosos cometidos por infelices m u -
jeres inmigrantes , burladas , desgra-
ciadas y abandonadas por falsos 
P R I M O S ; infelices que vinieron a 
nuestro p a í s en busca de trabajo , y a 
para retornar a su patr ia con unas 
cuantas pesetas, y a para poder g irar 
p e r i ó d i c a m e n t e algunas pesetas a l 
hogar paterno, m í s e r o y triste. 
C l a m é contra los tenorios in fa -
mes, contra los malos paisanos y m a -
los hombres que en vez de elevar a 
sus paisanas, y defenderlas en p a í s 
e x t r a ñ o , y conquistar p a r a ellas e l 
respeto y l a e s t i m a c i ó n de todos, las 
seducen y encanal lan, olvidando que 
t a m b i é n ellos dejaron en l a a ldea 
hermanas y primas, cuya honest idad 
no q u e r r í a n ver pisoteada por otros 
tenorios. Y entonces como ahora y 
como siempre h a r é , tuve censuras 
p a r a los ricos,' los influyentes, los 
personajes que en los negocios y en 
distintos aspectos de l a v ida social 
pesan y valen y pueden, y que s in 
embargo, en vez de a m p a r a r y pro-
teger a sus comprovincianas, se en-^ 
cojen de hombros en presencia de 
su c a í d a , y si por acaso las t ienen 
de cr iadas o de n i ñ e r a s en sus fas-
tuosas mansiones, como a despre-
ciables instrumentos de trabajo las 
tratan , muy descuidados de sus nece-
sidades de orden esp ir tua l ; con que 
demuestran la soberbia del potenta-
do, no la conducta generosa del en-
noblecido y engrandecido por propio 
esfuerzo tan lejos de l a patr ia que 
dicen reverenciar. 
C r e a el s e ñ o r Montesdeoca que s i 
las causas de mis censuras persisten, 
el i n t e r é s por la suerte de las po-
bres inmigrantes perdura en mi á n i -
mo; tanto por bien de el las cuanto 
por indirecto beneficio p a r a la f a -
m i l i a cr io l la de que soy cantor a m a n -
te, y abogado resuelto desde que s é 
escribir. 
E s t o s p e q u e ñ u e l o s rusos , l l egan a I n g l a t e r r a con destino a l A f r i c a de l Sur , huyendo de l a M i s e r i a y Des-
e s p e r a c i ó n en que h a sumido L e n i n e y T r o t z k y a R u s i a . 
DE PINAR DEL RIO 
Octubre 3 
E L C E N T R O D E V E T E R A N O S 
L a D e l e g a c i ó n del Centro de Vete-
ranos de esta c iudad ha elegido la s i -
guiente J u n t a Direc t iva : 
Pres idente: ' S e ñ o r C e s á r e o G a r -
c í a . 
Vicepresidente pr imero: S e ñ o r 
: J o s é M . M e n é n d e z . 
Vicepresidente segundo: S e ñ o r J o -
sé Ta l l e t M a r t o r e l . 
Vicepresidente tercero: S e ñ o r A u -
relio U r t j a m . 
Vicepresidente cuarto S e ñ o r I s i -
doro Nor iega . 
Vicepresidente quinto,: s e ñ o r Se-
verino Matamoros . 
Secretario de Actas : S e ñ o r F r a n -
cisco de P . Soler . 
Vicesecretario: S e ñ o r A l e j a n d r o 
Pozo. 
Secretario de Correspondencia: se-
ñor Manuel L . A r t e a g a . 
Vicesecretario de Correspondencia 
S e ñ o r Vicente P é r e z . 
Tesorero: S e ñ o r Rogel io San-
gui ly . 
Vicetesorero^ s e ñ o r V a l e n t í n P a -
r r a . 
Contador: S e ñ o r Jul io M a r t í n e z . 
Vicetesorero: S e ñ o r R a m ó n H e -
v i a . 
Vocales: S e ñ o r e s J o a q u í n L l a g u í n , 
S e b a s t i á n Rjjos, Homobono S á n c h e z , 
N i c o l á s L a n c e s , Lorenzo P a d r ó n , E m i 
lio G a r c é s , Jorge Coni l l , T r a n q u i l i n o 
G a r r i g a , J u a n Diaz, F r a n c i s c o C h á -
vez, M a r t í n P a n t a l e ó n , Sabino C a r -
bonell, Leoncio P é r e z , F é l i x Pedroso, 
Venancio S á n c h e z , H i l a r i o Va l l e y 
Leopoldo C é s p e d e s . 
N U E V O D E N T I S T A 
Nuestro convecino y amigo el j ó -
ven s e ñ o r J u a n L ó p e z V a l d é s , acaba 
de recibir en la Univers idad Nac iona l 
el t í t u l o de doctor en C i r u g í a D e n -
t a l . 
Rec iba nuestra f e l i c i t a c i ó n que h a -
cemos extensiva a sus fami l iares . 
N U E V O C A F E 
E l dia primero del actual se a b r i ó 
en un nuevo y m a g n í f i c o local , e l ca -
f é - r e s t a u r a n t " E l C e n t r a l " de nues-
tro buen amigo el s e ñ o r Pedro Obe-
l lerro, a l que deseamos muchos ne-
gocios. , 
E l Corresponsa l 
La Esposa del Secretario de 
Estado 
Una Secretaria Diligente 
E n m á s de un colega l e í ayer que 
e l Subsecretario de Hac ienda , inte-
rrogado por un r e p ó r t e r acerca de 
l a ascendencia de la deuda interior 
no l iquidada, para pagar l a cua l so 
i n t e n t ó u n a e m i s i ó n de bonos, m a n i -
f e s t ó que a juic io suyo esa deuda no 
es grande; que est ima é l s ó l o l e g í -
t i m a deuda la que emane de Crédi tos 
consignados en presupuestos; pero 
que cuanto se deba por leyes espe-
ciales del Congreso y consiguientes 
autorizaciones del E j e c u t i v o p a r a 
contraerlas , eso el E s t a d o cubano no 
lo debe. 
E s decir que si e l Congreso a c o r d ó 
l a c o n s t r u c c i ó n de un tramo de ca-
r r e t e r a , la f a b r i c a c i ó n de un edificio 
p a r a usos p ú b l i c o s , a lcantar l lado, 
dragado, cua lquiera obra de general 
conveniencia, a pagar con los so-
brantes del presupuesto o a reserva 
de inc lu ir el c a p í t u l o en futuro pre-
supuesto, y el E j e c u t i v o o r d e n ó em-
pezar las obras, y a lguna vez fac i -
l i t ó recursos a l contratista, e l E s t a d o 
no debe una peseta aunque las obras 
e s t é n terminadas y aprovechadas por 
l a p o b l a c i ó n , porque, como no h a b í a 
sobrantes, no se debieron rea l izar . 
Me permito dudar de l a exactitud 
del informe; s e r í a peregrino criterio. 
Porque h a r í a m a l el Pres idente 
mandando t r a b a j a r s in haber r e m a -
nente en el Tesoro, pero como el con-
trat i s ta o proveedor no t e n í a por q u é 
saber s i lo h a b í a , y e r a e l Jefe del 
E s t a d o quien c u m p l í a l a ley del 
Congreso, é l no puede ser discutido 
en su cal idad de acreedor l e g í t i m o 
del Es tado . A menos que el doctor 
R o d r í g u e z Acqsta e n c o n t r a r á el me-
dio de obligar a l Presidente y Secre-
tarios de Obras P ú b l i c a s y Hac ienda 
anteriores a pagar la obra que m a n -
daron hacer en nombre de l a P a t r i a , 
c u y a a d m i n i s t r a c i ó n d e s e m p e ñ a b a n . 
J . N . A R A M B U R U . 
Las Peripecias de una Ar t i s ta 
Polaca 
ftírs. Char l e s E . Hughes , es recono-
cida como l a L e a d e r del S m a r t Set 
| de Washington,' r e u n i é n d o s e en s u 
pa lac ia l res idencia, todo lo m á s g r a -
nado de aquel la capi ta l . 
Miss L u l u Cleinents de S a n F r a n c i s -
co, es considerada como l a adquis i -
c i ó n del Siglo por su Jefe, pues s iem-
pre se le ocurren medios p a r a le-
vantar fondos, a ú n en los casos m á s 
desesperados. Que hi t ra igan p a r a 
a c á pide e l pueblo. 
POR LOS PUERTOS DE CUBA 
r G R A N 
G a n n a W a l s k a , l a extravagante se-
ml-estre l la o p e r á t i c a , se encuentra 
en estos momentos divorciando a s u 
tercer esposo. G a n n a , tiene m á s de 
B a i l a r i n a que de Cantante , y con s u 
record, hay que tener G a n n a p a r a 
casarse con e l la . 
i M O V I M I E N T O D E V A P O R E S 
' M a n z a n i l l o . — H a n entrado en este 
i puerto los vapores " T o m á s B e a t t i " 
procedente de Niquero, en lastre y 
¡ p a s a j e r o s ; vapor " A n i t a " proceden-
i te de Media L u i j a con carga gene-
• r a l ; el vapor "Carenas" proceden-
I te de Niquero con carga general . 
! H a n salido de este puerto los vapo-
1 res " A n i t a " para Media L u n a con 
(carga general ; el vapor " C a r e n a s " 
para Niquero con carga general . 
Santiago de C u b a . — H a n entrado 
en este puerto el vapor i n g l é s " F a r a -
day" procedente de Cienfuegos, con-
duciendo dos pasajeros; la goleta 
cubana " A ñ o Nuevo" procedente de 
Sagua de Tá .namo, en lastre; la go-
leta cubana "Franc i sco G a r c í a " pro-
cedente de Ca imanera , con carga 
general. . No hubieron sal idas. 
I sabe la de S a g u a . — H a salido de 
este puerto el vapor i n g l é s No. 62, 
para Saavanach con 80,000 galones 
1 de miel . 
C a l b a r l é n . — H a salido de- este 
¡ p u e r t o el vapor americano " L a k e 
i G a r d n e r " para Galveston condu-
'ciendo carga general y 10,000 sacos 
í de a z ú c a r del Centra l " R o s a M a r í a " ; 
: 5,000 sacos del " V i c t o r i a " y 5,000 
del Centra l ' 'F idenc ia" . 
I A n t l l l a . — H a n entrado en este 
puerto los vapores " M a c a m b í " pro-
cedente de New Y o r k con carga ge-
nera l ; el Y a t c h "Glenda" proceden-
te de B a r a c o a con 44 pasajeros; la 
lancha " M o r j o r i e May" procedente 
de Sagua de Tárnamo con 11 pasaje-
ros; la goleta "Mula ta" procedente 
de B a r a c o a con 2,000 p l á t a n o s . H a n 
salido de este puerto la lancha "Mar-
jorie May" p a r a Sagua de T á n a m o 
con 23 pasajeros; la goleta " A n a 
M a r í a " para Cayo M a m b í con 13 pa-
.sajeros . 
I C á r d e n a s . — H a n entrado en este 
puerto el vapor "Munis la" proceden-
te de Mobila v í a H a b a n a con carga 
general. H a n salido el vapor " M u -
n i s l a " para C a i b a r i é n con carga ge-
' n e r a l ; el vapor " M a r í a de L a r r i n a -
' ga" de t r á n s i t o para Galveston, en 
lastre. 
N u e v i t a s . — H a n salido de este 
puerto el vapor "Chertsey" para 
i C a i b a r i é n con 12,500 sacos de a z ú -
car . 
| Cayo M a m b í . — H a entrado en este 
I puerto la goleta h o n d u r e ñ a " C a r i n -
th ia" con un cargamento de madera 
I procedente de l a F l o r i d a . 
¡ Nueva G e r o n a . — H a salido el v a -
por C o l ó n para B a t a b a n ó con escala 
I en J ú c a r o con- pasajeros y carga con-
sistente en 2,300 ca jas de toronjas 
i con destino a los E s t a d o s Unidos. 
T r i n i d a d . — L o s vapores " A n i t a " y 
j " R e i n a de los Angeles" han llegado 
; a este puerto procedente de Cienfue-
gos con carga general y pasajeros. 
E l " R e i n a de los Angeles s a l i ó m á s 
i tarde con d i r e c c i ó n a Santiago de 
Cuba. ' 
i C a i m a n e r a . — H a llegado a este 
1 puerto el vapor americano " F l o r a -
; v i s ta" de New Y o r k con carga ge-
neral . 
G i b a r a . — H a llegado el remolca-
dor nacional " Ñ i p e " procedente de 
V i t a con un cargamento de frutos 
menores p a r a esta plaza. 
I sabe la de Sagua.—Procedente de 
. Cayo Hueso ha llegado en lastre el 
¡ v a p o r i n g l é s No. 62. 
LO QUE MAS QUIERE UN HOMBRE; SU M U J E R Y SU SUEGRA 
l a T i n a j a 
G A L I A N O 4 3 
E n t r e V i r t u d » » y C o n c o r d i a 
N o c o m p r e su v a j i l l a s in v i s i t a r 
e s t a c a s a . ) 
V e a a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s de 
nues tros p r e c i o s : 
V a j i l l a s * c o n 1 0 0 p i e z a s , 
$ 3 1 . 0 4 . 
V a j i l l a s , c o n 1 3 7 p i e z a s , $ 5 4 . 
H e m o s r e c i b i d o m u c h o s o b j e -
tos p a r a rega los . 
E s t a s v a j i l l a s p u e d e n ser a u -
m e n t a d a s o d i s m i n u i d a s , a v o l u n -
t a d de l c l i ente . 
T a m b i é n l i q u i d a m o s u n ex tenso 
y v a n a d o surt ido d e c r i s t a l e r í a , 
m u y f ina . 
T a m b i é n tenemos u n a g r a n c a n -
t i d a d de f i l tros p a r a a g u a . 
I N E N T E R I O D E C O L O N 
í í í formación sobre nuestra Necrópol i s 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 
C U A T R O 
B l a n c a F e r r e r , Cuba , 30 a ñ o s . R e -
gla y Remedios . G e s t a c i ó n e c t ó f i c a , 
N E , 19, b ó v e d a 2 de J o s é F e r r e r . 
V i d a l F . V i d a l , Cuba , de 7 0 a ñ o s . 
Cerro 440 . As is to l ia , N E , 20, b ó v e -
da 2 de Vicente Madrazo . 
Ade la ida L a s a b e , Cuba , 70 a ñ o s , 
18 y 13, Cardic i lg ia , NO, 8 C , c o m ú n , 
b ó v e d a 2 de L u t g a r d a L e f e b r e . 
G e r ó n i m o P é r e z , C u b a , 4 meses. 
A r t e m i s a . Meningitis , NO, 3, segun-
do orden, b ó v e d a 2 de Pedro L a b o r -
de. 
E l c a d á v e r de Justo Mendizabal , 
procedente de T r i n i d a d , N E , 2 2 C , 
c o m ú n , b ó v e d a 1 de Bernard ino 
T r o n c ó s e . 
Rosar io P a s t r a n a , Cuba , 37 a ñ o s , 
C . B l a n c a . Mal de C o r a z ó n , S E , 12 
C , c o m ú n , h i l era 21 fosa 14 . 
Fe l ipe A m p u d i a , Cuba , 37 a ñ o s , 
H*. M i l i t a r . Mal del C o r a z n ó , S E , 12 
C , c o m ú n , h i l era 21 fosa 1 5 . 
M a r t í n Torres , E s p a ñ a , 23 a ñ o s , 
A r a m u b r o y Neptuno, Suicio por sus-
p e n s i ó n , S E , 12 C , c o m ú n , h i l e ra 21 
fosa 16 . 
Dionisio Borges , C u b a , 48 a ñ o s , 
A lmendares , Colesist i t i , S E , 12 C , 
c o m ú n , h i l era 22 fosa 1. 
L a u r a Bore l , Cuba , 2 a ñ o s . E s p a -
da 16, E n t e r i t i s , N E , 4, segundo or-
den, h i l era 30 fosa 1. 
F r a n c i s c o H e r n á n d e z , C u b a 4 
a ñ o s , Oquendo 15, Cas tro colitis, N E , 
4, segundo orden, h i l e ra 30 fosa 2 . 
Miguel Mercadel , Cuba , 15 dias. 
Z a n j a R e a l 17, Debi l idad c o n g é n i t a , 
N E , 4, segundo orden, h i l e ra 30 fo-
sa 3 . 
L i d i a L ó p e z , Cuba , 16 meses, P i -
fieira 3, E n t e r i t i s , N E , 4, segundo or-
den, h i l era 30, fosa 4. 
J o s é S . Legaspe , C u b a , 2 meses. 
Cerro S|N, E n t e r i t i s , S E , 10, s e g ú n - 1 
do orden, h i l era 3 fosa 5, segundo, j 
P l a z u e l a . 
Ange la M . Romero , Cuba , 2 dias. 
R a y o 47, Raqui t i smo, S E , 10, segun-
do orden, P lazue la , h i l e ra 3, fosa 
6, pr imero . 
F r a n c o C a b r e r a , Cuba , 11 meses. 
Sitios 127 . Atreps ia , S E , 10, segun-
do orden, P lazue la , /hilera 3, fosa 6, ' 
segundo. 
Ofelia Torres , Cuba , 7 meses, S a l -
vador 67, Meningitis , S E 10, s e g ú n - i 
do orden. P lazue la , h i l era 3, fosa 7, ¡ 
pr imero . 
Matilde M o n t a ñ a , Cuba , 3 7 a ñ o s , ! 
L a g u n a s 54, Miocardit is , S E , 5, se - ' 
gundo orden, h i l e ra 7, fosa 2, p r i -
mero . 
J o s é Cordefo, Cuba , 30 a ñ o s , H . 
C . G a r c í a , Anocontranatura , S E , 5, 
segundo orden, h i l era 7, fosa 3, se-
gundo. 
Hermin io R a m í r e z , Cuba 5o n« 
L y 23, Nefrit is , Procedente de la ^ 
cuela de Medicina, fallecido el i ? i" 
Jun io pasado. 
Feder ico H e r n á n d e z , Cuba, dp 
a ñ o s , H . C . Garc ía , Enter i t i s p01 
cedente de la E s c u e l a de M e d i r i ' 
fallecido el catorce de junio del ' 
rr iente a ñ o . Co-
Tota l , 2 1 . 
E N T E R R A M I E N T O S D E L DIA 
C I N C O 
Car lo ta F e r n á n d e z , de E s p a ñ a * 
97 a ñ o s . E s t r a d a P a l m a 63 SP,',̂  
dad, N E 28, nicho n ú m e r o l ' d e M 
nuel F . F r a n c i s c o . a' 
E m i l i o ZUbizarreta , de Cuba d 
52 a ñ o s , Cerro 5 51, Arterio escíor 
sis, NO 3, campo c o m ú n , TTerrenn r?" 
Leopoldo de la B a r r e r a . 6 
J u a n A . Reigosa, de Cuba de 2q 
a ñ o s , H . C . Garc ía , Tuberculosa 
S E , 12, campo c o m ú n , hi lera 22 fn 
sa 2 . 
F r a n c i s c o M u ñ i z , da E s p a ñ a ñ 
5 4 a ñ o s . Cerro 65 9, Bronco Neiimoe 
n í a , S . E . 12, campo c u m ú u , hiifil' 
22, fosa 3 . . Ia 
T e r e s a Joglar , de Cuba, de u 
a ñ o s , San Miguel 1S7, Tuberculosis 
S E 12, cam: c o m ú n , hi lera 22 fosa 
cua tro . ' 
R u f i n a Armenteros , de Cuba, de 
52 a ñ o s , San R a f a e l 87, Eente'ntis 
c r ó n i c a , S E 12," campo c o m ú n , hile-
r a 2 fosa 5 . 
A g u s t í n Cabrera , de Cuba, de 34 
a ñ o s , R o m a y 4-1, Miocarditis, S E 12 
campo c o m ú r , h i lera 22, fosa 6'. ' 
Agust ina P a t i ñ o , de Cuba, de 5o 
a ñ o s , T e T r c e r a 14 6, Vedado Colapso 
S E 12, campo c o m ú n , hi lera fosa 
s iete . 1 
R icardo Alendo, de E s p a ñ a , de 74 
S E 12, campo c o m ú n , hi lera 22, fosa 
ocho. 
Manuel P é r e z , de E s p a ñ a , de 79 
a ñ o . Porven ir A . Arter io Esclorosis 
S E 12, campo c o m ú n , hi lera 22 fo-
sa 9 . 
Antonia Romero, do E s p a ñ a , de 
51 a ñ o s , San Leonardo y Durege, 
S E 12, campo c o m ú n , hi lera 22, fo-
sa 10 . 
Mar ina Berea , de Cuba , de 14 me-
ses, D 241, Vedado, Sí f i l i s , N E 4, 
de egundo osrden, h i lera 30 fosa 
c inco. 
J u a n J . B e l l ó n , de Cuba, de 10 
meses, A 23 8, Vedado, Enterit is , NE 
4, de segundo orden, h i lera 30 fosa 
se is . 
M a r í a L ó p e z , de Cuba , de 8 meses, 
C h u r r u c a 30, T o x i f e c c i ó n , S E 10, de 
segundo orden. P lazue la , hilera 8, 
fosa 7, segundo. 
Tota l 14 . 






F a t t y A r b n c k l e , recientemente acusado de Asesinato de V i r g i n i a R a p p e , en estos momentos e s t á tranqui lo; 
confiado en l a defensa que le h a r á s u Suegra . A d e m á s s u esposa, de l a c u a l estaba distanciada, h a corrido' 
a su lado, perdonando todo lo pasado, y s ó l o viendo el peligro presente que corre su amado Gordito . 
E L DOS D E MAYO. Preciosa re-
copilación de todas las poes ías 
españolas alusivas a la inva-
sión francesa en los cómien-
zos del Siglo X I X . 1 tomito 
rúst ica 
L A S M E J O R E S P O E S I A S P A -
T R I O T I C A S ESPAÑOLAS. Re-
copilación <l<> las mejores poe-
s ías escritas para enaltecer el 
patriotismo español. 2 tomos 
en rúst ica 
L a misma oora encuadernada 
en piel. . • 
L A A F I R M A C I O N ESPAÑOLA. 
Estudios sobre el pesimismo 
español y los nuevos tiempos? 
por José Ma. Salaverria. 1 to-
mo encuadernado 
ESPAÑA, MI P A T R I A . Reseña 
de todo lo más notable que hay 
en España eobre Arte, Geogra-
fía, . Prehiptoria, Literatura, 
. Industria, Comercio, Costum-
bres, etc., por José Dalmau 
Caries. Edición ilustrada con 
1,000 grabados. 1 tomo en car-
toné . . 
L O S E X J L O R A D O R E S E S P A -
ÑOLES D E L S I G L O X V I . V i n -
dicación de la acción coloniza-
dora española en América. Obra 
escrita en ing lés por Charles 
Lummis y traducida al español 
por Arturo Cuyas. Tercera edi-
ción española. 1 tomo encua-
dernado 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S . Cró-
nica de la campaña en Marrue-
cos en 1909, por A. Riera. E d i -
ción ilustrada con infinidad de 
fotograf ías . 1 tomo en rús t i ca . 
L a misma r.bra elegantemente 
encuadernada 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S . Cró-
nica de las campañas del R i f 
de 1911, l&r2 y 1913 por el Te-
niente Coronel Gonzalo Calvo. 
Edición ilustrada con multitud 
de grabados y un mapa del tea-
tro de las operaciones. 1 grue-
so tomo en 4o; rús t i ca . . . . 
L a misma obra elegantemente 
encuadernada 
H I S T O R I A DK E S P A Ñ A E H I S -
T E R I A G R A F I C A D E L A C I -
V I L I Z A C I O N E S P A Ñ O L A . — 
Obra escrita por Angel Salcedo 
Ruiz y Manuel Angel Alvarez, 
constituyendo la historia m á s 
sucinta y completa de cuantas 
se han escrito hasta el día, 
comprendiendo desde los tiem-
pos prehis tór icos hasta la épo-
ca actual. Edición ilustrada 
con miles de grabados inter-
calados en el texto. Toda la 
obra forma un tomo de 969 pá-
ginas esmeradamente impre-
sas, formando un tomo en 4o. 
f in í s ima holandesa francesa, 
lujosamente encuadernado en 
Aunque la presente obra tiene 
hoy en día más del doble del 
precio a que se vende en esta 
Casa, se sostendrá el precio ac-
cual durante todo el presente 
mes. con el fin de que todo 
aquel que se interese por cono-
cer la Historia de España, pue-
da comprar la que motiva estas 
l íneas . Precio espec ia l í s imo 
del eiemplar 
H I S T O R I A D E E S P A Ñ A Y D E 
L A C I V I L I Z A C I O N E S P A Ñ O -
L A . Estudio crít ico por don 
Rafael Altamlra y Crevea. 3o. 
edición corregida y aumenta-
da por el autor. 4 tdmos en-
cuadernados en tela 10. 
L E Y E N D A S ESPAÑOLAS. L e -
yendas h i s tór icas tomadas de la 
dominación de los árabes en 
España escritas en inglés por 
Washington Irving y traduci-
das ai español por José F . Go-
doy. 1 tomo encuadernado. . 
H O J A S D E L SABADO. Colección 
de preciosos estudios his tór i -
cos escritos por Miguel S. Olí-
ver. 
Tomo I.—De Mallorca. 
Tomo II.—Revisiones y Cente-
narios. 
Tomo I I I . — L a herencia de 
Rousseau. 
Tomo IV.—Comentarios de Po-
l í t ica y Patriotismo. 
Tomo V.—Historias de los 
tiempos terribles. 
Tomo VI.—Algunos ensayos. 
Precio de •'•«da tomo elegante-
mente encuadernado 
H I S T O R I A C R I T C A D E L R E I -
NADO D E DON A L F O N S O 
X I I I durante la regencia de do-
ña María Cristina, por Gabriel 
Maura Gamazo. Tomo I , rús -
tica .' 
" L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , 
D E R I C A R D O V E L O S O 
Galiano, 6 2 (esquina a UTeptrnio.)-
Apartado 1 1 1 5 . — T e l é f o n o A - 4 9 5 8 . 
H A B A N A . 
Ind. 3t 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero I n d u s t r i a l 
E x - J e f e de los negociados de M a r c i a 
y Patentes . 
B a r a t i l l o , 7, altos. T e l é f o n o A*6439, 






N G L E S i 
\ 
P r o p í o s ? a r a a n d a r a píe 
Con vuelo e x t r a p a r a montar a 
cabal lo . 
E X T E N S O S U R T I D O 
E N L A S DOS C I A S E S 
A C A B A D O D E RECIBIR 
Trajes amarillos iiiipermealite 
P a r a m a r i n o s , trabajadores de 
m i n a s y de campo. 
P R E C I O S E S P E C I A L E S por Docenas 
p e l e t e r í a 
^ L a M a r i n a de L u z " 
Porta les de L u z - T e l . A - U 3 0 
A ñ ü n c i o " T U R I D U . " 
Alt. ^ 
¡ D I N E R O ! 
P o r u n i n t e r é s m u y c n ó d i ^ l 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o n gara» 
t í a d e j c y a s 
R e a l i z a m o s a cualquier precio tm 
g r a n surt ido de f i n í s i m a Joyef" 
C a s a do P r é s t a m o » 
L a S e g u n d a M f o a 
B c r n u a , é , a l lado de l a Botica 
T e l é f o n o A . 6 3 6 3 
ANO LXXXIX .iARIO DE LA MARINA Octubre 7 de.1921 P A G I N A T R E S 
' a m a 
T E R R I B L E S M O M E N T O S D E L A V I D A P o r B r i g g s 
( m P A R R A F O S O B R E M I T O S 
! torias, cuando les piden a lguna se l a 
| piden de esta suerte: 
— D i n o s un cuento de miedo. 
L a M i t o l o g í a A s t u r i a n a e s t á l l ena 
de seres caprichosos que meten mie-
do a los n i ñ o s . De q u é p a í s e s proce-
den? E n q u é regiones remotas apa-
recieron por pr imera vez? Don E l a -
¿ D o n E l a d i o Jove? 
. pase, s í , s e ñ o r . 
Paso; veo a don E l a d i o ; le sa -
ludo con afecto. E l y don F e r m í n 
Canel la , son los dos periodistas as-
turianos de m á s fecunda h i s tor ia 
que subsisten; a ellos se les debe E l 
Carbayón , decano de la prensa regio-
nal ; a ellos, el haber despertado e l dio Jove dice: 
entusiasmo c'e los astures dormidos, I — E n las g e r m á n i c a s , 
por los estudios, costumbres y leyen- ¡ E s t a su o p i n i ó n es v ieja . E n m i l 
das del p a í s ; a ellos se Ua deben novecientos tres, el s e ñ o r Jove y a 
muchas cosas que no se o l v i d a r á n ( e s c r i b í a de este modo: " E n l a con-
nunca y a don Rogelio un libro so- i fusa mult i tud de mitos populares as -
bro mitos que merece una i n t e r v i ú . turianos apenas se distingue hue l la 
—No es verdad, don Rogel io? ¡ a l g u n a d'e la m i t o l o g í a sabina o l a - ¡ 
.—Usted dirá . 1 t ina. E n cambio bien puede asegu-
Yo digo que el asunto es de inte- I rarse. que la m a y o r í a de ellos han ve^ 
rés , que e s t á de actual idad y que ' nido del norte; traen los unos el as-
me' agrada. Y o mismo ten.^o un l i - j pecto s o m b r í o de los mitos celtas, 
bro sobre el tema, en espora de la 1 otros el h u m o u r s a j ó n , algunos l a 
imprenta, y que se t i tula a s í ; " L a petulancia gala, la m e l a n c o l í a ger-
m i t o l o g í a A s t u r i a n a . — S u s erige- m á n i c a y la p o e s í a g a é l i c a ; muchos 
nes;" V d'on Aure l io de L l a n o e s t á visten el traje blanco y flotante de 
haciendo otro l ibro semejant.fí , poi-
que este es tema que se presta a to-
do y no se agota j a m á s . 
As í , tratemos de mitos. 
Asturias es propicia a f a n t a s í a s . 
T ierra de amor y misterio la l l a -
mó ú l t i m a m e n t e un escritor, y " A s -
'•'turias tenebrosa," dijo otro. E n t r e 
las asperezas de sus montes, l a obs-
curidad de sus bosques, la hondura 
de sus abismos, q u é secretos no pue-
den esconderse y c u á n t a s marav i l la s 
portentosas no se pueden supóni jr . E l 
de A s t u r i a s 
los druidas , o i a s t ú n i c a s ro jas que 
t e j í a n las mujeres de los germanos, 
y no pocos se cubren solamente con 
í rayos de luna o con girones de las 
j f r í a s nieblas septentrionales. . ." Des-
de entonces, el s e ñ o r Jove no h a c a m -
biado d e o p i n i ó n . Desde entonces, el 
s e ñ o r J o v é h a continuado recogi.endo 
datos y juntando papeletas, con el 
objeto de acabar en breve otro vo-
lumen sobre el mismo asunto. Y res-
pecto a los o r í g e n e s de los mitos as-
I turianos sigue pensando lo mismo: 
| — S o n del norte, 
aldeano  t i  es necesaria,-1 y o no acepto este sentir; yo no 
mente s o ñ a d o r , c r é d u l o y saperst i - j creo que pueda sostenerse de modo 
cioso. H a y demasiados ru ídoo en sus ; tnr, r.íitps-órir«n ia miann/>Í9 rio ola-. a y 
campos que no acierta a saber de 
dónde vienen, y demasiado temblo-
res entre sus arboledas que no acier-
ta a saber de d ó n d e nacen. Cuando 
toda su famil ia se r e ú n e junto a l 
llar, en busca de l a car ic ia y p lac i -
dez de. la l lama, l a c o n v e r s a c i ó n co-
mienza: 
— A l l á , sobre e l c a ñ a d ó n , o a l a 
vera de la poza, o a dos pasos de 
la fuente, vimos u n a cosa blanca que 
(avanzaba hacia nosotros... 
Y sigue el "cuento de miedo," ine-
vitable en todas las tertul ias , las es-
foyazas, las filas. . . L o s mismos n i -
ños medrosos que tienen abuelitos 
complacientes que Ies re f ieran h is -
tan c a t e g ó r i c o la ausencia de ele-
mentos muy latinos, profundamente 
latinos, en esta m i t o l o g í a . Pero no es 
e s t á o c a s i ó n de discutir el asunto; 
yo vine a interv iuvar a l s e ñ o r Jove 
y me limito a hacerle u n a § pregun-
tas. 
— D e q u é quiere usted que hable-
i mos? 
I — D e lo que a usted le parezca. 
— D e l n u b é r u ? 
— D e l n u b é r u . 
— Y algo del trasgo? 
— T a m b i é n . 
Y e l s e ñ o r Jove empieza de este 
modo.... 
Constant ino C A B A L . 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
L A U N I Ó N D E T E V E R G A , P R O A - A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
Z A Y Q U I R O S R e o r g a n i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n 
de Z u l u e t a 
L a g r a n f iesta 
Se aprestan los pertenecientes a 
B a j o los mejores auspicios se lle-
v ó a cabo la r e o r g a n i z a c i ó n del men-
esta gran i n s t i t u c i ó n astur, a gozar , clonado organismo debido a l entu-
las del ic ias de l a famosa fiesta que s iasmo de los asociados de tan bene-
todos los a ñ o s ce lebran con gran m é r i t a A s o c i a c i ó n en aquel la loca-
í j j i n b o s i d a d . S e r á e l p r ó x i m o do- l idad, donde e l s e ñ o r E n r i q u e R o d r í 
mingo . guez, cobrador y secretario de la De 
E l lugar escogido es el de todos l e g a c i ó n , es un factor de reconocida 
los a ñ o s , en e l m a g n í f i c o s a l ó n " E n - ¡ u t i l idad social , pues a su a c t u a c i ó n 
s u e ñ o " de L a T r o p i c a l . L u g a r que i se debe el é x i t o de la propaganda 
r e ú n e todo el confort que se pueda que en dicho pueblo se real iza para 
apetecer; desde donde se d iv i san I aumentar e l volumen de los constan-
t a m b i é n panoramas inmensos que I tes é x i t o s que tan alto ha puesto e l 
guardan cierto parecido con los I rel ieve de la A s o c i a c i ó n de Depen-
grandiosos de la "t ierr ina". A l l í b a - ' d i e n t e s . 
jo las frondas e s p l é n d i d a s , con el ¡ C o n l a presencia del a o í i v o dele-
murmurio p o é t i c o del caudaloso y gado s e ñ o r Hermin io Navarro se 
p a c í f i c o r í o que por a l l í cruza , , se 
g o z a r á un d í a fe l iz . L a s a ñ o r a n z a s 
ese d í a s e r á n en a l t a voz. ¡ C u á n t o s 
amigos a l Verse a l l í reunidos no se 
d i r á n é s t a s o parecidas p a l a b r a s ! : 
— O y e , f i n , ¿ n o recuerdas aque-
llos d í a s de las fiestas del Cris to de 
Proaza? 
— ¡S í hombre, s í ! ¿ N o voy a re -
cordarlo? 
— ¿ Y las del C é b r a n o de T e v e r g a ? 
¿Y las de Nues tra S e ñ o r a del A l b a , 
de Q u i r ó s ? 
• — ¡ C ó m o v a a " o l v i d á s e m e " eso, 
"hom"; pero ca l la , hablemos de 
otras cosas porque. . parece que los 
ojos no van a estar "insensibles" 
con esos recuerdos y l lorar delante 
de la gente! . . . 
Todo se h a l l a y a dispuesto, las ins-
cripciones para as i s t ir son numero-
sas; , preciosas mujeres fragantes y 
lozanas i r á n a d i s frutar de aquel a m I t era , T o m á s Pedraza , J o s é L u i s P u 
biente encantador . I j o l y Pedro P e ñ a 
e f e c t u ó en los salones de la Colonia 
E s p a ñ o l a de Zulueta u n a concurr ida 
r e u n i ó n en l a que estuvo represen-
tada la prensa por e l Director del 
p e r i ó d i c o l o c a l . E n t r e e l mayor en-
tusiasmo f u é elegida l a siguiente di -
rect iva , que en casi su totalidad la 
componen comerciantes muy prest i -
giosos y de gran arraigo , muy pr in -
ciplamente el s e ñ o r L i s a n d r o V a l l e , 
presidente electo en aquel acto, que 
cuenta en el pueblo de Zulueta con 
grandes y merecidas s i m p a t í a s . 
Pres idente: s e ñ o r L i s a n d r o V a -
l le; vicepresidente: s e ñ o r E l i a s S á n -
chez; tesorero: s e ñ o r J u a n Manuel 
S u á r e z ; secretario: s e ñ o r E n r i q u e 
R o d r í g u e z L e y ó l a ; vocales: los se-
ñ o r e s L u c a s L a m a d r i d , F r a n c i s c o 
H e r r a d a , Al fredo Rohaidy, E r n e s t o 
L o y o l a , R a f a e l Si lverio, R a m ó n H e r -
n á n d e z Caste l lano, S e r a f í n Rivero , 
J o s é M a r í a , G u t i é r r e z , Manuel H o r -
Personalidades prestigiosas de l a 
colonia asturiana' han sido inv i ta -
das, los cronistas de sociedades es-
pañolas y l a prensa regional . E s una 
fiesta fami l iar , y por lo tanto no se-
rá accesible l a entrada a un cuales-
quiera. A s í deben ser todas las fies-
tas hispanas: de orden, de mora l i -
dad, de esplendor. 
_ L a c o m i s i ó n organizadora es pre-
sidida por el s e ñ o r A n d r é s F e r n á n -
dez, el mejor presidente de cuantos 
la sociedad h a tenido y le aux i l i an 
i coft gran entusiasmo y s a b i d u r í a e l 
Primer vice s e ñ o r . J o a q u í n R o d r í -
guez, el segundo s e ñ o r J u a n A r -
güel les , e L T e s o r e r o , s e ñ o r J o s é M a -
rta F e r n á n d e z , J o s é Garc ía , J o s é 
, Alonso, J o s é A lvarez , J u a n F e r n á n -
•lez y otros m á s . 
¡A divertirse chachos! Nosotros 
®n veloz auto l legaremos a la hora 
Precisa" y para br indar t a m b i é n 
Por los triunfos tan resonantes de la 
Unión' de Teverga , Proaza y Qui -
tos. 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
Reunida la S e c c i ó n de Recreo y 
Adorno de este Centro para t ra tar 
Qe las p r ó x i m a s festas que tienen en 
Proyecto dentro de breve tiempo y o i é 
D e s p u é s de proc lamada l a ante-
r ior direct iva se pronunciaron elo-
cuentes discursos por el s e ñ o r J u a n 
Manue l S u á r e z , e l sepor L i s a n d r o 
V a l l e y el director del p e r i ó d i c o lo-
c a l y por el s e ñ o r Hermin io N a v a -
r r o , el que tuvo para las autor ida-
des, p a r a la prensa y p a r a las socie-
dades locales frases de verdadera 
cordia l idad, dirigiendo en nombre 
del Presidente de l a A s o c i a c i ó n de 
Dependientes del Comercio de l a ' H a -
bana un saludo a los asociados de 
Z u l u e t a y a todos los vecinos en ge-
n e r a l . 
¡ H u r r a por la A s o c i a c i ó n de De-
pendientes! ¡ A d e l a n t e ! Nunca como 
a h o r a deben tener i n t e r é s las Dele-
gaciones en mantenerse, pues j a m á s 
h a necesitado tanto e l individuo de 
ser socio de l a Q u i n t a de Depen-
dientes . 
CARTAS DE ESPAÑA 
DETENIDAS EN CORREOS 
Septiembre 10 1921. 
Abad Amador, Agrá Andrés, Arangro 
i Silvestre, Alvarez Manuel, Alvarez 
Florencio, Alvarez Teolinda, Alvarez 
Antonio, Alvarez José, Alvarez Rafael, 
Alvarez María, Alvarez Manuel ( Alva-
rez Ang-elina, Acevedo Jesús , Arrebola 
Plácido, Audechaga José, Abelleira Jo-
sé, Arias Laura , Argües Vicente, Anuí 
Kstebino, Alonso Rufino, Alonso El íseo, 
Arguelles Dolores. 
Baez Antonio, Blanco Reniño, Blan-
co Reniño, Bascoy Pedro, Barallobre 
José, Barrera Rosa, Barreiro Aurelia-
no, Brao Manuel, Basc ia Ramiro, B a -
rrazas José , Bóveda Benjambín, Borre-
go Germimano, Bueno Felipe Busto Jo-
sé del. 
C 
Casas Daniel, C a s a s . Magín, Casado 
Margarita, Burballora Florentina, Ca-
balo Jesús , Cast iñeira Angel, Cabanas 
Clotilde, Camino Emilio, Cabaleiro V i -
cente, Causelrís Laureano, Calvo Ani-
ceto, Calyo Francisco, Casanovas José, 
Caspio Ehedina, Campos José, Campo 
María L u i s a de. Castro Eulogio, Cas-
tro Rufina, Crespo Aurora, Crencheras 
Pedro, Clfuentes Amable, Cordal Virgi-
nia, Coucet Angelita, Canal Manuel, 
Corrp¿ Manuel, Corral Manuel, Corral 
Manuel, Conde Nicanor, Couto Manuel, 
Costa José, Cobiella Gustavo, Coll Mi-
guel, Coalla Faustina, Casal José, Co-
llazo Don A, Cuteiriño Adolfo. 
D 
Diéguez José, Díaz Antonia, Díaz A l -
fredo, Dorado Leonardo, Doupita José, 
Duros Palentina, Dubra José, Dubra 
José. 
B 
Espantoso Ma. L . 
¿QUIERE COMER SABROSO? 
V a y a a l Res taurant 
E L N U E V O V E G E T A R I A N O 
D E 
G O N Z A L E Z Y M A R T I N E Z 
Barce lona 8, entre A g u i l a y 
Amis tad . 
Var iado m e n ú con puro 
aceite de Olivo, base pr inc i -
pal de este sistema. 
Abonos: desde 18 a 23 pe-
sos mensuales. 
1223 alt . 5t-í) 
Fraga Anobres, F r a g a Antonio, Fre i -
gida Juan, Fea l José , Fernández An-
tonio, Sfernández Ricardo, Fernández 
Ramón, Fernández José, Ferma Ramo-
na, Fernández gnAel, Fernández Sara, 
Fernández José Antonio, Fernández Her 
mógenes , Fernández José, Fernández ; Recio Manuel, 
Clara, Fernández Rafael, Fernández Ba- Jaime, Ribera 
silio, Fernández Modesto, Fernández 
Antonio, Fernández José, Fernández 
Basilio^ Fernández Basilio, Fernández 
Matilde, Figueira Juan, Fuente Cándi-
do de la. 
a t 
Gambeca Bartolomé, Gambeca F r a n -
cisco, García José, García José, García 
José, García José, García Amparo, Gar-
cía Ramón, García Lenor, García Car-
men, García José, García Mocauna, Gar-
cía Angelino, García José. García E m i -
lia, García José, García Abelardo, Gar-
cía Guillermo, Grimatt Antonio, Gonzá-
lez Francisco, González Amalia, Gonzá-
lez Adolfo, González Antonio, González 
Manuel, González Juan, González An-
tonio, González Domingo, González Leo-
vigildo, González Carmen, González Ma-
ría, González Enrique, González E n r i -
que, Guerra Hanuel, Gómez Antonio 
tín Esperanza, Martínez José, Martínez 
José, Martínez Enrique, Méndez Ramón, 
Menéndez Sareto, Merino Mariano, Me-
na Gonzalo, Mena José, Miragaya Ven-
tura, Mugeís Antonio, Mantirrubio Ma-
nuel, Montero Manuel, Mouriño Jesús , 
Muñiz José, Mubet Jaime, Murías José. N ' 
Nevo Claudio, Noruega Vidal pa T. 
Matilla, Noruega Custodi, Núñez Dolo-
res. O 
Otero Francisco, Oritz Aquilino, Or-
tiz Aurelio, Ortiz Angel, Ordóñez F lo -
rentinu 
P 
Pérez Abejos, Paz José , Pazos Rosa, 
Pazos Rosa, Parga Dolores, Paster 
Eduardo, Pardo Federico, Pardo María, 
Paredes José María, Pérez Carmen, Pé-
rez Juan M., Pérez José, Prés tamo Nie-
ves, Perreiro José, Peninaranjo Benita, 
P e ñ a Enrique, Peláez Manuel, Poo San-
tos, Potes Teresa, Porteiro Manuel, 
Pombo Manuel, Puga Manuel, Pumarie-
ga" Angela B,, Pumareda José María. 
Q 
Quintana Seberino, Quintanilla Casi-
miro. 
K 
Reyo Manuel, Ramos Francisco, Reas-
tri l la -Victoriano, Reverendo Benanco, 
Recio Manuel, Rlpoll 
Juan, Ribera Carmen, 
Rodríguez Bautista, Rodríguez Juan, 
Rodríguez Amador, Rodríguez Antonio, 
Rodríguez Benita, Rodríguez Juana, Ro-
dríguez Maximino, Rodríguez José, Ro-
dríguez Manuel, Rodríguez Agust ín , 
Rodríguez Lorenza, Rodríguez Eduardo, 
Rodríguez Juan, Rodríguez Julia, Ros 
Antonio, Ruz Juan. 
S 
Simpeyo Josefa, Sanmart ín Manuel. 
Sabio José Justo, Sautos Vicenta, Sal-
) gado Ramón, Sánchez Bernardo, Sán-
1 chez Antonio, Sánchez Arcadio, Sán-
chez El i sa , Sánchez Avelino, Serjas Jo-
sefa, Silva Benigno, Sol ía José pa M. 
I Pazos, Suárez Casimiro, Suárez Carlos, 
i Suscasas José. ! T 
\ Torres Pantaleón, Tómela Flonnda. 
E L H E L A D O 
D E V A I N I L L A 
C U E N T O 
tei l ler r e p e t í a a gritos sus pregun-
tas 
Otras veces mi aspecto era a ú n 
m á s e x t r a ñ o , porque, retorcido en 
mi s i l la , cr ispadas las cejas, compri -
midos los labios h u b i é r a s e dicho que 
p o n í a una gran a t e n c i ó n . Y o s u f r í a 
violentamente, pero no o í a n a d a . . . 
De pronto se e s t a b l e c í a el contacto 
entre la pregunta y la respuesta. 
— ¿ Q u i é n g a n ó la batal la de T o l -
biac? 
— ¡ C l o v i s ! — e x c l a m a b a yo desde-
ñ o s a m e n t e . 
P a p á d e c i d i ó que cada vez que die-
r a bien la l e c c i ó n , mi profesora y 
yo t o m á r a m o s helados. 
S a l í a m o s los dos para la confite-
r ía . Y o tomaba u n helado de choco-
late y m i profesora uno de va in i l l a . 
E n este momento era el la la que se 
a i s laba de todo el mundo. T e r m i n a -
ba yo mucho antes y la observaba 
mientras tomaba un poquito de he-
lado verde y otro poquito de helado 
amari l lo , saboreando y cerrando los 
ojos. 
Desde aquel d í a supe la l e c c i ó n 
muchas veces. 
L a s e ñ o r i t a Gantei l ler era r iguro-
sa durante los sesenta minutos que 
jme consagraba, porque las perspec-
Algunos d í a s contestaba a las i t iva del helado de chocolate no ha-
preguntas con rapidez asombrosa; I b í a disciplinado completamente mi 
otros, l a intel igencia h u í a de m í , de- ¡ a l m a vagabunda, 
j á n d o m e con la boca abierta y los Pero cuando llegaban p a p á o ma-
ojos muy abiertos. L a s e ñ o r i t a G a n - m á , d e c í a inveriablemente: 
• . • • • % '<• 
L a s e ñ o r i t a Gante i l l er no era ta l 
vez muy v ie ja en aquel las é p o c a s 
en que me e n s e ñ a b a h is tor ia y g r a -
m á t i c a francesa. Pero no t e n í a yo 
sino ocho a ñ o s , y para m í todas las 
personas que h a b í a n franqueado los 
c incuenta estaban en la decrepitud. 
L a s e ñ o r i t a Gante i l ler e ra grue-
sa y tupida, y su faz t e n í a el tinte 
de l a manteca. A lgunas arrugas , no 
muy abundantes , daban m a l aspec-
to a Su frente. 
V e n í a tres veces por semana, de 
cutaro a cinco. ¡ Q u é larga era la ho-
r a de l a l e c c i ó n ! A c a b a r o n por h a -
cerme sentar de espaldas a l p é n d u l o , 
para que no estuviera mirando cons-
tantemente la hora ; pero no estaba 
quieto n i un momento, y muy a l vue-
lo p o d í a ver de cuando en cuando 
las maneci l las , i n m ó v i l e s siempre, 
desesperadamente i n m ó v i l e s , m á s 
perezosas a ú n que yo. 
— H o y h a sabido bien la l e c c i ó n , 
E í b a m o s a l a c o n f i t e r í a . 
U n d í a estaba yo insoportable. 
N ú m e r o u n i ó de los m á s graves re-
cuerdos de m i infanc ia .Met í un de-
do en el tintero, s o b é el papel, r o m -
pí las f ranjas del tapiz y no supe de-
cir n i los nombres m á s conocidos, n i 
a ú n d i c i é n d o m e la s e ñ o r i t a l a p r i -
mera y hast a l asegunda s í l a b a . ' 
A l t erminar la l e c c i ó n no me hice 
i lusiones acerca del veredicto, que 
h a b í a de ser forzosamente implaca-
ble.y las l á g r i m a s corrieron abun-
dantes por mis mej i l las . 
E n t r ó p a p á y e x c l a m é : 
- — P a p á , ¡ h o y no he sido bueno! 
— ¡ A h , a h ! — d i j o p a p á , no muy 
convencido; pero esclavo del deber, 
s i g u i ó : — H o y te quedas s in helado. 
S i g u i ó un espantoso s i lencio . . . 
De pronto, u n a voz l lena de supre-
m a indulgencia p a r e c í a que descen-
d í a del c ie lo . . . 
— S e ñ o r , p e r d ó n e l e : estaba atur-
dido. M a ñ a n a s e r á mejor y e s t a r á 
m á s atento. 
Sal imos a l a calle. E l l a iba a m i 
lado, enorme y si lenciosa. Por fin 
di jo: 
— D e hoy en adelante, a c u é r d a t e 
de que no debes nunca decir s i estoy 
o no contenta de t i . Y o sola he. de 
juzgarte . Soy lo suficientemente ma-
yor p a r a no d e c i r l o . . . . t 
T r i s t ó n B E R N A R D . 
T A B O A D A , C H A N T A D A Y F U E R -
T O M A R I N 
L a m a t i n é e de esta sociedad se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o domingo a l a 
u n a de la tarde, en los jarn ines de | 
L a P o l a r con el siguiente programa.! 
P r i m e r a parte: 
D a n z ó n L a B a y a m e s a ; pasodoble 
las mujeres ; d a n z ó n Al fon-
l a ^ motiVo (ie la I n a u g u r a c i ó n d e ' s o X I I I ; d a n z ó n Ventas a plazos; one 
j ?asa de salud Santa T e r e s a d e ! step F o r ever; d a n z ó n L o s frescos; 
s> se t o m ó el acuerdo de organi- fox trot Ova len ; d a n z ó n Mujer per-
rrf pfara el p r ó x i m o día 16 del co-
]na 6 un gran baile de p e n s i ó n en 
us salones sociales. 
DarUeron nombrados en c o m i s i ó n 
losa °rSanÍzai ' el Programa bailable 
Lai S' J u a n J o s é A j a . F e r n a n d o 
ad 11 y Eugenio C o r r e n , y para e l 
Prio110 del Salón los s e ñ o r e s O c ó n , 
r&rjJ- J E - Gracc ian i , los cuales se 
dos t i1 en breve I)ara ¿ e j a r u l t ima-
con + los detalles relacionados 
sultat f n iasna fiesta que ha de re -
sos t V 0 nunca visto en sus hermo-
sos salones. 
auev^1"6^1110 día 7 c e l e b r a r á j u n t a 
Adorné 6 la SecSión de Recreo y 
otr ' y fen . éSta Se ha de t ra tar 
en lot . flestas que t e n d r á n lugar 
bre n J116868 de noviembre y diciem-
mosP °Xlmos ' y en las c"ales sabe-
b a b r i t , C1Ue n ° oficialmente, que 
ción g0 qUe ha de l lamar Ia aten-
deLe0iSan1Í!npáííC0S. chicos Pres i -
i ^ i r t ^ p o d e m o s e s ^ -
í V e S 1 ? 1 1 .tri"llfanclo como lo 
i A d e l a g t e l 
j u r a . 
Segunda parte: 
D a n z ó n T i r a si va á t i rar ; d a n z ó n 
Quiero besarte; one step L a n d ; dan-
z ó n L a g u i t a r r a ; fox trot K a r a v a n ; 
d a n z ó n L a morator ia; pasodoble L a i 
chu lona; d a n z ó n Pepito en el N a -
cional . 
. Dr . GABRIEL M . LANDA 
, De las Univers idades de P a r í s y 
Madr id y de las E s c u e l a s de New 
Y o r k y V i e n a . 
Medic ina en Genera l 
N A R I Z , G A R G A N T A y O I D O S . 
Consu l tas : de 2 a 4. L e a l t a d , 88, 
(al tos . ) T e l é f o n o : A-5135 . 
F I N D E T E M P O R A D A 
O F E R T A E S P E C I A L 
Trajes Palm - Beach Playa, 
Trajes Minerva color entero. 
Trajes D r i l , blanco fino. 
han 
C 8230 alt . Ind . 5 Oct 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - 8 
O NA lo • jenctientra usted cu O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
D R e p ú b l i c a . ^ 
A 
E s p l é n d i d o s u r t i d o e n T r a j e s d e N i ñ o s 
a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
A V A N A S P O R T 
M o n t e 7 1 - 7 3 , f r e n t e a A m i s t a d - T e l é f o n o A - 5 I 3 I 
J 
Vale Mánü^l, Vázquez Genoveva, Vá? 
Gregorio, Gf)r;ez Ameden, Gómez Cami- quez Antonio, Vázqueuz uFrancisco, 
lo, Gómez Angel, Gómez Isabel, Gómez -yarela José Ma., Várela Francisco, V a -
Aniceto, Gutiérrez José Ramón. reja perfecto Veiga Julio, Victorero 
Li l l i e D. de, Vieytes Ramona, Vispo 
Herrera José. Hermida Manuel, Her-




Alfredo, Zardon F r u c -Iglesias Antonio, Iglesias Antonia, 
Iglesias Román, Iglesias Román, I turri 
Joaquín. 
Xi- i 
Lastres Ambrosio, L á m e l a s María, i 
Llanes Carmen, Labrado Leovigildo, ¡ 
Lesende Manuel, López Benjamín, Ló-
pez Donima, López Rosario, López Jo- | 
sé, López José, López Manuel, López 
Eugenio, López Eugenio, López Pilar, | 
López Santiago, López Eugenio, López i 
Anjrel. Lóüez Carmen, López Manuel, i . . _ 
López Esperanzad López Carmen. López ingresado en el Hospi ta l de Reme-
Jsé Ramón, Longarela Francisco, Lo - i dios un individuo nombrado A n a s -
ve Eduardo. ¡ tasio Collazo, quien f u é herido el 
; s á b a d o ú l t i m o por a r m a de fuego 
DE COMUNICACIONES 
S U C E S O S 
Informan de Santa C l a r a haber 
Mañana Antonio, Marón José, Maga , 
dan E v a , Marolo Joaquín, Marzoa So-!en 61 
corro. Mas Antonia, Martín María, Mar 
MERCADO PECUARIO 
O C T U B R E G 
L a v e n t a c u p ie 
E l mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno, a 1|2 centavos. 
Cerda, de 9 a 10 112 centavos el del 
país y a 13 los americanos. 
Laj»*r, de .6 a 9 centavos. 
por 
poblado de V i ñ a s , t é r m i n o 
Munic ipal de Zulueta , i g n o r á n d o s e 
hasta la fecha quien ha sido é l agre-
sor. 
Informan de Santa C l a r a que ayer 
a p a r e c i ó muerto en el R í o Jatibonico 
el Sr . E s t r a d a , Admin i s t rador de l a 
S u c u r s a l del Banco Mercant i l de 
Y a g u a j a y . S e g ú n las versiones reco-
gidas hasta ú l t i m a hora parece que 
se trata de un suicidio. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
L a s reses beneficiadas en este matade-
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 26 a 30 centavos. 
Cerda, de 40 a 45 centavos. 
Lanar, de 40 a 70 centavos. 
Reses sacrificadas en este matadero; 
Vacuno, 80. 
Cerda, 65. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L a s reses beneficiadas en este mata« 
dero se cotizan a los siguientes precioa: 
Vacuno, de 27 a 30 centavos. 
Cerda, de 35 a 40 centavos. 
Lanar, de 40 a 70 centavos. 




De Sancti S p í r i t u s informan que 
R a m ó n V a l d é s h i r i ó casualmente con 
u n a piedra a R a i m u n d o Margado. L a 
her ida es leve s in necesidad de asis-
tencia. L a ] io l i c ía l e v a n t ó acta de 
este suceso. 
ENTRADAS J>J¡ GANADO 
No hubo 
C o g n a í R O B I N ' 
E l M a s A c r e d i t a d o 
P I D A 
cu todas partes 
riquísimo aperítire 
regenerador 
S A N 
A N T O N I O 
el Moscatel y 
Amontiílade 
QUITA PENAS 
¡PWTI: «OMMi rtHC» llWl* 
P "WUUA Ht t.-MABAH» 
O AfU 
E l i m p u e s t o d e l 
4 p o r c i e n t o 
SE SSGUIKA COBRANDO 
• Cualquier persona puede llevar su con-
tabilidad en nuestro libro de Cuenta 
r Razón; precio ?5.00 y $6.00 certifica-
do al interior. 
Libros de contabilidad en general y 
con explicaciones para hacer los asien-
tos. • 
Hojas para presentar balancea. 
Remitimos lista de precios a quien 
la solicite a la 
V i 
MANUFACTURA DE LIBROS PA RA BANCOS 
COMERCIO Y OFICINAS 
BLOCKS Y LIBRETAS DE TODAS C L A S E S 
MUESTRARIOS Y TRABAJOS ANEYOS 
EN GENERAL 
Empedradíl 60. Tslél. A-8I5L Apartado 2153 
IMPOBTABORESt 
C . S A I N Z . 
S . en C . 
RICLA Núa l 
TeL A-7089 
X N D . t i a v . 
E s t o s jabones de Atk insou perfu-
mis ta de fama mundia l , se acaban 
de recibir en los olores siguientes: 
Clave l , Colonia, J a z m í n , Espliego, 
L i r i o del V a l l e , Violeta , P i e l de E s -
p a ñ a , S á n d a l o , Verbena , Pepino, es-
te es el m á s recomendado para el 
cutis . 
E n estos mismos olores, hay esen-
cias , Lociones y polvos. 
Polvos de talco, s iempre los de 
A t k i n s o n son preferidos. 
| Se e n v í a n a l interior, tres jabones 
1 que pesan u n a l ibra, a l recibo de 
$ 1 . 1 0 . 
D i r í j a s e la correspondencia, a Pe-
dro C a r b ó n , Apartado 1,0 67, Ha-
b a n a . 
C 7813 a l ^ 10d-g l 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DF 
L A MARINA 
P Ü E P A R A D A : : : : : : 
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UNA FIESTA E L E G A N T E 
En las horas últimas de la tarde 
Itoro, Clnria Sánchez Golarraga á e 
Baguer, Eugenita Ovles de Viurjún, 
Adolfina Valdes Cantero de Martínez, 
Amelia Crusellas de Benítez, Rita 
Fernández Marcané de Crusellas. . . 
Y Blanquita Fernández de Castro, 
de negro, muy airosa, graciosísima. 
Entre las señoritas, en primer tér-
mino, la linda camagüeyana Conchi-
ta Andreu y Polhamus. 
Nena Aróstegui, Aguedita Azcárate 
y Carmen Soto Navarro. 
Alicia Herrera, primogénita de ios 
Marqueses de Villalta, cuya boda con 
el conocido joven Jorge Govantes, 
está concertada para el 5 de noviem-
bre. 
Amelia de Céspedes, Bertha Marty, 
distinguida dama Conchita H. de Val-¡Paquita Ronce,^Josefina Coffigni, Ma-
¿¿YIJJ ría Luisa Valdés Chacón, Virginia 
En la tarde de ayer, y en ceremo-! Fabré. Alina Fuentes y María del Car-
nia solemne y brillante, recibió lalmen y Nemta Faes. 
terna niñita la sacramental gracia. , Cuca Pérez. 
Para la residencia del culto diplo-| Muy graciosa y muy bonita, 
mático, en aquel coquetuelo pisito de, Floraida Fernández, Sofía García 
las esquinas de Virtudes y Zulueta, Castro, Ésther Herrera, Esperancita 
habían sido hechas las invitaci)ones. i Ovies, Conchita García Montes e Ivon-
Un altar se alzó en la sala. ne Giberga. 
Marta. 
L a angelical Marta. ' 
h\uto primero del amor feliz de 
unos padres que , en ella se miran 
como dulce compendio de todas sus 
satisfacciones, todas sus venturas y 
todas sus alegrías. 
Desde su querido hogar en la le-
gendaria tierra camagüeyana, traje-
ron a la hijita adorada para bauti-
zarla los jóvenes y simpáticos espo-
sos Antonio Valdivia y Chea Agüero. 
Era ese el deseo ya cumplido de los 
amantísimos abuelitos, el señor Ani-
ceto Valdicia, el literato erud.to y 
talentoso que es nuestro Ministro Ple-
nipotenciario en la Corte de Norue-
ga, y su buena y ejemplar esposa, la 
Altar precioso. 
Sobre el follaje del fondo,̂  simu-
lando el retablo, abrían su cáliz de 
púrpura, rosas innumerables. 
Eran las radiantes, en asociación 
con las María Dolores, esas flores del 
decorado. 
Armand, los dos hermanos Armand, 
parecían haber fjuesto en esa obra de 
la improvisada capillita todo el gus-
to de que son capaces los envidiables 
y envidiados dueños del jardín E l Cla-
vel en empeños semejantes. 
L a imagen del Sagrado Corazón de 
Jesús aparecía al centro entre las de 
María Auxiliadora y Santa Marta. 
Poquitos de luz distribuidos conve-
nientemente, completaban la belleza 
del conjunto. 
Ante ei lindo altar bautizó a la tier-
na criatura un sacerdote ejemplar por 
su humildad y sus virtudes, el Pres-
bítero José Calasanz, perteneciente a 
la Orden ¿p. los Padres Salesianos. 
El acto, en su sencillez misma, re-
sultó de un interés yingularísime. 
Marta, la nueva cristianita, tuvo 
su§ padrinos en el Primer Magistrado 
de la Nación y su buena y digna es-
posa, la interesante señora María Jaén 
de Zayas. 
Vestía de blanco el padrino. 
Fiel a su consigna. 
A su vez ostentaba un elegante 
vestido color perla la Primera Dama 
de la República. 
De paja, con adornos de aigrettes, 
era el sombrero que coronaba su fi-
gura 
Y las joyas valiosísimas. 
Los invitados, distribuidos por las 
posesiones principales de la casa, lie-
nán una larga relación. 
Debo empezarla /concretándome 
primeramente a las señoras allí con-
gregadas. 
L a Marquesa de Villalta. 
Angela Fabra de Mariátegui, dis-
tinguida esposa del Ministro de Espa-
ña, y la del Ministro de Méjico, Ma-
ría Rojas de Hernández Ferrer. 
Eloísa Ortiz viuda de Céspedes. 
Mrs. Schulze. 
Rosalía Abreu. 
Julia Torriente de Montalvc, Espe-
ranza Cantero de Ovies y María Lui-
sa Corugedo de Canal, 
María Montalvo de Soto Navarro, 
Margot Romero de Lamas y Ofelia 
Rodríguez de Herrera, 
Herminita Gómez Colón, la bella se-
ñora de Pereira, tan elegante siem-
pre » 
Carolina Silva de Giberga, Amelia 
Solberg de Hoskinson, Patria Tió de 
Sánchez Fuentes, Consuelo de Cárde-
nas de Marty, Trina Armengol de J i -
ménez, Aida Peláez de Villa-Urrutia, 
María González de la Vega de Alva-
rez, María Ignacia de Cárdenas de 
Herrera, Sofía Cancero de Garcfi Cas-
tro y la interesante Lita S. de Pen-
mno. 
Celia del Monte Je del Montí, y su 
hermana Herminia Jel Monte de Be-
tancourt. 
Lucrecia Amenábar de Faes, Sarah 
Alvarez de Moncayo, y Mercedes San 
P^dro de Tous. 
Pilar Reboul d t Fernández, Améri-
ca Wiltz de Centellas, Mercedes Mar-
ty '-e Baguer, Katiy Bctancourt de 
Martínez y Tomasa Socarrás viuda de 
Polhamus. 
Virginia Catalá de Zamora, distin-
guida esposa del director de El Ho-
gar, y la del Secretario de la Lega-
ción de Cuba en Noruega, Lolita Mén-
dez de Suárez Solar. 
Carmela Nieto de Herrera. 
Mme. Arrégui. 
.Cristina Jiménez de Armand, Patrie 
de Cantero y Mami--: Betancourt. 
Maiía Chaumont de García Vélez. 
MÜV interesante. , 
Mlle. Bouyer. 
i L a gentil y muy interesante Aida 
Lámar, descollando entre el concurso, 
Y Rita María Gómez Colón. 
Encantadora! 
L a relación de los caballeros, aun-
que extensa, no podría resistir ai de-
seo de publicarla. 
E l Ministro de España. 
El Ministro de Colombia. 
El Ministro de Méjico. 
E l Encargado de Negocios de No., 
ruega, el Secretario de la Legación 
de Cuba en Cristianía y el Introduc-
tor Ministros 
E l doctor Gonzalo Aróstegui. 
E l doctor Eduardo D^lz. 
E i Interventor General del Estado ( 
señor Andrés Pereira, y el Presidente 
del P.otary CUib, señor Alberto Cruse-
llas. 
Juan federico Centellas, Laureano 
f uen:t?. arFncisco Rosell, Adolfc 
Ovies, José Pennino. Salvador Alva-
rez, Francisco Baguer, Eugenio C a n -
tero, Antonio Jiménez e Ignac'o L a -
mjs. 
Héctor ds Sa?.vedra. 
E l coronel MiV'^ Varona, 
Mr. Schulze 
Capublanca. 
C o n c e d a u s t e d a l c o r s é t o d a l a 
i m p o r t a n c i a q u e t iene . N o u s e s ino 
e l q u e c i e n t í f i c a m e n t e r e q u i e r a s u 
c u e r p o . A s í p o d r á l u c i r l a r o p a y 
d i s f r u t a r , a l a v e z , d e u n a c o m o -
d i d a d c o m p l e t a . 
V i s i t e n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e 
c o r s é s . L a s e x p e r t a s v e n d e d o r a s l e 
d i r á n q u é . m o d e l o s n e c e s i t a . 
rrentes a modo de souvenir del inol-
vidable acto. 
Se baijabfi entretanto servíanse en 
el comedor de la casa, alrededor de 
elegante mesa, pastas, saldwichs y dul-
ces, todos de la gran repostería esta-
blecida en Monserrate 5, por Suárez 
y Argudín. 
Repostería que, está de moda. 
L a que hoy priva. 
Antes lie saJir el señor Presidente 
ce la República, despedido a los acor-
des del Himno Nacional, dejó en ai 
primera página del álbum de la niña 
este autógrafo: 
— " E n ury'cielo de dichas siempre 
sm nubes, sea tu estrella tan reful-
gente que por su belleza y su virtud 
atraiga la jvJmiración y el cariño de 
todos." 
Bellas palabras. 
Dignas de quien la trazara. 
M A N i r r E S T O 5 6 5 
Ovidio Giberga, Ricardo Vmrrun, Vapor español Barcelona, capitán 
i AKplarrln Fap<; Juan A Mart ínez 1 Ca,stillo, procedente de Barcelona y es-
, Abelardo faes, ^ Juan a . mamnez, calas consignado a -Santamaría y Cp 
¡Everardo Arregm y el hcenciado Luis ! D E B A R C E L O N A 
A ' C • 1 T i* * VJ.VlliK.ES: 
jAzcarate, exoecretano de Justicia. Qper y Cp.jioo cajas aceite 
i El señor Vicénte Santo Tíomás, per-
i sonalidad prominente de Guanajay, 
donde se ha distinguido' siempre por 
¡ su adhesión a la política del doctor 
| Alfredo Zaya->.' 
[ Fernando Sánchez de Puente;, Er-
nesto Plasencia y Urbano del Cas-
tillo. 
El doctor Miguel A. Cabello. 
E l teniente Baguer. 
nAtoñ.to de la Guardia. 
I Servando Fernández, Francisco He-
rrera, Mariano Moncayo, Francisco 
Marty, Camilo Armand e knacio 
Ponce, 
El joven Guido Colli. 
M. Bouyer. 
Mario Montero. Tilo Andino, Adol-
fito Ovies, René Santo Tomás, Rene 
Baguer y el conocido y simpático jo-
ven Baby Alvarez. 
De la Prensa. 
Un grupo numeroso. 
El doctor Ramón A. Catalá, direc-, Garín y González, 13 id . id 
1 n c 1 J - t J TI Capestany y Garay 6 cajas 
tor de E l Fígaro y el director de t i , Poch Rucabado 15 bultos «-
Hogar, señor Antonio G. Zamora. Pere(ia ^ Cp. ^ ^ f a r d o s M d . ^ 
La crónica social representada por ¡ V Í V E R E S 
Alberto, Ruiz, Enr-que Uhthoff, Luis 3p_cajas.piment6n 
Escala, Orestes del Castillo y Migue-
lito Baguer. 
Osvaldo Bazil. 
Escritor y poeta. , 
Y el capitán Martínez L , del Ejér-
cito y el teniente Locis. de la Mari- J ^ T c l C¿' i V V . S s , d . men. 
Sánchez y Cp, 200 id. ajos. 
Llobera y Cp. 50 id . id . 
González y Suárez, 75 id . id., 
Costa y González, 25 id . id . 
Crespo y García, 50 id . id . 
I . S. 50 cuartos vino. 
Carbonell y Dalmau, 50 I d . Id . 
Carbonell y jDalmau, 50 id . id . 
G, González 100 id . avellanas. 
Tauler Sánchez Cp, 34 id. judías . 
Pi ta y Hnos, 25 jaulas ajos. 
R . Suárez y Cp, 50 id . id . 
Carbonell Dalmau, 50 cuartos vino 
Galbán Lobo y Cp, 33 cajas ajos. 
González Covián y Cp, 33 id. id 
A. Amezaga y Cp, 20 id . id . 
n T & : ^ r r i z 25 caJa3 aceite. 
M I S C E L A N E A S : 
í r ^ V1?,al 126 caja3 baldosas. 
m •J:3S,rlbano 14 i á - drogas. 
r . P. Turul l Cp, 10 barriles pintura. 
™ ^ernAández y Cp. l caja roja 
I d ^ a ^ S t l . 0 0 - ' 1 ^ d r ^ a S 20 
E . Sarrá 50 id. id . 
Drogruería Johnson 4 id . drogas. 
F . Ibánez, 1 caja imágenes . 
C. Crespo 3 cajas libros. 
rf Bango Gutiérrez y Cp, 3 id . perfume. 
bresr.Íet0 HnC- y Cp' 1 ld- paPel y so-
id F'su(Írontana R ' 2 CajaS vacUnas. 1 
M. Oontijoch 1 id . envases. 
^nl?^6 oreSa Z Cp' 8 bultos cáñamo. Suárez Omeochevarría Co. 10 far-dos id. 
Id 
San Pan C. 12 id. id . 
J . Va ldés G. 3 id. alpargatas. 
A. L i y y 3 id . id . 
Carballo y Cp, 8 Id . id . 
Graells y Cp, 45 id . id . 
A. A. Ibarra 19 id . id . 
P. López, 2 id. turrón. 
Sánchez Coloma Hno. 72 id . membri-
llo y 2 id . almendras. 
na Nacional, ayudantes del íeñor Pre-
sidente de la República. 
Al bautizo si^.iió ana fiesta ani. 
Robe le .a Guará:*, con 
brillo. 
so?" V Alvarez 1 caja aceite y que-
J . R . Cuestas 6 id . melones. 
. „ - T * . — — D E V A L E N C I A 
mada, espléndida, en aquella mansión I ^ J ^ E S : 
del Ministro de Cuba en Cristian»». | t Revendo 403Oid193arro3zaS Cobolla3' 
Fiesta de toda la tarde. ¡ V Í V E R E S : ^ M A L A G A 
Con baile. I ̂ R ^Laluerza Co. 20 cajas anisado 50 
Llenó un alrgo programa, con lo Loredo y Fernández 130 id. l a . 
mejor y más nuevo de su repertorio, j p |ñar(^°nd^n0, 75 lá ' ld 
Ga: 
sado. 
~T 1 * , , . . o 7!Tal"?elro 1 b 44 cajas vino. 
hn una de las habitaciones de la id •branco, 1 bota 2 cuartos y 20 
boliasCaSares 128 a ^ s ' 50 W. ce-
- - y-, — - - - ; • ' | i-ena ua ara y Cp. 100 lñ 
la orquesta de cuerdas del joven Ma- arcía GVxdanes 2 b 61 id . í id." ani 
nolo Barba 
casa estaban expuestos los regalos he 
chos a la niña y que en extensa lis-
ta anotó el cronista, para insertarlos 
en la edición próxima. 
Regalos entre los que sobresalía 
el terno de perlas y zafiros que le 
dedicaron el doctor Alfredo Zayas y 
señora a su linda ahijadita. 
E l de la abuela, la señora de Val-
divia, consistió en un faldellín de en-
caje. 
Procedía de un chai que recibió co-
mo obsequio de S. M. la Reina Maud 
durante su estancia en la capital no-
V I V E R E S : D E C A D I Z 
A. Casanova 7 cajas ajos. 
T e x i S r " y ^ u a d r f V s l ^ l * 3 Vln0-V 104 id. vino atadas coñac 
Santamaría y Cp. 1 caja imás-enes 
J . Jurado 72 gallos (4 muertos) 
M. Carrera 114 id. y 1 b vino 
V I V E R E S D E S E V ^ A b Vin0-
T ^ 1 - D E o . L A S C A L M A S 
J . Bolano 20 serones pescado. 
TCÍ; Betancourt 16 sacos judías 
^ l o l i l l t C R U Z ^ B k A P A L M A 
. lias. A' Palaci0 y CP' 200 Ínulas cebo-
una toilette que completábase - M S U 
elegancia con un precioso sombrero. 
Julita Montalvo d- Podro, Ad-- del 
M01.te de Rionda y Calmita Reyna de 
Martínez. 
Conchita Valdivia de Santo Tomás, 
Ofelia Fernández de Castro de Mon-
Gómez Mena y Cp. 500 id . id 
Orive y Hno, 425 id. id. 
P. Amaral 784 id. Id. 
^ ^ :PE P U E R T O R I C O 
P. García y Cp. 120 bultos drogas 
Suero y Cp. 146 id . id. "'"^as. 
colgaba_ una perla como dije, fué bau- T RRCPa|¿s 1 bulto drogas. 
ruega. 
Con ese faldellín, y luciendo una 
fina cadenita de platino, de'la que 
tizada Marta Enriqueta María de las 
Mercedes Cira, nombres de la niña 
estampados en las encintadas tarjetas 
queu se repartieron entre los concu-
1 a . O E 
C a f é d e L A F L O R D E T I B E S 
1 a . 
B O L I V A R 3 7 
> T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
A. Queralt 1 id. tejidos. 
goMercadal Berguez Cp 1 Id. impre-
A. G. Solfs 1 id. pabilo. 
M A N i r i E S T O 5 6 6 
Vapor maericano L a k e Plorlan, capi-
tán Jackson, procedente de Galveston 
consignado a Lykes Bros. 
D E B E A U M O N T 
V I V E R E S : 
F . Alvarez Cp, 150 sacos arroB. 
J . Ortega 1350 id . Id . González y uárez, 1006 !d 
I . Sierra 528 id. id. 
id. 
id . 
Id. id . 
id . 






O. Mestre 502 id. id. 
P. Bowman 505 id . id.. 
M. Nazábal 303 id . i d . 
Martínez L a v í n y Cp, 517-ld. i d . 
D E H O U S T O N 
V I V E R E S : 
Ramos Larrea y Cp, 400 sacos arroz 
P. Bokman y Cp, 500 id . harina. 
A. Lamigueiro 10 bultos aceite. 
D E G A L V E S T O N 
V I V E R E S : 
R . Suárez y Cp, 3.597 sacos arroz. 
Hevia y Cp, 502 id . id . 
Llamas y Ruiz 304 id . Id . 
Barraqué Maciá y Cp, 1.029 id 
300 id. harina. 
Am. Hardware, 85 
J . Ortega 300 id . 
Fernández y Pérez 
Mi Alvarez, 250 id, 
C. de la Torre, 10 
P. Porto, 80 pacas millo, 
Escobera Nacional,. SO id. id., 
J . Ortega 20 id . id . 
M A N I F I E S T O 5 6 7 
Vapor americana Munisla, capi tán 
Knuüsén procedente de Mobila consig-
nado a la Munson S. Line. 
V I V E R E S : 
González y Suárez, 300 sacos maíz, no 
viene) 500 id. harina. 
S. LOpez, 200 id . id . 
A. González y Cp, 150 id . fd., 
R. Alvarez 400 id . id. (5 menos). 
González Bacines y Cp, 120 id . id . 
H . B. C. 700 id . i d . 
A. E . León, 250 id . id . 
Martínez Ürtlz 100 id . harina 
maíz. 
Ortega y Fernández, 2£)0 id . id . 
M. Beraza 300 id . maíz. 
A. Alonso 300 id . id . £y 300 
avena. 
M. Barrera y Cp, 30 id . maíz . 
Ramos L a r r e a y Cp, 600 id . id . 
P. E r v i t i 1.500 id. id . (1 en duda) 
Acosta y Cp, 400 id . maíz . 
P iñán y Cp, 300 id . id . 
Santeiro y Cp, 250 id. id.. 
E s l é v a n e z y Cp, 150 cajas puerco. 
M I S C E L A N E A S : r 
R. Cardona, 277 piezas madera. 
Vallejo Steel W. 1 B fundiciones (no 
viene). 
Basterrechea Hno. 13 bombas y aves. 
Havana Electric R . Cp. 200 barriles 
vacíos. • 
Pons y Cp, 2 calderas. 
Hnos. Fernández, 26 cajas placas. 
M. Robaina, 86 cerdos. 
F . Wolfe, 25 vacas y 17 crias. 
D E G I J O N 
V I V E R E S : 
González y Suárez, 150 cajas mante-
quilla; 50 cajas embutidos, 30 id. j a -
món 40 id . conserva». 
Sánchez Solana y Cp, 200 ld . sidra. 
Muñiz y Cp, 250 id . Id , 
Pardo y Hnos. 550 ld . Id . 
H . Miranda P. 10 id . aguas minera-
les. 
I . Pertierra 1 fardo tejidos. 
D E L A CORUÑA 
V I V E R E S : 
Romagosa y Cp, 1 caja jamón, 250 
cestos cebollas. 
J . M. 180 cajas id . 
, F . Pardo y Cp, 91 cestos i d . 
Romagosa y Cp, fe5 cajas id . 
Costh, y González, 27 cajas conser-
vas y 40 id. papas. 
M I S C E L A N E A S : 
B. Miranda, 1 caja encajes. 
A. López, 1 id . id . 
Sol ís Entrialgo y Cp, 1 ld . Id., 
P. B. Moreira 1 id . id . 
M. Campa y Cp, 1 id. id . 
D. Sambad 1 id . tejidos. 
Ministro de España, 1 caja ropa. 
M A N I F I E S T O 5 6 8 
Vapor americano Orizaba, capitán O' 
Keefe, procedente de New York, con-
signado a W. H. Smith. 
V I V E R E S : 
M. Nazábal" 50 sacos frijoles. 
Wilson y Cp, 25 cajas manteca. 
H. L . Bauer, 80 atados quesos. 
Kingsbury Cp, 121 sacos papas. 
N. 28 id . id . 
l ! . y Cp, 800 sacos; 600 huacales ce-
bollas. 
M. D. 200 id . I d . 
Miranda y Gutiérrez, 200 barriles pa-
pas. 
Am. Grocery, 77 bultos provisiones. 
M I S C E L A N E A S : 
A. M. 6 fardos papel] 
Estrugo y Maseda, 1 plancha. 
L.t B'. P. 3 cajas ferretería. 
Compañía Cubana de Fonógrafos , 3 
pianos. 
Centro Gallego, 44 cajas a lgodón y 
gasas. 
P. Battle y Cp 2 id . hilo. 
Longe y Cp, 2 id . accesorios. 
R. G. Mena y Cp, 40 id . peróxido. 
A. M. 10 id . id . 
Droguer ía Johnson 6 Id . drogas. 
Reitich G 1 id. .ropa. 
J Alvarez, 75 id . pintura. 
M. Campa y Cp, 5 id . tejidos. 
106.—5 fardos rejillas. 
B . Maseda, 1 caja accesorios. 
B. Sarrá, 32 sacos maicena. 
I . Drug Store, 6 bultos perfumería . 
R. Echevarr ía 1 caja accesorios. 
Angones Hno Cp, 80 rollos papel. 
S. Calcavecchia 3 sacos carbón. 
J . R . 10 cajas planchas. 
S. E . C. 5 cuñetes esencias. 
Gral . Electrical , 26 éajas accesorios 
eléctricos . 
R. Lost , 2 cajas drogas. 
L . B . Gyin, 60 sacos abono. 
G. L . Co. 20 bultos efectos sani-
tarios. 
Cuba B . Supply 21 cajas l d . e léc-
tricos. 
Fernández García y Cp, 1 auto. 
C. C. S. 50 rollos papel. 
A. M. Carneiro 4 cajas maquinarla. 
Orbay y Cerrutfc '¿ cajas armamen-
tos. 
A. LuacesK 5 cajas pescadó. 
J . Lantarón 5 id . id . 
Central Hershey 2 cajas accesorios. 
J . Aguilera y Cp, 350 tubos. 
Sabatés y Cp, 50 tercerolas sebo. 
A. Barrinat y Cp, 638 bultos p in-
tura. 
6060. 2 fardos cintillas. 
M. Delgado, 4 cajas jabón. 
E l Día. 33 rollos papel. 
D I A R I O , D E L A M A R I N A 105 id. id. 
M. R. 4 cajas accesorios e léctr icos 
Carmela Nieto 3 cajas efectos de to-
cador. 
.r. D. C. 2 id. lámparas . 
E . G. Capote 10 bultos ferreteríavA 
6.604, 6 cajas papal. 
B. S. Cp, 6 id . mamparas. 1 
Llndner Hartman, 50 cajas toallas. 
Alvarez y Cp, 4 cajas accesorios eléc 
trieos. 
A. T . 
L o m i s m o 
q u e d S o l 
deslumbra las estrellas por 
su potente luz; así 
L a E l e g a n t e 
ofusca a sus colegas, por lo 
barato que vende. 
® 




López Redondo y Cp, S64 cajas pe-
l ras. 
K Armour y Cp, 50 id . id . 140 ttreero-
[ las manteca y 14.309 kilos puerco. 
I González y Suárez, 150 cajas menu-
dos; 1 id. ; 2 barriles jamón y 25 ter-
1 cerolas manteca. 
A. Bérriz, 105 cajas i d ; 3 id. tocino. 
. D. González Co. Cárdenas, 300 sacos 
maíz. 
S. Echevarr ía Co. 1 id . 300 id. I d . 
M I S C E L A N E A : 
K . Henderson 144 bultos accesorios 
auto. 
Viuda de L j m a , 67 huacales botellas. 
Sun Co. 6 huacales rótulos . 
Coca Cola Cp 10 cajas extracto. 
M. Robaina, 266 cerdos. 
Crusellas (Co. 26.398 kilos grasa. 
Ortega y Fernández, 5 autoa. 
J . PenninD, 90 piezas mármol. 
M A N I F I E S T O 570 
Vapor i n g l é s Calges, capitán Burley, 
procedente de Calcutta y escalas, con-
signado a A. J . Martínez. 
R I C E : 
M. C. 2000 sacos arroz. 
B. B . 3.000 id . id. 
R. B.O. H . R. 7.529 id . id.: 
F . y Cp, 20 id. id. 
M A N I F I E S T O 5 7 1 
Vapor americano Bxcelsior, capi tán 
Unsworth, procedente do New Orleans, 
consignado a W. E . Ridgeway. 
i V I V E R E S : 
Benjamín Fernández, 300 sacos maíz. 
B. Fernández y Cp, 1.500 id . id . 
Acosta y Cp, 500 id . sal. 
Orta Co. 375 id. Id . 
Blanch y García 300 id . id . 
Galbán, Lobo y Cp, 16S id. arroz. 
Paetzold y Cp, 332 id . id . 
Fernández Trápaga y Cp, 250 id. Id.i 
S. Vilarello Cp, 300 sacos harina. 
Barraqué Maciá y Cp, 300 Id". Id . 
L . Mir Simón, 1133 pacas heno. 
Otero Co. 1.000 sacos avena. 
R. Palacios y Cp. 1000 id. id. 
Ramos L a r r e a y Cp, 600 id . frijoles. 
F . Lorenzo 500 id. afrecho. 
G. Medio Cp, 27 id . café. 
J . N. Alleyn 150 tercerolas manteca. 
Yen Sancheón 6 bultos camarones, 
M. Pereira 5 ' id . Id*: 
M I S C E L A N E A S : 
P. Sánchez, 2 cajas vidrieras. 
Cp. M. Central, 68 bultos aceite. 
Times of Cuba, 2 cajas sobres. 
R. A. Morris 366 cerdos. 
M A N I F I E S T O 5 7 2 
Vapor americano Atenas, capitán Hol-
mes, procedente de New Orleans, con-
signado a W. M. Daniels. 
V I V E R E S 
Miranda G, 514 sacos arroz. 
Aguilera y C u 1.024 id . id . 
• O. Mestre Cp, 300 id. harina. 
García y Cp, 727 id . arroz. 
P . Amaral , 600 id . maíz. 
Rodríguez Hno, 75 cajas conservas. 
. E . Sustacha Co. 300 sacos maíz. 
R . A l v a r e s Cp, 500 id . harina. 
O. Mestre y Cp, 368 id . arroz. 
M. L a v i n Co. 300 id . id . 
Benigno Fernández, 1.500 id . maíz . 
P iñán y Cp, 250 id . harina. 
Alvaré Cp, 50 cajas pabón. 
Loredo F , 50 id . id . 
Suero Cp. 500 sacos arroz. 
Compañía Cervecera 200 id . I d . 
Muñiz Cp, 200 id . id . 
Swift y Cp, 30 cajas, puerco y 1 ld . 
ganchos. 
V. Amaral, 300 sacos cebollas. 
Romagosa y Cp, 100 id . guisantes. 
García P . Cp, 100 id. Id . 
Ramos L . Cp, 300 id . maíz . 
González y Suárez, 1002 ld . arroz; 
822 id . i d . . 
J . R Alfonso 300 id. cebollas. I 
Orts y Cp, 6 bultos camarones. 
M I S C E L A N E A S : 
L . C. á c o t t 4 bultos cartón y ferre-
tería. 
J . Marsal y Cp, 3 cajas tejidos. 
J . SCalles 4 bultos instrumentos. 
W. L . Romery, 7 cajas calzado. 
M A N I F I E S T O 5 7 3 
Vapor español Reina María Cristina, 
capitán Fano, procedente de Bilbao y j 
escalas, consignado a M. Otaduy. 
D E B I L B A O 
V I V E R E S : 
C. Rodríguez y Cp, 20 barricas vino. 
"J. G. Rodríguez y Cp. 30 cuartos id . 
Pardíj Hnos 20 i¿l. id . 
Riveira y Cp, 25 cajas id. 
López Ruiz y Cp, 50 barriles ld.: 
M. Muñoz 100 cajas I d . 
V. Cañada, 3 barriles ld . 
B . Sarrá, 20 cajas drogas 
B . Berrasudo, í^ id . Id. 
D E S A N T A N D E R 
V I V E R E S : 
G. Gómez* 2 cajas alpargatas. 
Rodríguez y Cp, 1 id . azafrán 
Bonet y Cp, 2 id . Id . 
Graells y Cp. 5 id . id . 
García Guadaccios 29 cajas vino, 26 
ld. id . 2 id . conservas. 
F . García, 1 barril vino. 
Gómez Hno. 3 cajas mantequilla 20 
cestos quesos. 
M I S C E L A N E A S : 
E . Sarrá, 16 cajas drogas. 
R. Veloso, 3 id . libros. 
A. Leblanc 1 id. roja. 
M A N I F I E S T O 6 7 4 
Vapor americano Governor Cobb cst-
pitán Phelan, procedente de New York, 1 
consignado a R. L . Brannen. 
D E K E Y W E S T 1 
V I V E R E S : 
Cudahy Packing 60 cajas tocino. 
Is la Gutiérrez y Cp, 300 sacos ha-
rina. 
Galbán, Lobo y Cp, 300 id. id. 250 ca-
jas manteca. 
"Wilson y Cp, 10013 id. 
A. Luaces 1 caja epseado, 1 Id. ca-
marones. 
V. Casaus, 2 id . Id . 3 ld . pescado. 
M I S C E L A N E A S : 
F . Mungía, 25 vacas 2 crías . 
Lovell T . 2 cajas herramientas y ac-
C. 1 caja cemento. 
„ ^ Q M A N I F I E S T O 5 5 9 j V( MilI4 
Vapor americano H . M. Flager, capí- T v w t í i n 
tán Albury, procedente de K e y West, tos 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S : 
cesorios. 
V. Ramos 4 bultos drogas. 
1 caja accesorios auto. 
5 bultos gabinetes y efec-
1 H . R . 1 caja efectos. 
M A N I F I E S T O 5 7 5 
Vapor americano Morne, capitán John 
son, procedente de Bremen y escalas, 
consignado a Lykes Bros. 
D E B R E M E N 
H . Gldeman, 1 caja tejidos. 
U. C. 1 id. porcelana y 1 id. bronce. 
D E H A M B U R G O 
M I S C E L A N E A S : 
J . A. S bultos anuncioc». 
S. W. S. 14 id . id . 
D. T . G. 1 caja efectos. 
A. A. H . 1 I d . id . 
N. S. E . 2 id . id . 
C D. 15 id . juguetes, 
V . D. 1 id. id . 
K . O. 1 id . romanas. 
C. M. C. 1 id . drogas. 
R. M. C. 1 id . drogas. 
R. M. C. 5 Id . piedras. 
C. Bohmer 16 bultos pintura y so-
bres. 
Hermanos Fernández, 4 cajas papel 
y juguetea. 
M. G. 4 cajas cestos. 
N. P. G. 13 cajas efectos. 
N. P. 4 id . Id . 
García y Pereda 1 id . cueros. 
M A N I F I E S T O 5 7 6 
Vapor americano H. M. Flager, capi-
tán Albury, procedente de Key West, 
consignado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Armour y Cp, 8.384 kilos puerco, B0 
cajas id; 10 id . manteca, 25 id . beef; 
30 id. 6 barriles salchichas, 10 cajas 
tamales; 1 jaac sacos de papel, 5 ba-
rriles menudos; 1 caja efectos; 1 id . 
hilo, 15 id . jabón, 2 barriles jamón. 
Swift y Cp, 13.608 gilos puerco, 50 
cajas avec; 796 cajas, 20 tinas man-
tequilla. ». 
Morris Company, 50 vajas tocino. 
González- y Suárez, 75|3 manteca. 
A. Armand e hijo, 930 huacales uvas. 
M García, 756 cajas manzanas. 
Cuban Am. Jockey Club, 760 sacos 
avena. ( 
(40 Cárdenas) 50 cajas tocino. 
33 (Cienfuegos) 75|3 manteca. 
29 (Mata.nzas) 75 Id . id . 
M I S C E L A N E A S . 
M. Robaina, 165 cerdos. 
Havana Elec tr ic Ry , 62 bultos mate-
f ía les . 
R . J . D. Orn y Cp, 5.174 rollos te-
chados. 
• F . C. Unidos 3.375 piezas hierro. 
M A N I F I E S T O 5 7 7 
Vapor americano Munwood, capi tán 
Cross, procedente de New York, con-
signado a la Munson S. Line . 
D E N E W Y O R K 
Cortada y Cp, 801 planchas. 
Jaeriati y Lanzagorta 364 atados za-
rras. 
334 Id . cintas. 
479 vigas. 
885 ángulos . 
101 piezas tubos. 
D E B A L T I M O R B 
V I V E R E S : 
González y Suárez, 253 sacos cebo-
llas. 
Barraqué, Maciá y Cp, 100 Id . harina. 
Wile Blum 255 cajas conservas. 
Martínez Lav ín y Cp, 100 ld . Id . 
J . Calle y Cp, 100 Id . Id . 
Benjamín Fernández 350 sacos afre-
cho. 
P iñán y Cp, 400 id . harina.' 
Martínez Hno. 100 cajas conservas. 
Alvaré y Cp, 100 Id . Id . 
Otero y Cp, 1253 pacas heno. 
A.. P. Suárez y Cp, 1194 barriles pa-
pas, 10 id . manzanas. 
M I S C E L A N E A S : 
Fuente Presa y Cp, 8 cajas para cau-
dales. 
Ortega yPernández , 300 rollos te-
chado. 
J . Fortún 16 barriles cristalería-
Gómez Hno. 17 id. id . 
Méndez y Cp, 37 id . I d . 
J . Barro 11 id . Id . 
Cuban Air Corporation 100 cilindros 
de gas. 
Casa Sainz, 75 cajas toallas, 325 Id . 
papel y 3 id . porta-papeles. 
Barandiarán y Cp, 171 rollos papel. 
Viuda Humara L a s t r a 40 barriles cris 
talería. 
I . Pelea 39 Id . Id . 
G. Pedroarias y Cp, 14 id . Id , 
Méndez y Cp, 160 id. Id . 
Cuervo y Cp, 1 caja accesorios má-
quinas. 
J . Lanzagorta 1.045 bultos tubos. 
J . Aguilera y Cp, 32 sacos barro. 
Havana Elec tr ic R y , 1.013 bultos ma-
teriales. 
Méndez y Cp, 26 übultos cristale-
Havana Marine R y , 30 cajas pin-
turas. 
L E . Gwinn, 3 huacales carretones. 
Cuban F r u i t Cp, 3 Id . Id . 
Pons y Cp, 109 id . almendras. 
G. G. Autraii 25 barriles aceite. 
A. R. Langwith, 1 caja semillas. 
S. S. Cp, Santiago de Cuba, 58 ata-
dos tubos. 
M A N I F I E S T O 5 7 8 
Vapor americ'ano L a k e Gorin capitán 
Savenasen, procedente de New Orleans, 
consignado a W. H. Smith. 
V I V E R E S : 
Acosta y Cp, 300 sacos avena. 
A. Mestre y Cp, 450 id . id. 
O. Mestre y Cp, 300 id. hanna. 
L a m Poy T . Z. 481 sacos arroz. 
Tirso Ezquerro 100 id . harina. 
M I S C E L A N E A S : 
González Santana y Cp, 3 cajas dro-
gas 1 id. efectos. 
J . O. Díaz, 3 Id . Id . • 
Casas y Díaz, 8 id . perchas. 
West India Oil Ref. 2.600 atados cor-
tes. 
c i l idad y del beneficio que reporta 
E n ofeoto, el Esperando supera'a 
todos ios idiomas en facilidad Su vo. 
cabulario es internacional , ea tledr 
sus palabras e s t á n tomadas de los 
idiomas c iv i l izados . L a éraniiUica 
consta solamente de dieciseis reglas 
•fijas, invar iab le s . No existen verbos 
Irregulares , ese gran escollo coa que 
el. estudiante tropieza a l estudiar 
una lengua e x t r a n j e r a . Por medio de 
prefijos y sufijos agregados a las raí-
ees en Esperanto , se forma un núme-
ro i l imitado de palabras , obedecien-
do a esto l a r iqueza y flexibilidad del 
i d i o m a . S in e x a g e r a c i ó n , podemos 
a f i rmar que la g r a m á t i c a puede 
aprenderse en un par de horas y todo 
el id ioma en tres meses . 
M ú l t i p l e s son los benficioa que re-
por ta . A l comercio ofrecs al más po-
derosa palanca p a r a sus relaciones 
con e l ex tranjero . L o s teosotistas, 
c a t ó l i c o s , socialistas, coleccionistas de 
sellos etc . etc . >o emplean pnmiciu-
s á m e n t e para sus f ines . 
Grandes proporciones ha adquirido 
su p r o p a g a c i ó n por el mundo. No 
hay lugar en el globo, poo muy apar-
tado que sea, en 111.3 no se hallen es-
perant i s tas . Inf in idad do periódinw 
se publ ican en E s p e r a n t o . Ha¿¿0 
tomado en c o n s i d e r a c i ó n por mmlios 
Gobiernos . E n F i n l a n d i a , por ejem-
plo, e l Par lamento conceda la canti-
dad de i* 5 . 00 0 markos para su pro-
paganda . E n m ú l t i p l e s escuelas de4a3 
principales ciudades europeas su en-
s e ñ a n z a es of ic ia l . L a Cámara de Co-
mercio de Par ía , a la que se han adhe-
rido otras, ia Cruz; i i o ia . la A-.-.u'f-
mia de Ciencias de i'aV.is etc. lian 
adoptado el Esperanto con carácter 
oficial y cout.-'.otyjn a gn i.rüj'aga-
c i ó n . Y as í , si ei espacio y Ja amalii-
Ijdad de nuestros lectores ros lo per-
mit ieran, p u d i é r a m o s seguir citanío 
hechos como estoc, incoiitrov9rtibies, 
que demuestran de manera terminan 
te la v iabi l idad de la idea . 
E s t e avance del Esperanto ha lle-
gado a nuestra p a t r i a . Además de la 
Sociedad C u b a n a p a r a l a Propagacifo 
del E s p e r n t o , existe el Grupo Bperan 
t i s ta de l a A s o c i a c i ó n de Depeadien' 
tes, encargado de la enseñanza del 
idioma en la prestigiosa Institución 
donde r a d i c a . 
Muy buena oportunidad se presen-
ta ahora a los que deseen aprender 
el Esperanto , pues el próximo jueves 
13 del corriente nies se abrirá en las 
Academias de d icha Asociación W 
curso del idioma internacional. 
L a s clases s e r á n los Lunes y Jue' 
ves, de 8-30 p . m . a 10 p. m- _ 
OTRO CRIMEN 
M A D I S O N , Octubre' 7 
E l c a d á v e r de Janet LavreiW 
de 12 a ñ o s de edad, con 25 puñala-
das, t)bra a l parecer de un loC0' 8 
e n c o n t r ó hoy d e t r á s de los b^ 
ques de K l u x e n , cerca de este l"' 
i gar. 
¡ T e n í a la garganta destrozada, 1 
i p u ñ a l a d a s e ñ el c o r a z ó n . 
A y e r se dijo que hab ía desap» 
recido esta n i ñ a , a l no regresar 
la casa de u n vecino. e. 
E n ese momento el hermano & 
ñ o r de l a n i ñ a f u é enviado a w 
r lguar l a causa de la demora. 
Var ios vecinos se organizar 
para buscar a l a n i ñ a desaparee^' 
e n c o n t r á n d o l a en «1 íastlm080 ^ 
tado que anteriormente se 111 
H 0 Y : T 0 N E Y . . 
Viene de la P R I M E R A págí»» 
EL ESPERANTO 
A . Armand e hijo 160 bultos manza-
nas, 28,538 kilos coles, 500 cajas hue-1 press 
vos. 
ta. Bros 500 id . Id . 
F . Bwrnan Cp, 400 id. I d . 
N. Quiroga 1.192 id . Id . 
Canales y Sobrino, 400 id . I d . 
H. Kaol ín o hijo 200 barriles papas. 




y Cp, 2 cajas cuchille-
R. Express 12 bultos ex-
D E T A M P A 
V I V E R E S : 
G. G. Senra 31 cajas pescado 
M I S C E L A N E A S : 
Cindldo Calvo, 2 
nes. 
Lykes Bros, 1 caja accesorios. 
cajas decoraclo-
E l E s p e r a n t o es u n a lengua a r t i f i -
c ia l , neutra l , creada por el doctor 
L á z a r o L u i s Zamenhof , ocul is ta de 
V a r s o v i a , con el f in de fac i l i tar las 
relaciones entre los pueblos de h a -
bla d i s t in ta . E l pr imer l ibro de E s -
peranto a p a r e c i ó en jul io de 1SS7 en 
V a r s o v i a , adquiriendo r á p i d a propa-
g a c i ó n por e l mundo a causa de s u fa 
E l robo del home por Meusel aT^ 
f u é pregonado a los cuatro vi ^ 
por su autor. Parece que ^ ^ . ^ j . de 
vo unas palabras con el caten ^tfl 
los Gigantes mientras estuvo ai ^ 
y el bateador yankee la termin" 
la siguiente e x c l a m a c i ó n : ^ 
— B i e n , deja que lleSue1 ^^nie. 
cera$Étue te v o y ' a robar el teJcer 
Y cuando Meusel l l e g ó a ^ 'jue-
r a , p e n s ó que d'ebía cumplir su ^ 
naza pues el catcher no P0<irl rea' 
que a s í , avisado, se a trever ía » 
l i z a r la estafa. -nrid611' 
Hoy hablando acerca del in ter) 
te, dijo Meusel : " L e dije a if® ^ 1 
que estaba dirigiendo en 
de coacher de tercera, que i68 
r a que iba a robar el home. p0r 
Y el coacher se lo a d v i r ^ " ^ 
s e ñ a l e s i n e q u í v o c a s a los q" y^g» 
han sentados en el banco de 10 ai. 
kees y hasta c o r r i ó para decij 
go a l o í d o a W a r que estaba ai 
Efect ivamente , Meusel _ se ^se0 
sobre el home, y por e l mi??1^aer la 
de poner out a Meusel dejo 
pelota . 
AÑO LXXXi DiAJtüO Dh L A MAiUiHA Octubre / ü e i v ¿ i 
L a ú l t i m a 
s e m a n a d e o p o r t a n í d a d 
Proporciona ocasiones sorpren-
dentes, tan llamativas y ventajo-
sas, como jamás se han 
presentado. 
El solo hecho de hacer su compra en 
T H E F A I R 
es una garantía de calidad y un sello de distinción. 
A L G U N A S D E L A S O C A S I O N E S : 
ROPA INTERIOR DE SEDA ROPA INTERIOR. DE HILO 
Pantalones, a $2.98. Refajos, a $1.48. 
Ropones, a $4.98. 
Refajos, a $5.98. 
Medias, a 66 centavos. 
Camisetas, a 19 centavos. 
Pantalones, a 68 centavos. 
Combinaciones, a 58 centa-
vos. 
colores originales, a $7.98. 
Vestidos de niña, en voile, 
gingham y punto, a 98 cen-
tavos. 
VESTIDOS DE GEORGETTE 
Crep de Cantón y crep de 
China, últimos estilos, desde 
$14.98. 
Sayas de Jersey, de Seda y 
Lana, a $4.98. 
Blusas de Seda, a 98 centa-
vos. 
COMPRAR ACTUALMENTE EN ESTA CASA DE MODAS ADE-
LANTADAS, ES APROVECHAR UNA OPORTUNIDAD POCO 
COMUN 
Vestidos lavables, en varios 
colores, rayados y floreados, 
a $1.98. 
Vestidos de seda, en estilos y 
VESTIDOS PARA DE NOCHE 
Combinaciones con guarnicio-
nes de punto, tul y sedas, a 
$9.98. 
Sayas de Gabardine, Satén y 
Poplin, a $1.98. 
Blusas lavables, a 68 centa-
vos. 
Pars^ l a ' p r ó x i m a semana. 
I n a u g u r a c i ó n de las expo-
siciones invernales. 
SAN R A F A E L No. 11 ®®®®®@®®®®®® 
1 / C E I L A M I E A 
NO J U G A R , C A B A L L E R O S 
Tengo un vecino pobre, que en lo 
Unlco que es rjpo es en sentimien-
tos y hombría de bien, cosas estas 
más apreciables para mí, que una do-
cena de corbatas inglesas de donde 
tú bien sabes lector. 
Yo en verdad, no sé si apunta o no 
apunta a los terminales del Jai Alai, 
lo que sí sé, es que cada poco tiem-
po cae la policía sobre él invadien-
do su casa y no queda rincón que no 
registren ni escaparate que no 
abran; tal parece la invasión que 
hacenMas. d'amas a los precios fijos 
de reina 5 y 7 en busca de mercan-
cías baratas, o que reparten el r i -
quísimo café Gloria que vende la 
eminencia, de galiano 124. 
Lo peor del caso es, que cada vez 
que los policías cumpliendo órdenes 
superiores, (si eso es superior no 
sé lo que será inferior). hacen una 
irrupción en la casa, a la pobre y 
" buena esposa del honrado vecino, le 
da un ataque de nervios que dura de 
6 a 7 horas por lo general. 
Repito que no sé si apunta o no, lo 
que sí sé es que según los reyes 
magos dan el ejemplo de vender ba-
ratos sus juguetes y en "The Classy 
Shop,1* de galiano 5 2 han hecho 
enormes rebajag en los preciosos tra-
jes de irreprochable corte, que son 
la admiración de los elegantes, el Go-
bierno si quiere que los ciudadanos 
no jueguen, debe suprimir los gari-
fos y casas donde se sabe que 
se le tira por la oreja a Jorge que 
es un contento. 
Ese infeliz matrimonio, si es que 
apunta, necesita su dinero para man-
^ e i ' a sus hijos que son cubanos, no 
los va aTdejar'morir de hambre en 
un país donde todo el mundo apunta, 
sí. porque el que no apunta los nú-
meros, apunta con el dedo a los cau-
santes de este desastre económico, 
|os cuales que yo^tíepa no han visto 
ipacl'idas aun sus casas por la po-
licía. . 
• No quieren el dinero para lujo, 
10 quieren para comer; de buena ga-
na tendrían un buen auto-piano " F a -
oct" o "Gabler," con preciosos rollos 
-̂ R. S., véalos en san rafael 14, 
Pero amigo, de esos lujos tienen que 
Prescindir; bien es verdad que si la 
cosa diera para eso entonces no ha-
novedad, 
«amenté. 
da^SÍ 63 Qlue si (luieren Q116 el ciu" 
lo<? no ^uesue,' defien empezar 
* que mandan a suprimir el jue-
y entonces podrán decir: "No 
•luSar, cabañeros." 
* * « 
cido"er U-n Verso 061 "nomlt>re cono-
de i-u^alió C0i0 el Pobre; las prisas 
umma hora lo dejaron inválido. 
suÍWS lectores inteligentes habrán 
en ia do el error y a los n0 duchos 
comn ^ateria tiene sin cuidado, 
churr f tlenen sn cuidado a Chin-
COIPJI,, d.e amistad 94. todos sus 
so c n^;, mientras él haga el delicio-
van n . ^ a la madrileña, que tantos 
tuno s , ,0re.ar y a la mimí de ne»-
cuanto J6 lmPorta un mito todo 
^ suvn ^ las casas similares a 
^nesWL'c u vez que ha recibido es de Sombreros para el otoño (iue 
Qae a preciog baratísimos. 
W ^ ^f/,16 también mi "tarra-
^dor de ''E,0 MDlr<?ct)or-Adimln^-E l Mundo," don José 
baratos, ni va a ser cosa de man-
darle todas las piezas de música mo-
dernas para canto y piano a dos y 
cuatro manos porque" le es más có-
modo escogerlas en la gran casa de 
Salvador Iglesias, compostela 48, 
donde con sumo gusto le enseñarán 
las . últimas producciones, yo, como 




Lo de he consignar aquí, 
ya que ello a nadie desdora; 
E n una lujosa casa, 
Antonio González, Mora, 
podían jugar descara-
Go 
aho nzález Mora, ya ^ el ^" ra f>=!t-i A~ ' ' ~, ^"^ C1 hombre 
^ g a l a r i ^ de a:nba' y si no Puedo 
^ntec; n precioso alfiler de bri-
ría de f j ' Z qUe don Mariano L a -
6 auseles y estrella vende tan 
Y mora en virtudes 51, bajos, la 
' señora Joaquina Valdés, que tiene 
i especialidad en cortar el pelo a las 
d'amas, por un nuevo sistema que 
hace perder poco pelo y lucir corto, 
testo es para las damas; los caballe-
1 ros deben ir al Salón Plaza, de Be-
nito Borges, cuya entrada es por 
' Zulueta. Allí le sirven los mejores 
operarios que hay en la República y 
usted mismo alabará lo higiénico que 
es el citado Salón. 
* * * 
Curiosidades: L a estatua de Jú-
I piter Olimpo fué obra de Fidias, en 
el templo de su" nombre, que medía 
20 metros de altura, 30 de ancho y 
72 de longitud, siendo de estilo dó-
rica. L a estatua'y el trono, de oro y 
marfil, tenían 14 metros de .altura. 
Fué, según parece, erigida 458 años 
antes de Jesucristo. Tiene fama el 
insigne Fidias como escultor bien 
merecida, pero el filtro Eclipse y las 
neveras Bohn Syphon qúe venden 
los señores Rodríguez y Aixalá, tam-
bién gozan de justo renombre, igual 
que L a Glorieta Cubana de san ra-
fael 31, donde don Jesús de los He-
ros le prueba sobre el terreno que 
es quien más barato vende en la Ha-
bana los trajes para niños, toda vez 
que los tiene desde un peso en ade-
lante. 
* « * 
Palabras del insigne Cánovas 
del Castillo: 
"A los hombres de Estado, como a 
los generales, háceles falta el instin-
to, la intuición de la inspiración sú-
bita de cuál sea el menor de los ma-
les, y de cuándo hay que echar las 
dudas de la razón a un lado para 
entregarse por extremo ' recurso al 
fallo imparcial, aunque ciego, de la 
suerte." 
También a los artistas les hace 
falta esa inspiración súbita de que 
habla el ilustre'estadista, por eso 
triunfa y gana premios en todas las 
exposiciones a donde se presenta el 
gran fotógi-afo Jaime Gispert. Véalo 
en galiano 73, la entrada por la gran 
juguetería los reyes magos. 
* * * 
Contestación rápida: Dos porfia-
dos. 
Están ustedes equivocados; el que 
escribe las regocijadas y leidísimas 
"Chirigotas", es el ilustre compañero 
don Carlos Ciaño. Hombre de una 
cultura vastísma y un ingenio pere-
grino. 
Si ese señor, que nada escribe en 
l este periódico dice que las hace él, 
i lo que hace es el ridículo, como los 
i que hacen gofio sin que sea de puro 
] trigo tostado como lo es el ESCUDO, 
j Logran engañar de primera inten-
ción, para caer en el más solemne 
de los ridículos. 
Sobre los refranes: 
H A B A T R A 
L a n u e v a e d i c i ó n d e l o s D o m i n g o s 
De casa. 
Una mejora más. 
Algo que ya se tenía prometido y 
que va ahora a cumplirse debida-
mente. 
E s la nueva edición del «DIARIO 
D E L A MARINA que acompañada de 
la tradicional de los domingos van a 
recibir gratuitamente los señores 
suscriptores del periódico. 
Se repartirá el dom/.igo. 
Está acordado. 
L a edición dominical, en rotogra-
vure, como la de las grandes publi-
caciones americanas, no ha menester 
que el cronista la ensalce. 
A lo escrito ayer sobre el particu-
lar por nuestro querido director, en 
sus Impresiones incomparables, na-
da tendría yo que añadir. 
Si acaso, la expresión de regocijo 
del que tan identificado .como yo 
con todo lo del DIARIO asijle a ma-
nifestaciones tan evidentes de su pro-
greso, de su vitalidad y de su flore-
cimiento. 
L a nueva edición, Ilustrada en la 
única casa neoyorkina que se dedica 
al rotogravure en talleres flajnantes, 
I es un paso cierto de nuestra mani-
fiesta prosperidad. 
Y es también, por otra parte, una 
muestra elocuente de las felices ini-
ciativas desplegadas por el director 
del DIARIO D E L A MARINA en 
diversos aspectos de su desenvolvi-
miento público. 
Abonados y anunciantes del perió-
dico pueden disponerse a una segura 
delectación con esas hojas adiciona-
das al número dominical. 
L a tendrán todas las semanas. 
A partir del domingo. 
Enrique FONTANELLS. 
C r i s t a i e r í a d e A r t e 
Los más originales y artísticos en 
jarros para flores, ánforas, lámpa-
ras, bomboneras en diversidad de 
tonalidades, de los conocidos fabri-
cantes Gallé, Richard, Adellate y 
Pairpont. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
Av. de Italia (antes Galiano) : 74-76, 
Teléfonos A-4264 y M-4632. 
I 
Refresca bien el que refresca en " L A F L O R C U B A N A " 
Les H E L A D O S m á s exguisltos. 
Los R E F R E S C O S m á s deliciosos. 
Las F R U T A S m á s r icas . 
" L A F L O R C U B A N A " , d a l i a n o y S a n J o s é 
TELEFONO A-4284 
" E n cojera de perro y lágrimas 
de mujer, no hay que creer." 
E s decir que si vemos un perro que 
le falta una pata, no vamos a creer 
que está cojo. 
No, hombre no, en lo que no hay 
que creer es en que haya un café en 
la Habana que goce de más crédito 
que el café L a Isla, porque todo 
cuanto se elabora allí es a base de 
los mejores ingredientes. Pruebe sus 
riquísimos dulces y verá lo que, es 
bueno. 
* * « 
Historia antigua condensada: 
(Año 69 después de Jesucristo.) 
Batalla entre Otomanos y Vitelia-
nos. 
E n el año 69 hubo en Roma cua-
tro Emperadores, Marco Salyio Otón, 
que había sido prefecto de la Lusita-
nia, sublevando a los preteríanos, los 
cuales degollaron el 15 de Enero 
al emperador Galba y proclamaron a 
él por sucesor suyo en el imperio. 
Mal asegurado Otón sobre un trono 
usurpado, tuvo por poderoso compe-
tidor a Aullo Vitelio, quien procla-
mado emperador por las legiones de 
la Germania, penetró en Italia con 
ánimo de dirigirse a Roma; de ésta 
salió Otón, después de haber hecho 
cruel matanza y saqueo en los no-
bles, en busca de su enemigo. Cerca 
de Bedriaco se avistaron los dos 
ejércitos, y rompiendo los vínculos 
de la amistad y de la sangre, como 
en toda guerra civil, el padre no co-
noció al hijo ni el ,amigo a su com-
pañero, peleando con tanto encarni-
zamento, como si tratase de defen-
der la patria o de coronar al Monar-
ca legítimo. Venció Vitelio que a su 
vez fué vencido por Vespasiano. 
También vencieron los baños de 
vapor que tomé en el gran estableci-
miento hidroterápico Valdespino de 
rena 39, al maldito reuma que me 
tenfa imposibilitado. No les tenga 
miedo; el efecto debilitante de estos 
baños, se repope en el acto con las 
duchas alternas. 
* « « 
Hombres célebres: Heredóte. E s 
llamado el padre de â Historia. E n 
sus obras recopiló todas las noticias 
históricas de su tiempo, amoldándo-
las artísticamente, dándolaTs un ca-
rácter de lirismo y de epopeya. Na-
ció este gran hombre el año 484 an-
tes de J'. C. 
* * * 
Ramos especiales para bodas, co-
ronas, puchas de flores, semillas de 
hortalizas, aperos para jardineros 
etc., etc. Alberto R. Langwith, Obis-
po 66. 
* * * 
E l chiste final: 
Gedeón de pequeño era aún más 
tonto que de hombre. 
Una vez en la escuela el profesor 
levantó el dedo meñique y exclamó: 
— A este dedo se le llama también 
auricular, porque a veces se le in-
troduje en la oreja. 
Después levanta el índice y pre-
gunta a Gedeón: 
— Y éste, ¿cómo se llama? 
—Narizcular, porque a veces se lo 
introduce uno en la nariz. 
De la f i rma d e l . . . 
• v 
(Viene de la Primera) 
So luc ión:—¿En qué se parece un 
cadáver de 5 días a un saco roto? 
¿En qué? . . . 
Agárrense. ^ 
Pues en que el cadáver a los 5 
días ya "sa corrompió" y el saco ro-
to es "saco rrompío" también. 
¡Pardón! 
. Ahí va uno bueno, que me ha da-
do mi buen.amigo, el lustre escritor 
don José Aixalá. 
¿Por qué siempre están en pugna 
los campaneros y los fotógrafos?.. . 
Vamos a ver, Gispert. 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMINES. 
O E l D I A R I O D E L A MARI- O 
O NA lo encuentra usted en O 
^ cualquier población de la 
O República. Q 
el 17 de 9 gesto último por correo 
! un voluminoso paquete que conte-
i nía las respuestas de los Estados 
; Unidos a las Comunicaciones de la 
¡ Liga, es lo cierto que al Secretario 
j de la Liga Sir Eric Drummond se 
ile envió con fecha 24 de Junio de 
I 1921, por conducto del Cónsul de 
i los Estados Unidos en Ginebra, un 
j telegrama por el Secretario Hug-
hes diciéndole que se estaban ha-
1 ciendo pesquisas por el Departa-
j mente de Estado sobre las Comuni-
j caciones que le había dirigido la Se-
| cretaría de la Liga de Naciones y ex-
¡ pilcándole la posición de los Esta-
dos Unidos y la imposibilidad en 
que se hallaban de tomar parte en 
| las deliberaciones' sobre la Trata 
I de esclavas blancas, 
i Ese telegrama al Cónsul fué mo-
i tivado por la publicación en la prén-
i sa europea de telegramas acusado-
| res contra el Departamento de E s -
| tado por no dar recibo siquiera 
. de las comunicaciones de la Secre-
••taría de la Liga de Naciones. 
Con motivo de esos telegramas 
de la prensa europea, se contestaron 
;en en Departamento de Estado esas 
i comunicaciones de la Liga de que se 
I hablaba y se encontraron algunas de 
¡ellas, que habían sido archivadas 
.pura y simplemente por un em-
¡pleado del Departamento, creyendo 
| que ese era el trámite obligado por 
; tratase de comunicaciones estereo-
i tipadas. 
1 E l Departamento de Estado tam-
ibién explica la falta que se le im-
puta de no haber elegido juez del 
Tribunal Permanente de Justicia lu-
ternacional, diciendo que cuando su-
po el Secretario Hughes de esas acu-
saciones, se informó y notó que se 
i habían remitido las comunicaciones 
¡para el nombramiento de Juez, pero 
que no se le habían comunicado, y 
en seguida, se puso al habla con Mr. 
Root, y dirigió sus excusas al Secre-
tario de la Liga por no haberle con-
j testado. 
Un grupo de juristas norteameri-
canos, fueron los que decidieron, y 
no el Departamento de Estado, dice 
. Mr. Hughes, que los Estados Uni-
i dos no podían hacer ninguna de-
1 signación de Juez para ese T r i -
bunal, y así lo explicó amplia-
mente en carta oficial al Secretario 
de la Liga de Naciones. 
! Cree el Departamento de Estado 
¡ que aparte la opinión de esos juris-
tas, estribó la abstención del Depar-
ítamento de, Estado en la actitud del 
i Senado de no tomar parte en ningún 
i arreglo, como la creación del Tribu-
| nal Permanente de Justicia Inter-
: nacional, sancionado por la Liga de 
: Naciones. 
¡ E n cuanto a los "Mandatos" y a 
la aseveración de que los Estados 
Unidos no tienen una noción clara 
de ellos, ni de la culpabilidad de 
que el reparto no se haya hecho 
i equitativamente, dice el Departa-
j mente de Estado, que si ha habido 
' en este asunto alguna descortesía 
; hay que atribuírsela a la Liga de 
¡Naciones y no al Gobierno de los 
I Estados Unidos, que actualmente 
tiene el_ mismo punto de vista en ma-
ter ia dé Mandatos que tuvo el Go-
bierno del Presidente Wilson; y es 
sabido que el Secretario Colly se di-
rigió a la Liga de Naciones. 
Asegura el Departamento de Esta-
do "que la Liga debió hacerse cargo 
¡y tratar de los Mandatos, por cor-
.tesía hacia los Estados Unidos, en 
' vez de consentir que los países Alia-
dos aisladamente contestasen a los 
Estados Unidos;" pero a mi juicio, 
estos olvidan que el motivo fué el 
haberse dirigido el Departamento 
de Estado individualmente a cada 
Nación Aliada, y no a la Liga de 
Naciones, puesto que según las fra-
se s del Embajador Harvey en el 
! Banquete de los Peregrinos de Lon-
dres, el Partido Republicano había 
L O S P R E C I O S D E H O Y : 
Vestidos de Georgette y encaje de filet en colores, a. . . 
Vestidos de Georgette, prusia, combinado con buena y pru-
sia combinado con pastel, de $55 a. 
Sayas de tela espejo colores flesh. gris, plata y blanco, a. ., 
Sayas de seda fantasía, a rayas, distintos colores. ;.: . . . 
Vestidos de Crepé Georgette color flesh bordados 
Vestidos de Charmeuse combinado con Georgette, con vuelo* 
Vestidos de noche, de tafetán, con encaje de tisú^ colores: 
rosa, saímónv nilo, cielo, lila y maíz 
Vestidos de Georgette blanco bordados con cuentas de por-
celana . . . . . . . . . » • : » ; i«i • . •t»i • >; i*i 
Vestidos de tricolet bordados. . 
Vestidos de crepé Cantón, colores: prusia, gris y carmelita 
oscuro • 
Vestidos de Georgette, todo bordado, prusia, negro y pastel. 
Vestidos de foulard combinado con Georgette de $65.00 a. 
Vestidos-de gingham en distintos colores, a, . . . 
Vestidos de voile en colores a. . . . ;.; 
Vesiidos de organdí en todos colores. . . .; . . . . . . . 
Vestidos franceses, voal, bordados a. . . . . .., . . . 
Vestidos de crepé de seda estampado a. . . . . . . . ^ . 
^ Vestidos franceses, de voile, bordados y calados a mano. . 
Pamelas para niñas, de paja de Italia, adornadas con flores 
y cintas. 
Pamelas para señoritas, de paja de Italia, adornadas con 
Georgette, flores y cintas. . 
Pamelas para señoritas, de paja de Italia, adornadas con 
georgette y frutas. . . . . .* 
Pamelas para señoritas, de paja de Italia, adornadas con 
Georgette y fleco, muy finas. . . • • • 
FoFrmas de sombrero, de paja, muy finas, surtido de colores 
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El mejor cafe es el servido 
por esta casa, llamando al 
TElEfONO A-1280 
se lo enviamos a domicilio. 
E L INDIO, J . C. Zenea No. 111, Neptuno. 
AZUCAR REFINADO 
OCTUBRE 6 
Abra boy Cierre boy 
MSSES Com. Vend. Comp. Vend. 
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Stbre. . 
5.80 
subido al poder "para matar la L i -
ga de Naciones." 
E n ciíanto a la "Trata de esclavas-
Blancas" dice el Departamento de 
Estado que había que harmonizar el 
criterio Federal con el de los Esta-
dos que era ya discrepante desde 
1920 . 
Sin que el Congreso lo autorice, 
dice el Departamento de Estado, no 
puede tomar parte el Gobierno norte-
americano en la reconstrucción eco-
nómica de Austria. 
E n esta exculpación del Departa-
mento de Estado que llena tres co-
lumnas completas del "New York 
Times," creemos ver nosotros el de-
seo del Gabinete de Harding de que 
a,, todos llegue la certeza de que los 
Estados Unidos no quieren dismi-
nuir la exportación de la obra de la 
Liga. Y como por otra parte ve-
mos que en el. seno de ésta hay una 
gran corriente para las supreción del 
artículo- X que tanto molestaba a 
los Estados Unidos, bien pudiera ser 
que pausada, pero constantemente, 
se vayan acercando ambas entidades. 
Gobierno de los Estados Unidos y 
Liga de Naciones, hasta que aquéllos 
formen parte de ésta. 
C O T I Z A C I O N E S 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C I A 
MIEMBROS DE 
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Teniendo que pasar próximamente el 
acostumbrado balance anual y desean-
do reducir lo más posible nuestras exis-
tencias, hemos hecho grandes rebajas 
en todos los artículos. 
NOTA: 
Tenemos permanente surtido de enca-
jes de hilo hechos a'mano. 
T 
ACABAMOS DE RECBBIR 
Un gran surtido de JOYERIA, a precios reducidísimos 
Prendedores de brillantes, desde $20 a $ 1.500 
Aretes de señora y niña, de brillantes, desde $15 a 5,000 
Pendantiffs de brillantes desde $50 a . . . . . . . . 5.000 
Sortijas de brillantes desde $ 1 5 a 4 000 
Bolsas de oro 18 kilates, desde $150 a . . ^ . . . . " 5 0 0 
C O L O S A L SURTIDO E N R E L O J E S P U L S E R A D E ORO Y 
P L A T I N O . 
Excelente Exhibición de Objetos de Arte, para Regalos 
A N T E S D E H A C E R UNA COMPRA, 
V I S I T E N O S Y V E R A L A V E N T A J A 
" L A E S M E R A L D A 99 
B A R B A Z A N , PUJOL, Y C A O 
SAN R A F A E L t , ( E N T R E OONSIOLADO E INDUSTRIA í 
T E L F . A-330S. ' ' 
M O D A P A R A E S T E I N V I E R N O 
A l g u n o s d e N u e s t r o s M o d e l o s 
d e S u p r e m a E l e g a n c i a 
, w - : • • ' • " • ^ 
y G r a n D i s t i n c i ó n . 
L A P R I N C E S A 
H E R M A N O S , M A T A L O B O S 
MURALLA ESQ. A HABANA 
V T p L E F O N O A - 4 5 2 8 
A c a b a i T d e L l e g r a r . ' 
S o n l a U l t i m a N o v e d a d e n 
C a l z a d o ^ F e m e n i n o , 
Siempre t e n e m o s , : hules para mesa, de goma y L i n o l é u m 7 p a r a u s o s . 
D I A R I O D E L A M A R I N A Octubre 7 de 1921 AíM) LXXXDT PAGINA SEIS 
í FAMA M A A M A 1 
Información diarla de la R e d a c c i ó n sucursal del D I A R I O D E L A M A R I N A en Madrid. 
P O S T A L E S E S P A Ñ O L A S 
E L A V A N C E 
Madrid, 13 de Septiembre de 1921. 
En la madrugada de ayer, según 
informes oficiales, comenzó el avan-
ce de las tropas españolas en el cam-
po exterior de Melllla. Ha habi-
do diversos modos de párticipar el 
suceso. El Presidente del Consejo, 
señor Maura, ha sido explícito: 
"Las operaciones—dijo—han co-
menzado y el Gobierno espera no-
ticias de su resultado con la mis-
ma impaciencia que todos los espa-
ñoles." 
El Alto Comisario, general Be-
renguer, ha hablado en términos más 
técnicos y prudentes. "Está en vías 
de ejecución una de las operaciones 
preparadas." Nada más y eso bas-
ta. : - • 
Para muchos eso del avance es 
arrancar de Melilla, y sin descanso 
ni parada seguir arrollando al ene-
migo. Pero, ¿no convendrá, acaso, 
una detención, un compás de espera, 
un cambio sobre lo primeramente 
resuelto?. . . Porque la guerra y la 
política son ciencias de oportuni-
dad. . . Y no sería extraño que se 
Interrumpiera el itinerario. Ni ha-
brá que sacrificar a la conveniencia 
definitiva el ansia de los que lejos 
de los riesgos y de las responsabi-
lidades, quieren que todo sea obra 
de un momento. 
Entre tanto la emoción cunde y 
crece. En los cafés, en los clubs, 
en donde quiera que se reúne la gen-
té sólo hay un tema: la guerra. 
¿Qué se sabe? Abundan los fabulis-
tas. Hay quien por darse aires de 
bien informado es capaz de lanzar 
las más odiosas especiotas. El Go-
bierno ha decretado la previa cen-
sura de la prensa en lo que atañe 
a las noticias y a los comentarios 
de Marruecos. Es una medida dis-
creta y justa. Harto se han fanta-
seado. Existe aquí una oficina 
amorfa que podría denominarse la 
de los colaboradores del Marca. De 
ella parten las mentiras dañosas. 
Urge poner fin a esa desdicha. Re-
cuérdese que Francia, Inglaterra y 
los Estados Unidos, durante la gue-
rra mundial, suprimieron la libertad 
de la prensa. No se toleró que los 
corresponsales estuvieran cerca de 
los campos de batalla; ni se les con-
sintió que dieran referencias que no 
hubieran sido examinadas por el Es-
tado Mayor. Dlóse el caso de que 
narraciones autorizadas por el Esta-
do Mayor francés fueran borradas 
por el Estado Mayor británico. Es 
que nada se conseguiría para calmar 
la inquietud nacional si se deslizara 
una explicación contraria al efecto 
que es deseable: que no se altere la 
quietud de las gentes. 
¿Dónde acaba el campamento? 
Tal vez es en las ciudades, lejanas al 
teatro de la guerra donde ha de subs-
tanciarse el conciente de los aconte-
cimientos. Un golpe de Melilla en 
Madrid o en Barcelona puede per-
turbar la paz del país. 
Por eso importa que el Gobierno 
que es responsable de la campa-
ña sea quien guíe la información. 
De ahí que la previa censura será 
conveniente. 
La verdad llegará. t Ni hay dere-
cho en los periodistas a que ellos, 
irresponsables, decidan de cuanto 
hay que decir lo favorable ni lo ad-
verso. 
J. ORTEGA MUNELLA. 
UN RECUERDO A 
MENENDEZ PELAYO 
L A S M I N A S D E A F R I C A 
E S P A Ñ O L A 
ÜÜ VALOR Y SU IMPORTANCIA 
LAS DOS MAS IMPORTANTES 
COMPAÑIAS EXPLOTADORAS 
Mucho se, ha fantaseado sobre la riqueza minera de Marruecos, tan-to por lo que toca a la zona fran-cesa como a la nuestra. 
La dificultad de explorar deteni-damente el terreno y la codicia de los indígenas que han encontrado un rico filón haciendo descubri-mientos de minas, la mayor parte de las veces sólo existentes en su imaginación, son causa de que se hayan pedido.las concesiones por miles y se exploten por unidades. 
Hasta el presente, la zona espa-ñola, y concretamente la región del Rifr es la única que parece permitir explotaciones en gran escala, por la situación de su yacimientos. 
Desde el año 1907, en que el fa-moso Roghi hizo concesiones a dos Cmpañias distintas de título espa-ñol, es cuando comenzó en las in-mediaciones de Melila el desarrollo de esta industria. 
Dichas Compañías fueron la del Norte Africano, con capital hispa-no-francés, para trabajar princi-palmente la mina de plomo de Has-chaouan, y la Española de Minas del Rif, constituida por los señores Macperson, conde de Romanones, Güell y Clemente Fernández, para el hierro de Youksen. Cada una de ellas construyó su ferrocarril pa-ralelo a la costa, que fueron luego utilizados por nuestras tropas en la obra de pacificación del terriotorio. Y comenzaron entre si una compe-tencia y luchas tales, que hizo nece-saria la intérvencón amistosa de los Gobiernos francés y español, ba jo cuya presión se llegó al acuerdo de que el hierro lo explotase sólo la Española de Minas del Rif, pero cediendo el 15 por ciento de sus be-neficios a la del Norte Africano. 
Hoy dicha Compañía explota una concesión de unas 2,000 hectáreas, en las que se encuentra un miné-ral cdn el 03 por 100 de hierro, el 5 por ciento de sílice y poco fósfo-ro Por . lo duro, compacto y poco fusible que es, necesita ser tratado donde abunde el combustible y se lo está llevando íntegramente In-glaterra, que tiene juntos los altos hornos y las minas de carbón. 
La extracción no presenta nin-guna dificultad técnica, obtenién-dose mensualmente unas 15 o 2 0 mil toneladas, que podrían cómo-damente elevarse a 50,00. En total van arrancados unos cuatro millo-nes y medio de toneladas. Para el transporte hay instalado un cable aéreo de 2 kilómetros y un rendi-miento de 250 toneladas a la hora y un ferrocarril de vía única al em-embarque en el puerto se efectúa a hombros y por medio de barcazas, existiendo el proyecto de instalar un cargador mecánico de 750 tone-ladas a la hora. 
Otra mina importante dentro de nuestra zona es la llamada Nava-rrete, de 1900 hectáreas, que en unión de ocho concesiones situadas en la bahía de Alhucemas pertene-ció al Sindicato minero de Melilla, de origen alemán, y fué vendida por Compañía de Setolazár. 
El mineral de la Navarete con-tiene de 54 a 59 por 100 de hierro y es muy fosforoso, calculándose las existencias por lo bajo, en unos 4 millones de toneladas. Durante estos años últimos la producción ha sido de 61,000 toneladas; para la actual existen compromisos firma-dos para vender 80,000. Y el día que se perfeccionasen las instala-cofles podría llegar a 15 00 por dia. El ferrocarril que la une que la une a Belilla es de la Compañía de Mi-nas del Bi£.~x utilizará loa medios 
de embarque de esta última el dia I que los haya. 
j Otra mina en explotación, aun ¡cuando de menor importancia, pues¡ I to que sólo mde 20 hectáreas, es j la Alcantína, propiedad de la' Compañía del mismo nombre, cuyoi capital es francés y español, por] mitad. i Su mineral contiene un 55 pori ciento de hierro y un 2 por ciento I de manganeso lo cual le hace dej mejor calidad. Lleva producidas) unas 800,000 toneladas, y se cree' que aun guarde un millón de ellas. 
Hoy se le están sacando 150 to-neladas por día y tiene sin cum-plir compromisos por valor de 70 J mil a causa de las dificultades del' flete. Está unida al ferrocarril de Setolozar pn un funicular de dosl kilómetros de longitud. 
Hasta aquí llega el inventario cierto e indubitable de las riquezas! mineras de Marruecos. | Más allá se encuentra lo incierto l lo azaroso, el dominio de lo picares-, co y lo Imaginativo. Claro es que, entre los miles f de minas a medio J descubrir, mal estudiadas, conce-j didas, caducadas y en tramitación, i habrá seguramente varias franca-1 mente buenas y algunas que mere-¡ cen mayor confianza que otras. 
Tal, por ejemplo, la situada en i el Cabo de Tres Forcas y cercaf del mar, qué pertenece a la Compa-ñía de Minas del Rif y al armador holandés V. N. Muller. No es muyi grande y su riqueza en hierro no' I pasa del 45 por 100, pero está muy! ! bien situada. 
Los yacimientos situados más al: interior tropiezan todavía con ta-1 les dificultades para ser explorados que sólo se conocen por referencias de los indígenas, casi siempre ten-i denciosas y de poco valor científi-¡ co, y por muestras, muchas veces I de dudosa procedencia. 
La explotación ordenada de ese género de empresas requiere no só-] lo paofiicación o sometimiento de I los territorios y sus habtantes, si-no también medios modernos de transportes, hoy difíciles de obte-ner y siempre caros, cuando la ab-soluta seguridad de una gran abun-dancia de mineral justifiquen se-' mejantes gastos de primer estable-cimiento. 
Los franceses creen que en su' zona solamente los yacimientos de Sesaona y de Ida cerca de Agadir, i que pertenecieron a los Mannesman! ! autorizan esperanzas de cierta al-tura . 
En la zona se registra una ma-1 yor abundancia y la conformación ¡ geológica del Rif parece una conti-jnuacíón de Sierra Morena y la cor-! res condiciones, mas no conviene' hacerse demasiadas ilusiones, desde luega, los minerales de hierro son' los únicos que aparecen con profu-sión. 
Hoy, por circunstancias tristes que no es preciso recordar, la ex-plotación de las minas situadas en la zona española a que este artículo se refiere, ha quedado suspendida y" sus instalaciones habrán sufrido probablemente daños de importan-cía. 
Pero sus condiciones intrínsecas siguen siendo las mismas de antes y confiamos en que én breve plazo la acción de nuestras tropas las ha-brá reincorporado al acerco común de la riqueza nacional. 
C O N F E R E N C I A D E L SEÑOR 
O R T E G A MÜNILLA 
Santader, 3 de Septiembre. 
Ante público tan selecto como nu-meroso, ha d'ado en el Ateneo esta tarde, a última hora, su anunciada conferencia el señor Ortega Munilla sobre el tema "Un recuerdo a Me-néndez Pelayo." 
Comenzó diciendo que sería impo-sible comparecer ante la muchedum-bre para tratar cualquier especie de tema sin dedicar el comienzo de la oración al sentimiento que vibra en todos los corazones y a la preocupa-ción que domina todas las Inteligen-cias. Allá, en Marruecos, se ventila un litigio de vida o muerte para Es-paña. No es sólo la venganza de los ateropellados y de los que fallecie-ron en la fecha trágica. Es, prefe-rentemente, la necesidad de probar el poderío de la raza, que, en efec-to, sean los que fueren los errores de gerentes y directores, sigue con su virtualidad primitiva, esperando siempre un programa y un guía. Has-ta ahora no los ha tenido. Los pro-gramas pequeños, los directores in-capaces, • han producido muchas ve-ces, y ahora, de nuevo, la impresión de debilidad. Mas queda íntegro el vigor que nos hizof amosos, y que nos retornará a la gloria, bien que abunden los pesimistas que propa-lan eso que se llama en el "argot" novísimo el "derrotismo." Trátase de una minoría impotente, contra la que todo el país se levanta con en-tusiasmo que sorprenderá a los que nos desconozcan. Sin campañas de Prensa, sin excitaciones oficiales, ya veis cómo España procede. Donde-quiera que un soldado aparece, el público le acoge con alegría. Pasa la bandera y suena el aplauso... Co-mo Santander es un pueblo represen-tativo, el pasado domingo presencia-mos la escena inolvidable de la ben-dición de la bandera del regimiento de Valencia. Los Reyes, las clases so-ciales diversas se unieron en el en-tusiasmo. El Sardinero quedó para siempre incrustado en el relicario nacional. A la bandera la bendijo el obispo. A Santander lo bendijo Dios. 
Después, el señor Ortega Munilla entró en el asunto que es la recorda-ción de los antiguos tiempos de la Montaña literaria, cuando en esa tie-rra sublime laboraran Menéndez Pe-layo, Pereda, Galdós, santanderino (Te elección, y Escalante. 
Describe a esos maestros, sus mo-dalidades y sus hábitos. Cita rasgos de esos magnos ingenios y recuerda que mientras España se consumía en la guerra civil, Menéndez Pelayo erigía el monumento de sus obras y preparaba el de su biblioteca, que hoy enaltece a la capital de Canta-bria, y Pereda daba vida a su galería de tipos réglenles, iniciada en las admirables "Escenas montañesas," y seguida de sus novelas perfectísi-mas. • 
Detenidamente analiza el señor Ortega Munilla estas creaciones, buscando en ellas símbolos de la Montaña. Evoca las figuras del Hi-dalgo de Polanco y del maestro de maestros, don Marcelino. • Habla luego de los emigrantes montañeses que en las Américas honran a la madre Patria, y que hoy participan de nuestros dolores y de nuestras esperanzas. "Ellos y nos-otros—añade—vemos destacarse en el azul de los cielos la memoranda imagen de la Bien Aparecida, la Vir- i gen de los cántabros, que tiene un templo en dondequiera que hay una colonia santanderina." 
Tras largo y anecdótico recuerdo de sus viajes por América, en rela-ción con los montañeses, el orador \ elogia la campaña cultural del Ate- i neo de Santander y de presidente, el i señor Pombo. 
El auditorio ovacionó al conferen-ciante. 
La Influencia de E s p a ñ a en 
las Modas 
NOTAS NAVARRAS 
Envuelta en la clásica mantilla, es-
ta Dama Inglesa se halla completad-
mente "Epatant," como diría Fon-
tanllls. 
UN JUICIO DEL " T I M E S " 
SOBRE ESPAÑA 
El "Times," de Londres, dice, ocu-pándose de Marruecos: 
"Inglaterra, que tiene. numerosos lazos de amistad con España, se con-siderará muy satisfecha viendo cómo esta nación hace frente a sus aflic-ciones con la bravura y orgulloso ánimo que constituyen para el espí-ritu británico los rasgos más salien-tes del carácter español." 
AHOGADO 
Comunican de Astobilla, que en ocasión en que se hallaba bañándose el vecino de Sartaguda, Benito Mar-tínez, de 24 años, tuvo la desgracia de perecer ahogado. El Juzgado de instrución ordenó el levantamiento del cadáver y su traslación al depósito judicial del cementerio, comenzando a instruir las oportunas diligencias. 
A MELILLA 
El batallón del regimiento de Infantería de América de esta guar-nición, que, como es sabido, ha si-do destinado a Marruecos, espera-ba recibir el aviso para inmediata-mente emprender el viaje. En el cuartel del mismo se están realizando, al efecto, los preparati-vos necesarios. 
ACCIDENTE De Valtierra participan que se re-gistró un desgraciado acídente. A dicha hora se hallaba cazando en las afueras de dicha localidad el vecino de Jarque Julio Zapatero, cuando tuvo la desgracia de herir al hacer un disparo a su convecino y amigo Pablo Urmeneta, de 33 años. Recogido el herido, fué traslada-do a la localidad, donde fué curado por un médico. Por fortuna, la lesión que pre-senta fué calificada de pronóstico leve.' 
EXPOSICION 
Nuestro distinguido paisano el afamado pintor vecino de Elizondo, Francisco de Echarri, se propone ce-lebrar una exposición. Esa tendrá lugar en el salón de exposiciones de "El Pueblo Vasco," de San Sebastián. Presentará sus 45 obras mejores. La exposición se abrirá el día 2 6 del actual y será clausurada el 7 del próximo Septiembre. 
i -
FIESTAS SUSPENDIDAS 
Se ha sabido que son varios los Ayuntamientos de nuestra provincia que han acordado suspender las tra-dicionales fiestas de sus respectivos pueblos en virtud de las tristes cir-cunstancias porque atravesamos. 
SOCIOLOGIA CATOLICA 
El ilustre sociólogo católico don Severino Aznar, que desde hace unos días se encuentra en ésta, dará en breve una conferencia en el salón de actos de las Escuelas de San Fran-i cisco. 
Hay expectación por oír al diser-
tante . 
EL RETIRO OBRERO 
Ha quedado constituido el Conse-jo de Administración de la Caja co-laboradora del retiro obrero. 
L A H U E L G A G E N E R A L E N B I L B A O 
hombJ FRACASO D E L MOVIMIENTO. UNA A G R E S I O N 
M U E R T O Y V A R I O S H E R I D O S 
UN 
L O O C U R R I D O E N L A R A C H E 
CARTA DE UNOS SOLDADOS 
EXPOSICION DE ARTE 
En Huelva, por prestigiosos ele-mentos culturales, se está organl-j zando una Exposición de arte, cuyos , i beneficios serán destinados al soste- j jnímiento de los hospitales de sangre. 
Esta Exposición que promete ser interesantísima, se celebrará a fines del mes de Septiembre en los sa-lones del Museo Provincial de Bellas Artes de dicha capital y constará de varias secciones; apuntes y dibujos, \ libros firmados por sus autores y 1 autógrafos. 
El teniente general don Francis-co Aguilera ha recibido la siguiente carta: "Excelentísimo señor general Aguilera. Respondiendo al patrióti-co llamamiento hecho con motivo de los sucesos de Marruecos, los aba-jo firmantes, como buenos manche-gos, y queriendo defender con nues-tra propia sangre la bandera de nuestra Patria, y vengar la muerte de nuestros hermanos, nos neraos presentado voluntarios, ya que el regimiento de Aeronáutica a que per-tenecemos no' va por ahora, según se dice. Es fácil que salgamos el día lo. y sólo queremos que conozca nuestro proceder al cual debieran responder todos los soldados del Ejército, único medio de poder en to-do momento, y en plena batalla gri-tar: Viva España, viva el Rey, vha el Ejército. Vamos llenos de entu-siasmo y tenemos la seguridad, que, como manchegos, sabremos con nuestro valor vengar los agravios hechos a la Patria. Viva España. 
De V. E., afectísimos s. ss. y su-bordinados, Leovigildo Díaz Madro-ñero, Francisco Camero, F. Puya, cabo de cuota; Lorenzo López de Pablo, Francisco Troyano, Gregorio Ruiz, Gabriel Lara, Antonio Moreno, Manuel Fernández, Germán Poya-to." A esta carta contestó el secretario particular del general Aguilera con la siguiente: "Señor Don Leovigildo Díaz Ma-droñero. Muy señod mío: El señor general Aguilera, a quien por en-contrarse en Argamasilla de Alba, he dado cuenta por telégrafo de la her-mosa carta que le dirigen, firmada, además por otros compañeros, "me encarga les felicite en su nombre y les manifieste su seguridad de que, como buenos manchegos, darán us-tedes ejemplo de heroísmo y sacri-ficio por su Patria. Al cumplir tan honroso encargo sumo a aquella mi felicitación y me ofrezezo de usted y demás firmantes como afectísimo seguro servidor y compañero, Enri-que Quirós. 
Madrid, 31 de Agosto de 19.21/*-
"Diario Universal" publica la si-, guíente información que reproduci-' mos por juzgarla interesante: "Los sucesos de la zona de Lara-che que con «obrada razón han alar-mado durante dos dias a las gentes, ofrecen hoy una modalidad digna de| ser conocida por el público. Grave complicación hubiera sido en efecto, que en aquel frente se nos hiciese una verdadera guerra. Tan arduo y difícil está lo de Melilla, que es preciso concentrar allí toda la atención y el mayor esfuerzo para volver a colocarnos en situación des-ahogada. Por eso, el tener que distraer demasiadas fuerzas para atender a serios ataques en las otras zonas hubiera encerrado indiscutible gravedad y trascendencia, esa grave-dad y trascendencia que la opinión' vió desde el primer momento en que ! empezaron a circular rumores d»¿ ha-berse sostenido combates en el cam-po de Tefer. 
Creemos que se pueda tranquili-
zar en este sencido a la opinión, y 
vamos, para ese efecto, a relatar al-
go que encierra verdadera impor-
tancia. 
Ya dijimos hace dias que dos agi-tadores de carácter religioso el uno y el otro verdadero tipo de capitán de bandoleros, se agitaban en los lí-mites de la zona internacional dej Tánger, y pretendían con sus predi-, caciones soliviartan a las cábilas, i no sólo en la zona de Larache, sino de la de Tetuán. Como en todo el Norte africano nunca faltan elementos bien dispues-tos y propicios a las excitaciones be-¡ licosas, en algunos términos y frac-i ciones de cábilas las prediaciones empezaron atener eco. j 
Los indígenas conocían ya los su-; cesor del Rif. y esto, lógicamente lesj animaba a insurreccionarse y ba-j tirnos a su vez. Algunos ataques; y sorpresas aisladas del jefe de los| merodeadores y sus cuadrillas, rea-, lizados con relativo éxito, decidie-ron aún más a los que ya estaban j propicios a detlarársenos enemigos, j El sherif y el capitán de merodeado-! res aunaron sus maniobras. Enviaron! emisarios al Rif, que se entrevista-ron con Abd-el-Krim, solicitando! que se les enviase algunos camiones,! fusiles, y, sobre todo, dinero y mu-niciones. Y entre tanto formaron una pequeña barca (que ha sido la que llevó a cabo los golpes de auda-cia de estos dias), en la seguridad de que cuando las kábilas viesen lle-gar del Rif refuerzos, pertrechos de guerra y dinero, en dias no más, la barca sería verdaderamente nu-merosa y bien nutrida de hombres decidido a guerrear. Pero be aquí que los emisarios han vuelto del Rif con ñas manos va-cías. No hay concurso, no hay ayu-da. De un lado, porque Abd-el-Krlm y los suyos tienen bastantes preocu-paciones con atender a para lo que saben muy bien se les va a venir en-cima de un momento a otro; en se-gundo término, porque no son gentes las del Rif capaces de desprenderse de municiones de las que (por mu-! cho contrabando que se haga y por grandes fluei ?ean lag obtenidas conxol 
botín en las posiiones y de los pri-sioneros), no pueden estar sobrados, y mucho menos pueden avenirse a ceder sus presas de Artillería, esas presas que tanto estiman; y, por último, y esto no es un secreto para aquel que conozca la psicología de los rifeños, porq.ue éstos sienten más odio que simpatía por las gentes de Yebala, que nunca le prestaron ayu-da, y contra los que en cien ocasio-nes incluso hubieron de sostener lu-chas a sangre y fuego. 
Y como al mismo tiempo que lle-gaban los emisarios, totalmente fra-casados en su gestión las fuerzas es-pañolas de Larache han sido refor-zadas y han tomado buen desquite de las sorpresas de estos dias re-conquistando una posición perdida y "razziando" duramente varios poblados de los rebeldes, la peque-ña barca formada, lejos de prospe-rar, se ha disuelto como lo denota el hecho de que, de los dos agita-dores, uno, el de más prestigio, el sheriff, acusara ayer de nuevo su presencia en las lindes de la zona in-ternacional de Tánger. 
Cuéntase también con que es de esperar que muy en breve comience nuestra ofensiva en Guelaya, y con ella empezarán las deserciones de los rifeños del interior, cosa que ocurre siempre; pues una vez más repetimos que el harqueño es un sol-dado accidental, que presta su cola-boraci6n mientras que espera que puede haber un botín relativamente fácil de conquistar, y presumimos que en las próximas operaciones eso va a ser un poco difícil, dado el supuesto, casi seguro, de que no ten-drán por objetivo la conquista de po siciones, sino recorrer en fuertes columnas y en todas direcciones los campos de Guelaa. 
Todavía podemos aducir otro ra-zonamiento que evidencia la imposi-bilidad de que ni las gentes ni los elementos del Rif acudan a apoyar a los moros de Yebala. Esta razón es la de la eterna rivalidad de los je-fes. 
Para una acción combinada de nuestos enemigos de las tres zonas se precisaría que algunos de las ca-becillas, el Sherif, el Raisulí o Abd-el Krim, asumiese el mando supre-mo de los combatientes indígenas, y es lógico pensar que, cada cual por su concepto, ninguno de los tres caudillos moros se avenga a quedar relegado a un segundo término. 
Llanamente: Abd-el-Krim despre-cia al Sherif, el Sherif al Raisulí, éste a Abd-el-Krlm, y, en suma, no es posible, dado el carácter autorl-taro de los jefes moros, conciliar y aunar sus voluntades, planes y de-seos. ¡Allí sí que son todos "canto-nes independientes"... para suerte de los españoles. 
De lo que ocurra en el porvenir nadie puede decir cosa cierta; pero de lo que ocurre hoy se deduce una cosa evidente: que, salvo inesperadas contingencias, no previstas, o que a nosotros nos sean desconocidas, por el lado de Larache, y aun por el de Ceuta, no son de esperar otra cosa que pequeños chispazos, sin ninguna importancia en el orden ge-neral d© las cosas de Marruecos, | 
Madrid, Septiembre 2. La huelga general planteada en Bilbao, a que hizo antes de ayer re-ferencia el ministro de la Goberna-ción, explicando sus causas, se ex-tendió ayer a la mayoría de las fá-bricas y talleres.' 
Desde primera hora de la maña-na grupos de huelguistas se dedica-ron a recorrer aquellos, invitando a los obreros a sumarse al paro, con-siguiendo su propósito en la mayo-ría de los casos. Los grupos, aumen-tados con estos obreros, encamina-ron sus esfuerzos a paralizar el ser-vicio de tranvías, consiguiéndolo en la capital, pero no en las líneas ex-tramuros, que custodiaban fuerzas de la Guardia civil. 
Tampoco se interrumpió el servi-cio de trenes en las minas de Portu-Kalete y las Arenas. 
El comercio permaneció cerrado hasta el mediodía, abriendo entonces y siendo secundada su decisión por los cafés y "bares." 
En los muelles es completo el pa-ro, pero la tranquilidad no ha sido alterada. En la plaza del Arenal se congre-garon sobre las once de la mañana numerosos huelguistas; de uno de los grupos partieron dos disparos contra las fuerzas de la Benemérita que prestaba sus servicios en aquel sitio, teniendo los guardias que re-peler la agresión, haciendo disparos contra los agresores. 
Con este motivo se produjo la con-siguiente confusión y alarmé, huyen-do los huelguistas precipitadamente. 
Al restablecerse la calma se vió que en el suelo, frente al kiosco de la música, yacía un hombre muerto. Recogido el cadáver fué conducido por disposición del Juzgado de guar-dia, al Depósito, donde fué identifi-cado. Era el obrero Manuel López, de cuarenta años de edad. 
Además resultaron heridos, aun-que no de gravedad, los guardias civiles Angel Bobadilla y Nicolás Portilla, y los paisanos Vicente Ría-ño, Lorenzo Fernández, Vicente An-gulo, Fernando Lasetas y Antonio García. 
También en Baracaldo hubo una colisión entre los huelguistas y los obreros de los Altos Hornos, cuando estos salían del trabajo, resultando herido de un balazo Antonio Béjar. 
Hasta las nueve y media de la ma-ñana trabajaron en los diques de Euskalduna unos 900 obreros, que a dicha hora abandonaron el traba-jo. 
En todas las fábricas de la Socie-dad Altos Hornos se ha trabajado con normalidad. Los periódicos de la tarde no pu-dieron publicarse por haberse unt-do a los huelguistas los' obreros t U pó'grafos. 
CAMINO D E L A NORMALIDAD 
Madrid, Septiembre 3. La situación en Bilbao es igual a la de ayer, prolongándose la huelga como protesta contra los sucesos en el Arenal. 
Los tranvías salieron conducidos por soldados a primera hora, pero más tarde el personal acudió a sus puestos, pues la Empresa anunció que despediría a todo aquel que no se presentara a trabajar. 
El paro ha quedado reducido a los 
talleres metalúrgicos, mnpll obras de construcción El t f i rodado se hace con normalidart'1* 
Los panaderos, que ofrecW gobernador que trabajarían ^ hicieron, en vista de lo cual ^ toridad se incautó de las tahnn ^ bricándose el pan por ios dS'fi ' las tahonas .̂jr i — -soldados de Intendencia. La población está tranquila el punto de que los tranvías cirn-•sin escolta; sola la llevan los o ' urbanos, habiendo retenes de t y de la Benemérita en el A r l l ^ puntos estratégicos. a| En la mañana última apareé , ^ vantada en unos ocho metros ' hea del ferrocarril de las A cerca de Ibarecolanda, de la ^ dicción de Deusto. no dando r i? ' do el propósito criminal por S vía doble, pudiendo fundou?tif trenes. 'ill En la zona fabril reina trannJ dad. El Comité directivo de IaT' ga en la zona minera, ha sidn i, vado a Bilbao por la Benemérí habiendo quedado encarcelado ^ Esta noche celebrarán' una nión los ferroviarios para adoDIj acuerdos relacionados con la huel? En el hospital ha fallecido LoS zo Peso, uno de los que resultar?: heridos ek la colisión de antes ¿i ayer en la plaza del Arenal entr huelguistas y fuerzas dé la Guarí civil. La población aparece con escasAÍ alumbrado. El director de la fábrw del Gas notificó al gobernador oZ-era de todo punto imposible atendw ; al alumbrado público, por habep I abandonado los obreros el trabak [dejando vacío el gasómetro; el g»? , berneídor rogó a los dueños de lot comercios que tuvieran' alumbraíos los escaparates durante toda la no. che. 
En los barrios altos no se ha dei jado circular a nadie sin previo ca« cheo, siendo escasísimo el alumbra, do en ellos. En cambio, en el paseo del Arenal y calles céntricas, los ¿ta fés, "bares," comercios y estable cimientos bancarios, lucen en sus h* chadas arcos voltaicos. 
Al retirarse a las cocheras loj tranvías, un grupo bastante numero, so biza varios disparos contra uní de los coches. La Benemérita, que» patrullaba por el lugar de la agre.1 sión, contestó a esta haciendo fuegj l;Contra los huelguistas, cruzándo» entre éstos y los guardias alguno! disparos. Aunque los informes partí., culares aseguran que en esta cplísî / resultaron tres heridos, en la Cas» de Socorro sólo se presentó uno apw \ llidado Sanz. 
En el ministerio de la GoberflW , cíón se ha facilitado la siguienteniM I ta del gobernador de Bilbao: i. "Continúa la huelga general̂ síeaii do completo el oaden. Circulan tw» nes y tranvías con personal de sus Empresas. En las panaderías, pre* via incautación hecha por el gober» nador, se elaboró pan por equipo»; militares y está abastecida la poblar j cíón. Las autoridades militares m* han prestado decidido concurso'ijf ! dado todo género de facilidades. Se-I nadores, diputados a Cortes, prest-i dente de la Diputación y cuanto ro-, presenta y vale en el orden públ-| co y social, se me han ofrecido ?&• | ra todo, agradeciendo yo esa P** I triótica actitud." 
CHISPAS DEL YUNQUE 
UN ENTIERRO Y UN BAUTIZO Santander, 28 Agosto de 1921. Esta mañan ahe asistido en el Sar-dinero a una ceremonio interesan-te. El regiciento de Valencia ha en-terrado su vieja bandera, en cuya alista hay tres corbatas de Sna Fer-nando, y ha recibido el sagrado de-pósito de una bandera nueva. Al ac-to han asistido el Rey, la Reina, el príncipe de Asturias, los infantes e inmensa muchedumbre. Ese pabellón ha sido bordado y adquirido por una Junta de ilustres damas montañe-sas presididas por la bella señora de Pardo. Si emocionante fué la bendi-ción y entrega del rico paño, más lo fu él adespedida al antiguo, que lle-vó a los infantes del 23 de línea a tantas acciones heróicas. Una larga y brillantes historia desaparecía, nuevas obligaciones iban a nacer al ondear .al viento la bandera que la Reina entergó al coronel de Valen-cia. De este modo, los soldados mo-zos que marchan a Africa se consti-tuían en herederos de sus padres y d esus abuelos, los veteranos de las pasadas guerras. Y esto es la raza; la serie de los sacrificios, de los dolo-res y de las esperanzas. Y esto es una bandera: un pedazo de seda que sintetiza un juramento, a través de las generaciones. 
Improvisó S. M. el Rey una breve arenga rebosante de patriotismo, y acertó a sintetizar el sentimiento unánime, exclamando: "... .Debéis tener presente que de todos ha de ser codiciado blasón el de luchar, y morir por la enseña nacional. Esoso colores que en la se-da campean claman en estos momen-tos venganza. Hemos sido ultraja-dos en nuestra bandera, y los valien-tes soldados españoles sabrán vengar la ofensa recibida.*. . En los campos de "batalla sabréis vosotros colocar ese lábaro enhiesto, convirtiendo es-tos días de luto en días de gloría. . ." Antes había dicho el Sr. Pombo Ibarra presidente de la Junta orga-nizadora del acto al que había ser-vido de base la iniciativa de "El Puéblo Cántabro": "Para que este homenaje fuera más sentido y más íntimo, a él se sumaron las damas santanderinas, porque la mujer es-pañola, que creó y crea la trama in-mortal de nuestra raza ,había de te-
PROPUESTOS PARA 
L A LAUREAD! 
Se ha ordenado la apertura ae juicio contradictorio para conceaer la cruz de San Fernando a los 6i-guientes: Teniente de la Comanaan-cia de Artillería de Melilla, J0?1 Francisco García Benítez, por su ori-llante intervención en la defensa ff la posición de Afrau, y que resulto muerto. Instruirá el expediente el coj; mandante de Ceriñola don AlfreQ" González Larrea. Teniente de la Compañía de Ame-tralladoras de posición don J0̂ " Vara del Rey, jefe de la posición" de di' dante Afrau, por la heroica defensa cha posición. Juez, el coman del Regimiento de Melilla don cisco Astorga Sánchez. ,.Q, Alférez del regimiento de cer'V la don Juan Parada Cerballo, por̂  defensa y evacuación de Afrau. ̂  la que resultó herido. Juez, ©1 ^ mandante de San Fernando don nidad Fernández Alarcón. 
Suboficial de Ceriñola don Fran-
cisco Nieto, por la defensa y evacua-ción de Afrau, pues mandanao la trema retaguardia recibió dos das. Juez, capitán de San Perü do don Máximo Cajal. , 
don D'̂  Alférez de Ceriñola Ruiz Casero, por la defensa V ̂  cuacíón de Afrau en la que re ^ contuso. Juez, comandante ae cántara don Santos del Campo- ^ Sargento de Ceriñola, don Ha©̂  Miró, que mandaba la avanzadru ó la posición de Afrau, y QU® r jue2, herido al evacuar la posición. ^ capitán de Africa don Antonio mez Romagosa. ,&0 
Y teniente médico don Wen¡LeeSnte . Perdomo, que murió gloriosa ^ • el día 23 en la posición áey&nl̂  Lacen, cuando curaba en la .̂jĵ ja, dilla a un teniente de r̂r ^ Juez, comandante de Artillen* Josualdo Martínez Vivas, 
Informaciones locales y noti-
cias cab leg rá f i cas completas, 
l éa las en el 
DIARIO DE L A MARINA 
jer la fibra imperecedera -de telas gloriosas que simbolizan paña". , s sol-Pasaron en desfile rápido ^ loá dados de Valencia. Despedían' ^ aplausos del pueblo. SantanQ ño3 guirá con impaciencia los e de esos muchachos, 
y desde ia -̂̂ ^ costa les enviará cada hora mulo de la lucha, el ansia üe ti. i ría, la promesa de lauros y ía * ¿a ! tud correspondiente a la emp onfia. ' honor y de riesgo que se les c ^ No olvidarán los infanteŝ  ^ de línea la fi táis obligad recibdia". 
rase del Monarca.-
os a vengar la u ; 
J . Ortega 
AÑO LXXXÍX J A R I O D E L A M A R I N A Octubre 7 de 1921 / A G I N A S I E T E 
G A N D U L E R Í A S 
seo 
H O Y 
E l Circo Santos y Artigas.—Día ¡favor del inspirado maestro Manuel 
grande el de hoy para la gente me- ; Rivera Bas. 
uda. Desde las 6 p. m. comenzarán j E l programa ha sido felizmente 
a atronar el espacio con sus vibran- | combinado. Se cantará "Marina," en 
+eg sones, dos bandas de música, | imer término, tomando parte en la 
maguí*cos heraldos del circo que se interpretación la notable cantante 
inaugura esta noche en el rojo coli- i cubana María Adams y los señorea 
Mariano Melénú'ez, Antonio Pérez 
Santos y Artigas, que saben ha- | Utrera,' Enrique Miyares y Jesús 
er las cosas bien, han querido re- ; González. 
vestir de cierta solemnidad popular Completarán el programa un mo-
(valga la frase) el comienzo de la ¡ nólogo recitado por Manolo Norie-
temporada anual de saltimbanquis. ga, "couplets" por Loló Castañedo, ] 
poco falta para que los voladores | bailes clásicos por las hermanas To- I 
rasguen el cielo con sus culebreos rres, duetto cómico por Angélica j 
de luz, mientras cohetes y bombas Gutiérrez y Eolito y como final, la j 
estallan entre el clamoreo de la chi- : eminente tiple Carlota Millanes, can-
óuillería congregada en torno de tará el Vals Pondré, original de R i -
..payret." ¡ bera Bas- , ¡ 
pero no se crea por ello que los E s de esperarse que sea brillante 
empresarios cubanos lian gastado to- el resurgimiento del primer coliseo 
da la pólvora en salvas. Dos compá- con motivo tan plausible como el 
ñías nada menos han contratado homenaje al aplaudido compositor. 
Santos y Artigas para su jornada de : 
egte año. Sagra del Río .—A las cinco y 
Difícil determinar cuál es la me- [ cuarto inaugura su semana artística 
jQr< - .i en el teatro de " L a Comedia," la 
E l público que desde temprano gentil tonadillera, 
formará cola en las taquillas del ro- i Sagra del Río deleitará a la con-
jo coliseo, tendrá ocasión de apre- i currencia—que será numerosísima a 
ciar en todo lo que vale la primera i juzgar por la gran demanda de lo-
de ellas. i cklidades—-con ocho escogidas can-
Habrá números para todos los ; cienes de su repertorio, 
gustos. Algunos emocionantes en • Figuran entre éstas las tituladas 
grado sumo los de los Four Rea-1 "Castellana ¿cómo fué?", "Antón el 
díngs, los Comalia, Great Calver, Joe i héroe," "Acuérdate de m," "Tus be-
and Emile; actos cómicos y excéntri- j sos" y " L a Huerfanita." 
eos como los que presentarán los her- j E n todas ellas ha escuchado hala-
manos Morey, Polidor 2o. y Meló, gadores aplausos la canzonetista 
Los "closvus" Guerrero y Robertinl j montañesa, 
arrancarán carcajadas a los niños 
y aun desarrugarán el entrecejo a 
los hombres; y para los temperamen-
La Sencillez y la Elegancia 
reunidas 
s Raúl Miranda y Sra., de Santia-
jgo de Cuba, Julio C. Pérez de Cárde-
i ñas. 
HOTEL. P A S A J E 
Francisco ICHASO. 
D E L A CO-
tos ávidos de sensaciones fuerteas, 
que sienten la voluptuosidad del pe-
T E A T R O P R I N C I P A L 
MEDIA 
Del lindo y moderno teatro Prin-
i Entraron: 
! Amado Massa, de Cienfuegos; J . 
i M. Sastre, de Antilla; Tomás Fer-
•nández de Santa Clara; Ricardo Ba-
i neto, del Perico; A. C. Laccerin, de 
i Cárdenas; D. C. Calonje, de Sagua; 
j Pedro Losa, del "Florida"; Manuel 
¡López, de Jovellanos; Ricardo Puen-
te, de Camagüey. 
H O T E L S E V I L L A 
Entraron ayer: 
F . R . Schindler, New York City; 
Dr. Mrs Jack S. Terry, Dallas Tex; 
John C . Patrick, New York; P , A . 
Staples, Central Hershey, G . G . Fis -
cher, Santa Clara. 
H O T E L A M E R I C A 
Entraron ayer: 
Luis Sánchez y familia de Jaruco; 
Jaime Galcerán de Herradura; Fran 
cisco Galcerán de Herradura; A . F 
Pérez, de la Habana; Daniel Trafton 
de P . Betancourt; Daniel Trafton 
de Pedro Betancourt; doctor Manuel 
Plascencia de Los Palacios; Francis-
co Cardona de Batabanó. 
La Moderna Viuda Alegre 
H O T E L P E R L A D E CUBA 
Entraron ayer: 
Claudio Ruarte y señora de Cai-
barién; José Tur y señora de Cár-
denas; General Peraza de Arroyo 
Naranjo; José Antonio Cruz, señora 
e hijos. 
Rafael Boluda de Bahía Honda; 
Antonio Ramírez de Loes Palacios; 
General Jacinto Hernández de Cam-
po Florido. 
CORRESPONDENCIA DE L A 
PRENSA ASOCIADA 
D O M O E Q ^ E 
" L A S C O L U M N A S " 
JESUS L O P E Z , propietario. 
Las famlílas habaneras, cuando 
quieren saborear un exquisito y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan-
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que-
de satisfecho, lo lleva derechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina a Neptuno. Telé-
fonos A-0093, M. 5262. 
Hotel y Restaurant "Mantattan 
Propietario: A. Villanue\a. Teléfo-
no A-6393. Telégrafo: Manhattan. 
" A M B O S MUNDOS" 
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte-
,' ría y Lunch. De Antonio López. Espe-
cialidad en almuerzos exquisitos. 
Obispo, 2. Teléfono A-5833. 
Mrs. Peter Cooper Hewitt, una re-
1 nombrada Belleza Americana, cuyas 
aventuras matrimoniales, podrían 
llenar más de un capítulo de lectu-
ra sensacional. 
ligró, está reservado el intrépido i ciPal de la Comedia, que será inau 
número que ejecuta el capitán Tom ; ?ura?0 en la s e ^ n á a decena del co-
" , . , „ I mente mes por Mana Palou, la in-
Wilmouth, con sus emeo leones afn- • signe actri2 española y su Compañía 
canos legítimos. jen la que viene de Director Felipe 
No es el cápitán Wilmouth de los Sassone notable literato peruano, se 
, , , , , 'ha escrito mucho y se ha hablado 
innúmeros domadores de pega que ; más . se ^ dieho que el teatro es ele. 
abundan en los circos y "hacen el ' gante y sencillo, que tiene muchas 
oso" soberanamente con las fieras i comodidades, que sus pasillos son 
brevajes lamPlios y hermosos, que sus palcos 
tendrán la ventaja de que las perso-
nas que a ellos • concurran podrán 
sentarse todos en la primera fila, 
disfrutando por igual del espectácu-
lo, que el piso de preferencia al igual 
del de platea además de ser suntuo-
so y amplio es confortable y las filas 
de localidades tiene entre si la su-
adormiladas a fuerza de 
Las múltiples heridas cuyas cicatri-
ces se notan aún en su cuerpo, son 
prueba innegable de su valor teme-
rario, capaz de realizar cualquier 
hazaña por arriesgada que ésta sea. 
*! Muchos números más que no men-
cionamos por falta de espacio, inte-j ficiente amplitud para no molestar a 
gran el elenco del circo antes y Ar- [los espectadores que ya están senta-
tígas, cuya temporada se inaugura !dos :os ^ a su vez <lue su 
(, i acústica, y esa es una de las con-
esta noene en Payret. : diciones más importantes en un tea-
. Mañana sábado a las cuatro y e l ! tro dedicado al género de comedia, 
domingo a las dos, se celebrarán las 'es <rxcelente habiéndose hecho con 
A ™ m « t « « 4 . « w ~ +- x - iel fin de comprobarlo muchas prue-
dos principales matmées con nume- bas habiendo dado todas un résulta-
ros especiales para los niños. do superior, pudiéndose afirmar que 
Está, pues de plácemes, la gente \ en ese sentido no hay en la Habana 
menuda. j teatro que le supere ni mucho me-
' l . jnos; en fin si fuéramos a decir y a 
-w-̂g -m . i repetir las excepcionales condicio-
na Deneficlo del maestro Rivera i î es de este nuevo teatro y los co-
Bás.—Tras algunas noches de cierre ; mentarios que por doquier se oyen 
obligado, abre hoy sus puertas el necesitaríamos seguramente una pla-
"Nacional" a todo el que desee con-: na entera d f Periódico y además pri-
. . . . , . . . , • vanamos al publico del placer de 
tribuir al homenaje organizado en j por si mismo juzgarlo. 
NOTICIAS D I V E R S A S 
E L P A R L A M E N T O F R A N C E S 
L a disminución de la población 
de Francia, revelada en el censo de 
1921, resultará en una reducción 
del personal de la Cámara de Dl-
Los aimmtes de la Moda, encontra- putadoa( a partil. de las elecciones de 
" Í L f 1 m?ff-en?aJ1^0r modelo.Je 1924, de 626 a 536 miembros. E s jeuue F ü l e ' la ultima expresión posible que el personal de la Cáma-
ira sea reducido aún más, habiéndose 
propuesto por ciertos grupos políti-
Las haciendas están completamen-
te habilitadas y serán utilizadas tan-
to para la educación de agricultores, 
como para incrementar la renta del 
Premier Inglés, cuyas entradas no 
están en relación con la importancia 
de su cargo. 
POR LOS HOTELES 
Movimiento de Pasajeros 
H O T E L I N G L A T E R R A 
Entraron ayer: 
O. F . Salis'bury, de Cienfuegos; J . 
B. Andrews, de San Antonio ,Texas; 
Máximo H. Zepeda y Sra. de Mana-
gua, Nicaragua; Ralph D. Eroe, de 
New York. 
eos, limitar su número a 400 
H O T E L P L A Z A 
Entraron: 
L . M. Browne, de Jatíbonico; Ar-
turo López, de Cienfuegos; Agapito 
Abilleíra, de Manzanillo; H. S. Tho-
mas, de New York; H. Walsh, de 
(Santiago de Cuba; E . D. Strathou, de 
' Chattanooga, de Tenneese; F . M. 
Haunal, de la Habana. 
Procedentes de Menphis, estado de 
Tenneese, P. Me. Larry y Sra. D. 
Brawn y Sra. D Dowé y Sra. B. 
Whittacker y Sra. Mr. Me. Millan, 
Mr. Jockey, Mr. Deslíe, Mr. Suggs, 
Mr. Camp, Mr. High, Mr. Zahwzer, 
Mr. Boyd, y Mr. Hughing. 
L O S CATOLICOS E N I T A L I A 
E l nuevo Parlamento italiano con-
itará en su seno a cuatro Diputados 
¡alemanes y cinco eslavos, de las pro-
ivincias anexadas a Italia después de 
¡la guerra. Entre los eslavos hay 
; un sacerdote, el Reverendo Virgilio 
Schelz, elegido por la provincia de 
Gorizia. Desde 18770, en que el 
Papa perdió el poder temporal, nin-
gún sacerdote se ha incorporado al 
Parlamento italiano y se decía que 
el Vaticano 'había prohibido al Pa-
dre Schelz presentarse como candi-
dato, pero su elección ha sido des-
pués oficialmente anunciada. 
I L A R E S I D E N C I A D E CAMPO D E L 
P R E M I E R BRITANICO 
I 
1 Lord, que donara recientemente a 
¡la nación su hermosa residencia de 
¡Chequers en Buckinghamshire, para 
j que la ocupe el Primer Ministro, ha 
aumentado considerablemente su do-
nativo, agregando varias haciendas 
que tienen 700 acres de terreno cul-
tivado y 600 acres de bosques. 
UN P R O Y E C T O F R A N C E S GIGAN-
T E S C O 
E l Parlamento francés ha votado 
la Inversión de 2,500.000,000 de 
Francos para la explotación de la 
fuerza motriz del río Rhone. Las 
obras que se llevarán a cabo permi-
tirán la utilización de 800,000 cabañ-
iles de fuerza, que economizarán 5 
millones de toneladas de carbón 
anualmente y permitirán el aprove-
chamiento de 500,000 acres de te-
rrenos incultos en la boca del Rho-
ne. Las obras quedarán terminadas 
dentro de 15 o 20 años y harán el 
Rhone navegable de Marsella a Gi-
nebra, una distancia de 480 kiló-
metros. Cables eléctricos llevarán 
la fuerza eléctrica a París en una 
distancia de alrededor de 320 kiló-
metros. 
A N U E S T R O S C U E N T E S Y 
A M I G O S 
Para comer sabroso vaya al Café-
Restaurant 
< < A R 1 E T E , , 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
qulmbombó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios de 
situación. Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
servicio. 
CONSULADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-9916, A-0030 
S A L O N " H " 
Café, Restaurant, Lunch, dulcería y 
Helados. López y Rodríguez, propie-
tarios. Desde el 1' de Octubre, esta 
casa ha hecho considerables rebajas 
en los precios, lo mismo en el restau-
rant (el de más fama por lo bien que 
se come) que en el lunch y cantina. 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
García y Compañía. Príncipe Alfon-
so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo-
nos M-325 9 y M-3569. Café, Restau-
rant, Repostería, Confitería y víveres 
finos. Especialidad en helados. 
" E L O R I E N T A L " 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
" E L C O S M O P O L I T A " 
De Delgado y García. Paseo de Mar-
tí, 120. Teléfono A-6822. 
H O T E L ' P E R L A D E C U B A " 
Amistad y Dragones. Antiguo y re-
nombrado Restaurant. Gran rebaja 
de precios. Cubiertos (Table d'hote) 
a $1.30. A la carta, precios de si-
tuación. 
Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Calles 7a. y 2, Vedado. Servimos el 
famoso arroz con pollo de la Cho-
rrera y toda clase de exquisitos man-
jares. Pídanos mesa por el, teléfo-
no F-1076. 
C7676 In¿. 13 s 
" L A T E R R A Z A " 
Nuevo café y restaurant en la Víbo-
ra, en las terrazas del Teatro Méndez. 
Servicio a precio módico; bello pa-
norama y brisa agradable que anula 
la neurastenia. Sábados y domingos, 
por las tardes, hay música. 
L A POBLACION D E S U E C I A 
L a población total de Suecia, a 
fines de 1920 era de 5.904,000 al-
mas, según las cifras oficiales del 
censo, o sea un aumento de 57,000 
respecto del censo anterior. 
E 
cuartos: "Las memorias del dia-
>blo", por Rodolfi. 
T E A T R O S 
NACIONAL. —Función en honor y 
beneficio del maestro Manuel Rive-
ray. L a ópera "Marina" y números 
de variedades. 
P A Y R E T . —Inauguración de la 
temporada del Circo Santos y Ar-
tigas. 
COMEDIA. — A las cinco y cuar-
to, tanda aristocrática por Sagra 
aal Río. Por la noche la Compañía 
«e .Garrido. - " E l milagro de las ro-
sas". 
FORNOS. — A las nueve y tres 
cuartos: " L a dicha", por E^ena 
Hammerstein. 
EL SEPELIO DE ARBUCKLE 
L A R A . — A las nueve: *«'EI mis-
terio del castillo Clauden". 
V E R D U N . s—A las nueve " L a 
madre siempre es madre", por V i -
vían Martin y Jack Sherrill. 
OLIMPIO. — A las nueve: " E l 
triunfante", por Douglas Faix-
banks. 
^ACTUALIDADES. — " E l Perro 
Unco", "Sangre española" y " E s -
lucüe de monerías". 
ALHAMBRA.—Tres tandas por 
a ^onipañía de Regino López. 
CINES 
ffie^*1?0^101^ "~A las nueve y 
Díaz Alt0 al fueS0"' Por Enrique 
" í í ^ 1 ^ — E n Ia tercera tanda 
o muerte". 
TRIANON. — A las nueve y cuar-
to: " L a madre siempre es madre", 
por Viviani Martin. 
NEPTUNO. — A las nueve y me-
dia: "Sed de venganza", por Lionel 
Barrimore. 
WILSON. — A las nueve: " L a : 
scondesa Sarah", por Francisca Ber-
tini. 
I N G L A T E R A . ;—A las nueve: 
í "Mariposa", par Mac Murray. 
L A R A . — A las nueve: " L a voz 
misteriosa". 
c u a S - ' T A L A S N U E T E Y T R E S 
Por Kr,'<A ^a mu3er en la maleta", 
* • EllI<i Bennett. 
RlALTO. — A las nueve y tres 
O E l DIARIO D E L A MARI- O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier poblaeión de la O 
O íítpúblictt. O 
O O O D o. o o o o O O O O O 
DEL 
E L COSTO D E L S E R V I C I O E N 
N U E V A Y O R K 
A pesar de las setecientas mil per-
sonas sin trabajo que hay en Nueva 
York, hay gran escasez de sirvientes 
y muchas amas de casa, personas de 
sociedad, se ven obligadas a hacer 
toda clase de trabajo domésticos. Los 
salarios vigentes son como sigue: 
Cocineras, de $50 a $70 al mes; sir-
vientes de $40 a $50 al mes; fem-
mes de chambre de $50 a $60, y ma-
yordomos japoneses de $100 a $125, 
con casa y comida. 
parcialmente conocidos, dan a Gran 
Bretaña una población total de 42 
millones 767,530 habitantes, o sea 
un incremento de 1.936,134 respec-
to de 1911. Inglaterra tiene una 
población de 35.678,530 habitantes. 
E l promedio de exceso de mujeres es 
de 1,095 mujeres por 1,000 hombres. 
L a ciudad de Londres tiene una po-
blación total de 7.476,168, rete-
niendo así el primer lugar en el mun-
do. Nueva York tiene sólo 5.621,151. ] 
L a población de la India es de 319 
millones 75,132 habitantes. L a po-
blación europea del Africa del Sur 
de 1.521,635. L a de Australia, sin 
considerar los aborígenes de pura 
sangre, 5.426,000, y la de Nueva 
Zelandia, comprendiendo las tribus 
Maoris, de 1.218,270. 
C A B L E T E L E F O N I C O 
Se ha inaugurado entre Detroit, 
Estados Unidos y Ontario, Canadá, 
un cable telefónico que atraviesa el 
río Detroit y que es considerado el 
más grande del mundo. Tiene 208 
pares de líneas y 900 metros de lar-
go, con un peso total de 50,870 li-
bras. Está colocado a una profun-
didad de 14 metros y medio en algu-
nos sitios. 
Según el nuevo arreglo entre los 
Estados de Nueva York y Nueva. 
Jersey el puerto de Nueva York ten-
drá una costa de una extensión de 
1,234 kilómetros, y considerando la 
extensión de los muelles construidos 
en ella, de 1,5 8 6 kilómetros. E l área 
total del puerto será de 270 kiló-
metros cuadrados. Durante el año 
terminado en 30 de Junio de 1920, 
el valor del comercio realizado por 
puerto fué de $6,309.358,037, y los 
buques que entraron a él tenían un 
tonelaje de 17.404,000. 
pánico que ha hecho bajar aún más la 
moneda, y aunque de él se han apro-
vechado muchos especuladores que 
confian que no bajará más, en reali-
dad las inversiones en Marcos han 
decrecido considerablemente. 
Los banqueros rehusan discutir el 
probable resultado de estas especula-
ciones, pero declaran sinembargo que . 
solo una revisión de la indemnización 
impuesta a Alemania, la mejoría de 
la situación económica alemana, o la 
extensión de créditos comerciales a' 
los manufactureros de Alemania pa-
ra adquisición de materias primas, 
pueden producir una reacción favora-
ble del Marco. 
E L R E S U R G I M I E N T O D E F R A N C I A 
Durante el primer año de paz, el 
número de matrimonios celebrados 
en Francia se ha duplicado, el de 
nacimientos aumentado considera-
blemente y el de muertes, disminui-
do. E l exceso de nacimientos sobre 
'defunciones fué de 159,790, com-
parado con 58,914 en 1913. Los 
matrimonios, que en 1913 habían 
sido 312,036, fueron en 1920, 623 
mil 869. 
E l significado de estas cifras pue-
de ser mejor apreciado si se consi-
dera que durante la guerra Fran-
cia perdió más de un millón de hom-
bres. 
UNA E S T A M P I L L A D E 150,000 
H O M B R E S 
E n el famoso remate filatélico que 
hay en París, 'se vendió últimamen-
te una antigua estampilla de Hawai 
por la suma de 150,000 Francos. 
E l famoso sello es conocido con 
el nombre de la "estampilla del ase-
sinato," debido al asesinato de un 
coleccionista francés que la poseía, 
ocurrido en 1892. E s una estampi-
lla de 2 centavos, de 1850, emiti-
da bajo el reinado de Kamehameha 
I I I , de la cual no existen en el mun-
do sino 14 ejemplares. 
E l féretro cubierto de Lirios y Rosas, últ imo tributo 
man, su prometido, el cuerpo do la desdichada Virginia, 
de la madre tierra. 
de Henry Lehr-
retorna al seno 
L A POBLACION D E GRAN B R E -
TAÑA 
Los resultados del censo de 1921, 
L A S E S P E C U L A C I O N E S D E L CAM-
B I O 
N U E V A Y O R K , Septiembre 22. 
Aunque la especulación con las mo-
nedas extranjeras ha sido general en 
los Estados Unidos desde el armis-
ticio ha llegado a un punto sin prece-
dente, en lo que respecta al Marco 
Alemán. 
Miles de personas, banqueros, co-
merciantes o particulares, esperanza-
dos en enriquecerse fácil y rapidamen 
te, han venido invirtiendo fuertes 
cantidades de dolares americanos en 
circulantes alemán, confiados en que 
la depresión de éste fuera transito-
ria, pero en vez de reaccionar favo-
rablemente, el Marco ha invariable-
mente bajado y pueden calcularse en 
muchos millones de dolares, las pér-
\ didas de estos improvisados financie-
ros . 
L a tendencia a invertir moneda 
americana en Marcos, comenzó a me- j 
diados de 1919, cuando el marco, cu', 
yo valor a la par es $0.23.8, había | 
bajado hasta $0.07. Pero cayó lúe-1 
go a 6 centavos, a 5, a 2 por fin a 1 
centavo, y está hoy a $0.00.98 esto 
es dos puntos menos de un centavo I 
oro americano. 
Nueva York parece haber sido el 
centro de distribución de los valores 
negociables, y tanto los Bancos co-
mo las casas de cambio se vieron inun 
dadas de moneda alemana. Peque-
ñas tiendas y hasta cigarrerías inten-
taron también explotar esta línea, y 
j virtualmente, en cada esquina del 
barrio comercial se podía hacer tran-
sacciones de Marcos. 
Esta tendencia a la compra conti-
j nuó hasta que la tendencia del Mai'co • 
, a bajar se hizo más perceptible cuan j 
i do pudo verificarse que el resurgí-1 
I miento de Alemania no se produci-: 
\ ría tan rápidamente como se pensa-1 
| b a . Por fin, al llegar a nuevos re-1 
I cords mínimos se ha producido un i 
E L T E R C E R A N I V E R S A R I O D E L 
ARMISTICIO 
KANSAS, Septiembre 20. 
Durante la tercera convención 
anual de la Legión Americana, orga-
nización de los veteranos de la gue-
rra, que se reunirá del 31 de Octu-
bre al 2 de Noviembre en esta ciu-
dad, van a congregarse el mayor nú-
mero de jefes y veteranos de la Gue-
rra Mundial que se haya visto juntos 
desde la celebración de la victoria en 
París . 
L a lista de huéspedes distinguidos 
comprende al Mariscal Foch, el Gene-
ral Pershing, el Almirante David Bta 
tty. Comandante de la flota inglesa 
el General Armando Díaz, Comandan 
te en jefe de los ejércitos de Italia, el 
Teniente General Barón Jacques, je-
fe del ejército belga, el Almirante Wi-
lliam T . Sims y el Mayor General 
John A . Lejeune, Comandante del 
cuerpo de marinos de los Estados 
Unidos.. 
E l Presidente Harding, el Vice Pre 
sidente Coolidge y otras personalida-
des han ofrecido también concurrir, 
si sus altos cargos y la reunión de la 
Conferencia de Washington se lo per 
miten. 
Durante la Convención serán hués 
pedes de la ciudad veinticinco vete-
ranos decorados con la medalla de 
Honor del Congreso. Es ésta la más 
alta condecoración de los Estados 
Unidos y fué otorgada durante la 
guerra a menos de cien personas. 
Se espera que unas concurencia ex 
cepcional calculada de 75.000 a 
100.000 personas, acuda a presen-
ciar las fiestas. Para favorecerlo, las 
empresas ferroviarias han convenido 
en reducir las tarifas por 'esos días, a 
a un centavo por milla. 
40.000 miembros de l a , Legión, 
todos veteranos • de la guer'lra, esta-
rán presentes y serán revistados, uni-
formados y en formación militar, por 
sus antiguos jefes de los campos de 
batalla. 
Se rendirá al mismo tiempo un ho-
menaje a los soldados muertos, de-
dicándose en esta ocasión el Memo-
rial de la Libertad, cuyo costo es de 
$2.000 .000. 
Simultáneamente, el Club de Avia 
ción de Kansas, organizará un con-
curso aeronáutico que durará tres 
días, con premios por valor de 10.000 
pesos y copas y diplomas. E l progra 
ma comprende bombardeos noctur-
nos, descensos en paracaidas, tentar-
tivas para batir el recor mundial de 
altura, y diversas carreras, una de 
ellas, la American Legión Derby de 
150 millas a la cual podrán inscri-
birse toda clase de aeroplanos. 
_ F O L L E T 
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^ • 2 a i ? a C é n y maestro de aldea. 
la ComnA0, P°r entrar al servicio de 
ÚOllde Úe la Bahía de Hudson, 
^ento ripqVlri0 uu P^fundo conoci-
^derahio ;a yida salvaje y una con-
f^osa ^ además de una 
lia. mestiza ^ una larga fami-
y r S Ü o e l a hombre de gran energía 
Una v í g o S 6 ' y gozaba además de 
Í0U a un. . i n s t i t u c i ó n , le envia-
eu m,?6^1^ más lejanas ofici-
de8Ble¿n, 0 Mackenzie, y%allí pudo 
^ f e í y ^ L c ^ T * /aCUltades y "sicas. E n este sitio la 
viruela hacía estragos entre los in-
dígenas, llevándose cientos de aque-
llas pobres criaturas, y ella robó to-
i dos^sus hijos a Mr. Kennedy, salvó a 
Carlos y Catalina, a quienes ya co-
noce el lector. 
Por este tiempo, el consejo que se 
celebraba anualmente en Río Rojo 
al llegar la primavera, con el fin de 
concertar el plan de negocios de la 
colonia para el año siguiente, consi-
deró oportuno enviar a Mr. Kennedy 
ié, un lugar de la región mucho más 
i apartado todavía—lo más cerca, en 
' efecto, del Polo Norte que puede 
; soportar la' vida humana—, y le dió 
j orden de marchar inmediatamente 
1 a su destino. 
Al recibir esta comunicación, Mr. 
I K ennedy levantóse de su silla, soltó 
j una patada, rechinó los dientes y 
¡ dijo a su esposa e hijos que antes ae 
: obedecer este mandato habría de ver 
ja los jefes y consejo de.Tierra Ru-
I perto ahorcados, despedazados y 
1 arrojados entre sebo hirviendo. 
Agitaciones de esta clase eran pe-
: culiares a Frank Kennedy, pero siem-
: pre carecían de importancia; eran 
I simplemente las válvulas por donde 
! escapaba la superabundancia de su 
i ira, y, como las válvulas de escape 
| en general, hacían mucho ruido y no 
¡hacían ningún daño. E r a bueno; sin 
j embargo, había que quitarse en estas 
I ocasiones del camino del viejo mer-
cader de pieles, porque tenía una 
irrsistible propensión . a arremeter 
contra todo lo que se le pusiera por 
delante, especialmente si el objeto 
alcanzaba la altura. de sus ojos y 
gastaba barbas. Esta vez cambió a 
poco de pensar; sentóse ante su me-
sa de escribir, tomó un pliego de 
papel rayado de azul, cogió la pluma 
de ave que ya tenía cortada hacía 
seis meses, en época en que le acae-
cía sentirse de excelente buen hu-
mor, y escribió lo que se sigue: 
"Al gobernador y consejo de Tie-
rra Ruperto. Colonia de. Río Rojo. 
Fuerte Paskisegun. 
15 Junio, 1. . . 
• Señores: Tengo el honor de acusar 
recibo de su grata de 26 de abril 
último, en la que me designan pa-
ra el cargo de Río Péel, y me hacen 
saber la resolución tomada por us-
tedes de que sea yo quien dirija y 
encauce los nuevos negocios en aque-
lla oficina. Sólo he de manifestarles 
en respuesta que tendré el honor de 
cumplir sus instrucciones, realizando 
mi viaje en una ligera canoa tan 
pronto como me sea posible. A l mis-
mo tiempo les ruego humildemente 
me permitan exponer que el estado 
de mi salud es tal, que considero 
oportuno retirarme del servicio, y 
así les suplico que me permitan 
poner en sus manos mi renuncia. 
Espero, pues, ser relevado a prínci-. 
píos de la próxima primavera. 
Tengo ê  honor de ser, señores, su ' 
más obediente y humilde servidor, 1 
F . Kennedy." j 
— ¡Hola!—exclamó el anciano ca-i 
ballero en un tono que dejaba supo-
ner que había dictado la sentencia 
de muerte del consejo todo y fijado i 
irrevocablemente su destrucción cier-
ta—. ¡Hola!—dijo, levantándose de | 
su silla y clavando la pluma en el 
tintero con tal ímpetu que la par- j 
tió, la dejó inservible para siempre. ¡ 
A esta carta dió el consejo una cor-! 
ta respuesta. Aceptábanle la renun-1 
cia y nombraban un sucesor. Y en la 
siguiente primavera, Mr. Kennedy} 
embarcaba con sus hijos y su mujer! 
en un barco-canoa, y pasado algún | 
tiempo desembarcaban felizmente en 
la colonia de Río. Rojo. Aquí compró 
una casa con seis acres de terreno, y 
en ellos sembró varios vegetales co-
munes, fabricó una casa de verano y 
después se permitió el lujo de levan-
tar un invernadero, dond'e iba a so-
lazarse horas enteras con una pipa, 
y aún con docenas de pipas de taba-
co torcido del Canadá. 
Llevó después sus niños a la escue-
la—la colonia tenía la fortuna de 
contar con una excelente escuela 
dirigida por un hombre muy estima-
b l e — C a r l o s y Catalina Kennedy, 
obedientes y listos, hicieron rápidos 
progresos bajo su vigilancia. Y la 
única tacha que hubiera podido el 
maestro ponerles a estos jóvenes era 
el ser Kate una niñita demasiado 
quieta y aficionada a lloros, mientras 
que Carlos era un chico muy desor-
denado y aficionado a diversiones. 
Cuando Carlos cumplió quince años 
y Kate alcanzó los catorce, Mr. Ken-
nedy fuése a su invernadero, cerró 
la puerta, sentóse en una cómoda 
butaca, llenó una gran pipa de ba-
rro con su tabaco torcido, fumó vi-
gorosamente durante diez minutos y 
se quedó dormido. Permaneció en este 
estado hasta que se le cayó la pipa 
de los labios y se rompió en frag-
mentos sobre el suelo. Entonces le-
vantóse, llenó otra pipa y sentóse de 
nuevo a meditar en el "objeto que le 
había traído a su cuarto de fumar. 
—He aquí que mi esposa—dijo mi-
rando al hornillo de su pipa como si 
a él se dirigiera—se está volviendo 
demasiado vieja para atender a todo 
por sí misma—¡puf!—. Y Catalina 
cada vez se va embelesando más con 
sus libros, además de que ya es tiem-
po de que vaya aprendiendo a cui-
dar la casa y ayudar a su madre— 
¡puf!-—•. E n cuanto a ese bribón de 
Carlos ya podía ir sirviendo para 
a lgo—¡puf!—. E l es lo bastante inte-
ligente para el negocio de castores 
y osos de ¿iel roja; y aunque es— 
¡puf!—un tunante, yo le amarraré 
y le obligaré resueltamente a traba-
jar como los demás muchachos— 
¡puf!—. Estoy seguro de que el maes-
tro dice que es el chico más inte-
ligente de la escuela, no obstante 
sus diabluras, pero es preciso que 
se le refrene. ¡Ya me encargaré yo 
de aplicarle una doble barbada! Y a 
le buscaré yo una colocación en el 
despacho del fuerte—¡puf!—, y ya 
en él hincará el pico y se pegará al 
trabajo. ¡Sí, mañana es necesario 
que a ambos les ajuste cuentas!. . . 
Y el viejo Mr. Kennedy lanzó otro 
¡puf! tan potente y estruendoso, co-
mo si todos los otros previamente 
lanzados se hubieran escondido hasta 
este momento dentro de su ancho 
tórax y se precipitaran al fin en un 
caudaloso e interminable torrente. 
E l "ajuste de cuentas" a sus hi-
jos de que hablaba Mr. Kennedy sig-
nificaba sencillamente transportar-
los a una esfera de acción entera-
mente nueva, y con el fin desajus-
társelas, mandó sacar su caballo y su 
trineo a la siguiente mañana. Fué a 
la escuela, que distaba casi diez mi-
llas de su domicilio, y aquella misma 
tarde se llevó a su casa los mucha-
chos. Kate fué designada formal-
mente como guardadora de la acsa 
y picadora de tabaco; y a Carlos se 
le notificó que su futuro destino se-
ría entrar como escribiente al servi-
cio de la Compañía de la Bahía de 
Hudson. Y se le concedió una sema-
na de plazo para meditar el punto. 
E l sencillo, ardiente y afectuoso co-
razón de Catalina se llenó de rego-
cijo al pensamiento de cuidar y con-
solar a sus ancianos padres; pero la 
alegría, buen humor y atolondra-
miento del cabeza de chorlito de Car-
los se hundieron en la más profunda 
desesperación ante la idea de pasar 
los largos días de su vida, uno tras 
otro, encaramado en una banqueta 
de patas largas. Y , en efecto, se di-
jo el infeliz: 
—¡Preferir ía convertirme en bú-
falo! 
E r a este un verdadero error de 
Carlos, y él, por supuesto, no pensa-
ba así. Es muy corriente el hábito 
entre niños pequeños, y aun entre 
personas crecidas, de decir lo que no 
sienten. Esta costumbre, tan genera-
lizada con frecuencia, nos lleva a sos-
tener gravemente las más absurdas 
exageraciones, y así solemos decir 
cuando sentimos un poco de calor • 
que "estamos tostados", y en cuanto: 
experimentamos un poco de cansan-
cio, que "estamos medio muertos." 
Carlos y Catalina estaban entraña-
blemente unidos y se habían acos-
tumbrado a confundir en sus cora-
zones sus pequeñas penas y alegrías; 
¡y aunque al transcurso de los años ha-
Ibían ido dejando gradualmente de 
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. por su parte analiza el p r o b l e m a de la tartamente las vallas de palios por los E l sepundo aspecto del plan lo cons-
1 escuela rural , cuya s o l u c i ó n es de os- 1 campos de juegos y deportes , para con- t i tuye l a f u n d a c i ó n por el m a g i s t e r i o 
! tens lble d i f i c u l t a d . I t rarrestar a l g u n o s vicios del pueblo de u n a cooperat iva , para e m p r e s a s pe-
No hay e s c u e l a sin m a e s t r o , y en cubano, indicó, i n c i d e n t a l m c n t e todos d a g ó g i c a s . •, 
Cuba fa l tan m a e s t r o s r u r a l e s , se dice. ; ios h á b i t o s de higiene que el m a e s t r o V e a m o s c ó m o l a s o l v e n c i a y l a euu-
Pero ¿QU6 es en Cuba un m a e s t r o r u - p o d r í a t r a n s m i t i r a l c a m p e s i n o h a s t a o a c í ó n i n f l u y e n en el progreso feo?;ai 
ral? H a s t a ahora en n u e s t r o pa í s el en s u modo de vida d o m é s t i c a . Y es que y c ó m o l a c o o p e r a t i v a en c u e s t i ó n o i r e -
m a e s t r o es r u r a l só lo por l a s i t u a c i ó n eI doctor Z a l d í v a r , a l e x p r e s a r s e a s í , ce esos á o p f a c t o r e s de progreso , 
del a u l a que d e s e m p e ñ a : u b i c a d a en ve al maestro r u r a l i n s t a l a d a en u n a E s Innegable que l a v i d a s o c i a l r e -
l u g a r e s de d i f í c i l c o m u n i c a c i ó n ; s i t ú a - , d t ñ e r o h i c i é n i c a y por t a n - f luye en su e v o l u c i ó n a l a s ?ond¡= 
da m u c h a s veces en el e x t r e m o del d l á - £ d l W ^ é k l S ^ o ü ^ ^ í t a ñ o r lo ge- termedlafi. K n la a c t u a l i d a d ex i s ten me-
metro de la p o b l a c i ó n e s c o l a r y esta-1 ^ ^ fe^ente a la que h a b ^ por lo ge ^ n id i é n menos e s c l a -
b lecer la . Q u i e n , h a y a s ido m a e s t r o en el ^ ' t 1 ^ n e s ? a v l v l e n d k que P o v-os- K n l a e s c a l a s o c i a l o b s e r v a m o s que 
campo sabe como l u c h a n los g u a j i r o s m i s m a s razones , l a v i v i e n u a p iao aque l l a c u n a n los m á s alto-í p e l -
de opues ta p o l í t i c a p u r a c o n s e g u i r que . P a r a el m a e s t r o r u r a l . L a i n f l u e n c i a a & w ^ i w S ? ¿ « Í » S > S n o r a pevderlo 
l a n u e v a e s c u e l a quede e s t a b l e c i d a en educadora que é s t e ha de e j e r c e r sobre todo m f e n ^ l a e x l e e ñ m á s y m á s los 
s u c a s a , m u c h a s v e c e s s i n v e n t a j a a p a - , l a p o b l a c i ó n c a m p e s i n a , s é ent iende a que 'ocuy .ah' los m á V bajos , porque i n s -
rente p a r a é l pues h a s t a o frece g r a t u í - : c o n d i c i ó n de que p u e d a e d u c a r por el t i n t i v a m e n t e saben que e l m o v i m i e n t o 
tamerite el local . e jemplo , cons t i tuyendo , s u c a s a y s u ^ j a v i d a 
L a e s c u e l a r u r a l , t iene, h a s t a a h o r a , ' v i d a el e s t í m u l o m á s fuer te p a r a ob- p o r un r e c i o sent ido m o r a l :a soc ie-
u n a g r a n d i f e r e n c i a p a r a el m a e s t r o , no i tener saludable .^ t r a n s f o r m a c i o n e s en dad, cada Oía menos i d ó l a t r a , ya em-
en cuanto a e n s e ñ a n z a , s ino que su des- ; ias c o s t u m b r e s de los vec inos , 
e m p e ñ o , s i g n i f i c a p a r a el que l a s i r v e | u n a c o n v o c a t o r i a a todo el p e r s o n a l 
el a l e j a m i e n t o del hogar d u r a n t e toda | l ega lmente capac i tado p a r a e j e r c e r la 
l a s e m a n a , r e g r e s a r a é l el v i e r n e s por j e n s e ñ a n z a p ú b l l r a , a n u n c i a n d o las ven-
l a tarde ha ¿ta e l l u n e s en que v u e l v e | ta jas . , e n u m e r a d a s h a r í a n que m u c h o s 
pesaroso a ¡-.u h a s t i a d a o b l i g a c i ó n . E s e : a s p i r a s e n a esas e s c u e l a s r u r a l e s . Y 
orden e speramos p a r a comenzar a t r a - h a s t í o lo pi # luce u n a c a u s a tan j u s t i - I p o d r í a q u i z á a d e l a n t a r s e que esa as 
b a j a r ae un modo m á s e fec t ivo? 
H a s t a a h o r a nos hemos reunido p a r a 
exponer, por ser é s t e el p r i m e r paso , 
en el orden de l a s a c t i v i d a d e s en pos do de un ambiente f a m i l i a r opuesto a l , N u e s t r o mal c o n s i s t e en que se as- W t e r e í e s de la sociedad, la cual ^1?*" 
de re f er tnas ; de hoy en adelante debe- ' suyo , c i r c u n s t a n c i a s e s ta s que p r o d u - L i ^ ^ ^ ^ e í o r m r de c o n j u n t o y per- f f s t á n d o s e v e n g a d o r a de E c o de^m. -
mos r e u n i m o s p a r a a v a n z a r un paso • cen una baja en l a e f i c i e n c i a del t r a b a - Pecta Aspiramos a c a m b a r n u e s t r o e l * a los i m H a d o r o í de N a r c i s o , 
m á s h a c i a n u e s t r o idea l Nos propone- . jo del maeStro los l u n e s y v i e r n e s de ' . ^ f s e n t e p o d a s ó g i c o por lo m e j o r de D o s m a n i f e s t a c i o n e s e n t r a ñ a s l u c h a n 
mos a t r a e r ol i n t e r é s p ú b l ; c o h a c i a el cada s e m a n a S ^ a n a f f i e a f a l t a n ^ que c9,n Procedimia . - tos c o n t r a r i o s : l . i opi -
m e j o r a m i e n t o de l a e d u c a c . ó n c u b a n a , , D e s d e que un m í l ñ S t r 0 es n o m b r a d o ^ í a í s e s h a ^ ^ 6 n . n e u l t a , l a ^ e H e x i v a g u s t a oe 
l v . r a que a l f i n s u r j a una m e j o r a efeó- j p ^ una e sc l , e la de e s t a s condic iones ^ ^ ^ ¿ 6 reforma y d e \ h í que p r e - ^ P ^ J ^ J ^ 8 Í ^ B £ ? S $ * ] ? ] 
t lva- , , , ^ f t • ' P ^ n s a en un pos ib le t r a s l a d o , a c e r c a r - , tendiendo h a c e r l o todo r á p i d a m e n t e no '0uSe C'^1noc^^ ^ l í I S t - l o e ¿uV a c i t í a a 
P a r a ello en el orden de n u e s t r a a c t i - se a l pueblo es s u anhe lo , h a s t a l o g r a r n e g u e m o s a h a c e r nada. 2 u l l e ^ t í ^ n ^ ^ 
v i d a d oreo ú t i l í s i m o s e g u i r un proceso I r a s u casa d i a r i a m e n t e . Con m i r a s a X,nn f r e c u e n r i a o í m o s de lab ios au- v-n t i inn . ! ^ S ̂  ^ P ^ i n i ó n r e f l e x i v a 
a n á l o g o a l seguido en el orden o f i c i a l : 1 esta l ó c i c a - inDlrqc lón trestina cerr- i riel Con f r e c u e n c i a o í m o s ue laoiou a u \ u l s l o n e s . F r e n t e a l o p i n i ó n r e i i e x i \ a , 
s r iupone a lgo a s í como el respeto a I S e c t o r d e ^ COm0 fSl¿S?« ^ el h o m b r e poseedor del sent ido c o m ú n 
vJa ¿A»'flrniiífl.q v serf in él t e n d r í a b o s • P , i - ' p o u u c o o ae i a a m i s t a ü , m a e s t r o s c u b a n o s no se v a a n m - qUe, g lIsta de lo n o r m a l , los que se 
^ ^ ^ ^ i ^ t Á b i i ^ i A l k C ^ ^ ^ ^ d e d l ' T ' . P O r i ^ t 0 t o Í ! 3 : , ] a « ^ n - . parte . . o "no hay m a e s t r o s r u - a d i e s t r a n en el d i f í c i l e j e r c i c i o de la 
^ ^ & í l k & ñ £ ^ S & ^ m é ios ^ r i l U % ^ c ^ 0 ^ S n v o W e r ^ ñ rale,S en ^ y 10 ^ ? libertac1' son A m a n e r a de t ó n i c o s qun 
m a l e s observi .uos en la e d u c a c i ó n y sus ^ í ^ ^ ^ ^ e n " ' ^ ^ de o u l ^ serla 1 no hay ?eP<l P ^ 2 ñ í ? r i « S «rVanol r c o n s e r v a n la s a l u d y la v i d a , f a c t o r e s 
c i u s a s v r emedios (Lo hecho h a s t a i todas l a s e n e r g í a s üe que él s e r í a , r a a r r e g l a r esto lo m e j o r es a r r a n c a r del progreso lento 
l l i 1 c a p a z en o t r a s condic iones , y su o b r a ia y e r b a y, para que n u n c a ; m 
1 fo bien ganado y su f r i r la derrota con 
entereza y dignidad, basta para queu 
sea la elegida de los que por amor a 
Cuba aspiramos a disminuir , si no a 
desterrar los defectos de sus .hijos. 
Casi todos los conferencistas, a l bos-
quejar su programa educativo, le han 
rendido culto a la potencia educadora 
de la cu l tu ra f í s ica . 
i Mr . Me. Griesen, profesor de Gimna-
sia del Canal de P a n a m á , en reciente 
v is i ta (Jul io 1921) ocasional que h i -
zo a la Habana con su C o m p a ñ í a I n -
f a n t i l de Nadadores, aprovechando la 
permanencia del " U l ú a " en .nuestro 
puerto, escr ib ió en el carnet de un re-
p ó r t e r a l Impres ión que unuestro p a í s 
le h a b í a producido, pafte del cual au-
t ó g r a f o lo constituyen los 
guientes: 
" L a H a b a n a me ha hecho 
s i ó n de u n a h o n n o s í s i n i a ^ í», 
I i c i i l a r m c n t o me lian K I i , 1 acl' V 
dedores, sus lindos chalets 
d iñes . 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
pieza a pre 
dúo buíMio 
persigue. "1 
pensa le pr 
Actualrn*! 
más valor 
speto a l l u d i v i -
a l ' de ta lento ; a) que 
rito s in que l a r e c o m -
ipe, s"in que l a d e s l e a l -
o detenga. 
l a soc iedad d e c l a r a de 
c o l e c t i v i d a d que el i n d i -n su  10 r+a vo a s  u i  j s i l - r í a i a l tarse  a ¡i»- tuna va ior iti coiectiviucm vi">. ^ •-- — 
, ficada como es la mencionada separa- p i rac ión se e n c o n t r a r í a m á s entre los viduo y pe r oso l lama grande bomore 
1 ción de su l a m i l l a : el alojamiento en maestros experimentados que entre los al que sirve m á s y con p^ás eric 'rncia, 
| casa generalmente a n t i h i g i é n i c a , rodea- j noveles. ?-ue los d e m á s servimos a las ideas e 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S ! D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G Ü 1 I D r . L u í s F d e z . y 
!M/-dico de l a Casa d»» Benefice.icla y Ma- I ú n i c a m e n t e enfermedado«« (j*. " 'fli 
En tanto U 
eficaz, 
l ínea media crece el 
jose i . rivero 
gonzalo g. pumariega 
feupeWero 
A b o g a d o s 
A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o i i c A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
JOSS A. DEL CUETO ' 
Abogado. Aguiar, n ú m e r o 76. Consultas 
de 9 a 12. 
40264 3 n 
f áf 
I lernidad. Especialitua ..-n las enfermo-
Uades de los niños. JMédicr.s y Q u i r ü r -
gi<,as. Cofisultas: Le 12 a 3. L ínea , en-
tre K y G. Vedado. Teléfono K-l2;!3 
i suItas de 1 a .3, d i a n a » 
A - 2 9 7 íl. Doiidcif^PíW 
DRS. casuso y L . HEVÍA 
Vías urinarias, venéreo y s í f i l is . Telé-
fono M-3Ü07. Prado, 33. De 2 a 4 p. m. 
37723 • 16 oc. 
120. Te léfono 
I lar: Escobar, 
I baña. 
«7643 
j ' E l . D r . C £ 1 . ! 0 R T Í E Ñ D Í 
Ha trasladado su «loruioilu " 1 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á i l c o de Clínica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina i n -
terna. Especialmente afecciones del co-
razón. Consultas de 1 a 4. G, entre 15 
y 17. Yedaoo. Teléfono F-2579. 
7542 30d.-6 
'micil¡0 v 
Perseverancia, número y c0ns„, 
léfono. M-2(571. Consultas ,nA aW}' 
háb i l e s de 2 a 4 p. m. M ^ ^ f lo^ 
Hci, eHi^cciíilrnentft ú(t\ corazA "a » 
pulmones Parios y enferníi ,y V 
niños. rnie^de 
37250 
aq2o . - -Expos in ión de los planes de r e - , ^ ? suerte' adolece de una U e p r V d ü z c a : ' q u e m a r el terreno". Enton- hombre de sentido c o m ú n se impone 
formas o proyectos de mejoramiento, n0Clva ína ldacl - . ees ¿ c u á n d o y con qué elemento se por su modo de pensar y hacer. Indu-
que puedan ilovarse lo m á s r á p i d a m e n - Ha constituido hasta hoy la escuela c o m e n z a r á la reforma. ' y ¿ q u i é n e s se-j dablemente la educac ión y la herencia 
te a la p rác t i ca , teniendo en cuenta las I r u r a l el lugar de inic io para el maestro, i r á n los reformadores ' . h a b r á n de suavizar las costumbres, l i e -
condiciones económicas del p a í s y la I no porque sea condic ión el pasar por I Son igualmente manifestaciones ae vando al hombre del ego í smo al a l t ru i s -
urgencia del caso. ella, sino que por ser la peor se le de- ese amor a lo óp t imo sin aceptar los rno y haciendo que su conducta se 
3o.—Discusión- juiciosa y amplia de 1 j a siempre al maestro nuevo para que ' ciclos previos de progreso, las injustas . transforme hasta el punto, de hacer i m -
esos planes con Imparcial idad y alteza ; é s t e pase por lo malo que han pasado | y* despiadadas censuras úe nuê  son posible que busque la u t i l i dad propia a 
de miras. 
4o.—Oblglación de trabajar hasta en-
los otros i objeto las Instituciones de fundac ión expensas de 
„ ' .„ t . ' I reciente en nuestro p a í s . Se pretende Se advierte 
contrar el plan que se considere el me- * . RS clertamonte, para el maes- | ellas surjan a la vida p e d a g ó g i c a do se observt 
i ^V1 «JUC se cou&iuere ei me { t ro carente de experi>encla (aunque peor ,-1(al.fíwt,c; v ñ o r el lo se le nieea el medl-irTimíM^, 
jo r de aplicar en el momento nacional. ri.-1^o i , «ns^f ínn ' /n i v ^ ™ ™ r , ^ i ' » ^ y3- peiiectas, y por euo se ie meBd, c i meaianamonti 
5 o — T r á m P " of ic ia l hasta consesrulr i p la e n s e ñ a n z a ) comenzar a ejercer- mór i to a Sus organizadores y maestros do n e c e s i t a r í 
su ap l i cac ión : ' OI al | en^unjiula que rejlne^ to^^^ quienes es injusto no reconocerles, para ser la " 
la ajena. 
el progreso social cuan-
. cómo ya hoy un hombre 
i Instruido y bien educa-
a, g r a n d í s i m o s esfuerzos 
«^rón, falsario o perjuro. 
Obediente a una voz interna i r r e s i s - ' res: m l x t a ^e Srnúo m ú l t i p l e — y desde p0r su condición de humanos, el dere-; L a solvencia económica y la educac ión 
" cho a ser perfectibles, y m á s Injusto son las condiciones ^necesarias para que 
a ú n exigirles por ser maestros el de- , la l ínea media ascienda de modo inde-
ber de ser perfectos. Es a n t i p a t r i ó - I f inido. Tan pronto cualquiera de ellas se 
tico negarle o exigi r le todo al maestro: , menos precie el resultado v a r í a , porque 
negarle todo signif ica excluir lo de la : si esa clase media con un ego í smo sui -
marcada ambic ión de saber que tiene cida toma como ley ún ica de la exlsten-
tible hago la in t enc ión de cumpl i r el , nresenta slemnre rada erado- arte 
segundo paso de lo que por darle un ,qu<l Presenta Slempre cada grado, ade 
nombre podr ía t i tu larse "Ordenac ión de ¡ R u t a d o s medianos y atrasados—, y dis-
Trabajo": presentando a vuestra auto- tante del maestro los medios de progre-
rlzada cons ide rac ión un Provecto de | so y las comodidades personales Como 
mejoramiento Escolar « se ve son circunstancias favorables to-
luego, con las tres clases de alumnos
M I ún ica a s p i r a c i ó n es que sea estu- ü ' ls ellas para producir la d e s o r i e n t a c i ó n el cubano, r e f i r i éndose a la dual di jo el j cia la del avaro acaparando tesoros. 
diado y discutido por toda persona Inte- I la Indecis ión y el parasi t ismo profesio-
resada y conocedora de nuestros pro- ' nales. 
blemas escolaros que as í lo desee, y a ese Sin embargo, algunas autoridades 
efecto ruego al señor Presidente de la escolares, de Cuba han considerado ven-
Asociac ión P e d a g ó g i c a Univers i ta r ia o al tajoso para la e n s e ñ a n z a el destinar 
de la Comisión de la misma que estudia maestros noveles a esas escuelas, pre-
estos asuntos ( s e g ú n corresponda) que sentando como argumento en pro do 
haga ia oportuna convocatoria. I esa medida el que con ella se aprove- , 
No me preocupa en lo absoluto que e l ' cha el impulso de los principlantes. Es- j cul t ivo, porque ese derecho es uno de | no juic io , preducto de esos dos factores 
referido proyecto sea desechado parcia l tos por su parte, se sienten un tanto | los mejores e s t í m u l o s para atraer maes- equivalentes: la solvencia y la educa-
o totalmente, porque sólo aspiro a que conformes, porque a s í no reciben con I tros buenos hacia el campo. Se r í a una clón. E l resultado de ambas es potencia 
se discuta para que de la d i scus ión ; mucha frecuencia las v is i tas del ins- I oportunidad do bienestar económico pa- l social que ha de vencer por un lado 
surja aprobado otro superior a él y de pector en los comienzos de su ejer íc io r% muchos; ensayo de aficiones a g r í c o -
posible ap l i cac ión inmediata. ¡ y a d e m á s como en los pueblos y sus cer- I las Para otros; esperanza en nuevas 
lili proyecto de mejoramiento escolar í a n í a s la nresencla de un forastero es orientaciones para no pocos, y en to 
que presento a la cons iderac ión de mis ^ ^ ^ ^ 1 ^ públ ico , con ^ tna " " " ^ ^ ^ 
doctor Guerra en reciente trabajo que niega la educac ión que debe a sus se-
"el mayor Insulto que pudo Infer i r - mejantes la l ínea media se pe t r i f ica y 
seles a los cubanos f ué decirles " i n - : es mura l l a que detiene el progreso. Es 
dios con lev i ta" ; exigi r le todo es obl i-1 el instante en que la fuerza poderosa 
garlo a él m á s que a l g é n e r o huma- i de la evolución rompe los diques que la 
no. " i contienen con grave amenaza para el 
Debe concederse a l maestro el dere- | equi l ibr io socia.'. 
cho de u t i l i za r para s í el campo de j Encarna e! progreso el hombre de. sa 
dos los casos, mot ivo de ap l i cac ión e f i -
ciente de nuevas e n e r g í a s . 
L a u t i l idad para el /maestro h a r í a f ^ ^ l ^ i ^ ^ f ^ ñ ^ ^ L 1 ^ ^ Poco v is i t a r esas aulas por sorpresa, 
n a r t l ^ n n r P n M ^ ' . i AT0 . ^ J?? in ic iaUva j 1 Muchas s e ñ o r i t a s j ó v e n e s no aceptan 
par t icular enue el Magisterio mediante . „ „ „ «cénelas rurales v creo eme esa w l , ^ t ' " v v ' v w. ^ w . ^ « o " -
cooperativas; pero ambos brindan sol- esas escuelas rurales, y creo que esa CU]tor porque con la capacidad que 
venc ía a l ma?frtro, educación eficiente al negativa, lejos de censurarse merece e s t á de somhTSL preparado para as iml-
a la resistencia suicida del e g o í s t a qué 
lucha ciegamente en defensa de los i n -
tereses creados, y por otro a la impe-
tuosidad de ia tendencia anarquista. 
E l id^.-al p a r a el e g v í s t a no es sol que 
nace, c-nb sol com plena luz que' lo ca-
M A N U E L P R U N A L A T T E 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 89. Cable: Maprula. Te lé fo-
no A-2850. Abogado y Notar lo del Cen-
tro Astur iano de la Habana; de la Caja 
''.e Ahorros de los Socios del Centro 
Astur iano; de la Cooperativa Reedif i -
cadora de la Habana; de la C o m p a ñ í a 
de contra-seguros L a Universa l ; del 
Banco Prestatario de Cuba. Notar io del 
Centro M o n t a ñ é s y de la C o m p a ñ í a de 
Vapores Cubanos, Viajera An t i l l ana . 
C7504 30d.-4 
E d m u n d o G i o n l i e r y G o n z á l e z 
ABOGADO Y NOTARIO^ 
F r a n c i s c o A g u s t í n G o m a r á n 
ABOGADO 
Aguiar , 73, 4o. piso. Banco Comercial 
de Cuba. Te lé fono M-4319. 
404SS 6 d 
M . G I M E N E Z L A M E R 
F E R N A N D O 0 R T I Z 
O S C A R B A R C E L 0 
A B O G O O S 
J u a n R o d r * u e z R a m í r e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Callg Habana, 123. Consultas: de f a 
U a. m. y de 2 a 5 p. m. Teléf.ono 
A.-8701. 
C5648 
D R . R A M O N G A R G A N T A 
Enfermedades de s e ñ o r a s y n iños , a p i n -
dici t is , estrecheces e hldroceles sin ope-
rac ión. Ester i l idad e impotencia. Con-
. saltas de 2 a 4. Lunes, Mié rco les y Vier-
nes. Lampar i l la , 70. Telefono A-S403. 
I 36610 7 oo 
I D r . F . H. B U S Q U E " 
consultas y tratamientos de Vías U r i -
narias y Electricidad Médica. Hayos X , 
al ta frecuencia i i-omontes. Manwque, 
166. De 12 a 4. 'J Uél 'ono A-4474. 
no A-9203. 
D O C T O R T A T T R f f l m r 
Médico de Tuberculosos v ru ^ 
riel necho. Médirr. .ae Enr.. 
D r . Á . G . C A S A R I E G O 
Ca ted rá t i co de la Universidad: méd ico 
de vis i ta , especialista de la "Covadon-
ga". Ha regresado del extranjero. Vías 
urinarias, enfermedides de señoras^ y 
de ia sangre. Consultas: de 2 a 4. San 
Láza ro , 340, bajos. 
D i 
Ind . 24 Jn 
, verdadero respeto por m ú l t i p l e s razo- , tiene todo individuo q^e es maestro, 
un ' nes que no pueden escapar a los ojos | lar inmediatamente la p r á c t i c a ru t ina-
ella sola el milagro de t ransformarlo | l ienta; para el anarquista es luz tor-
en experto ag r í co l a o en técnico a g r l - j mentosa de r e l á m p a g o . E l pr imero no 
concibe el Meal sino dentro de sus 
bolsil los; el segundo io traduce como una 
vaga, a s p i r a c i ó n a lo mejor y lo coloca 
en lugar tan alto que resul ta Inasa-
quible. 
Para el honjhro fie sano ju i c io es f l | 
pueblo y ecoaomta al Estado 
E l pr imer aspecto se refiere ^ 
aumento de servicio por los maestros sensatos ni ser estudiados en este t ra- r ia de nUestros campesinos, y median-
púb l i cos que lo deseen prestar; servicio bajo. te el estudio y las consultas a las res-
que s e r á nocturno y retribuido, pudien- Según atendibles informes, hay gran 1 pectivas Granjas A g r í c o l a s , a la Es- i ideal un sol que nace con la suave 
do cada maestro elegir, de acuerdo con n ú m e r o de escuelas rurales que no fun- , tac lón A g r o n ó m i c a Exper imental , o a la de la aurora, él lo concibe como una 
sus aficiones, la materia o materias clonan por fa l ta de maestros. Para ca- | Dirección de Agr i cu l t u r a , subs t i tu i r vaga a s p i r a c i ó n a lo bueno y lo hace 
que ha de e n s e ñ a r dentro de las com- pacltar, provisionalmente a un n ú m e r o muchos procediimentos anticuados por accesible a la co!e.*t;vidad. Es él q i r en 
prendidas en el plan de estudios noc- de personas que ejerzan como tales se . otros modernos reclamados por los pro- i lo concreta, lo sayona y lo convierte en 
turno gue al electo se apruebe. acaba de aprobar una ley especial. ¡ gresos de la ciencia ag r í co l a . ' viable, porque sabe que lo mejor es 
Prescindo del nombre que estas es- ; A poco que se observe se n o t a r á i Con esta u t i l idad frente a- él el maes- | en todo caso enemigo de lo bueno, 
cuelas nocturnas pudieran l levar; pres- que esa ley r e s o l v e r á cualquier otro t ro ru ra l se hace eficiente por conve- | Ofrecer a la sociedad cubana hom 
cindo t a m b i é a del cá lcu lo que ha de problema menos el de la escuela ru ra l mencia propia y s e r á pr imero d i sc ípu -
i i j a r el aumento de haber correspon- por las razones expuestas entre otras. ; lo. pero r á p i d a m e n t e maestro del cam-
diente a cada maestro,* s e g ú n el n ú m e r o Mientras la escuela r u r a l no le ofrez- pesino cubano. 
de horas rendiaas a l ibre voluntad, para ca ventajas al maestro, é s t e i r á a ellas 1̂ 1 guaj i ro cr iol lo siembra lo que su 
ver desde ahora nuestras escuelas pú- de t r á n s i t o Hay pues, que darle un vecino siembra y cu l t i va con idén t i 
bhcas con sus puertas abiertas durante 
la noche, dispuestas para recibir en 
ellas a los adolescentes retirados de la 
escuela por sus obligadas labores diur-
nas; aquellos que, como muy bien dijo 
el doctor Montor i en su bri l lante con-
cursar el cuarto grado; a los que e s t á n 
í e r enc ia , abandonaron la escuela sin 
en la edad d^l mayor peligro, llena su 
bres de sano ju ic io s e r á obra del que 
aspira a refprmar y que impere la jus-
ticia. 
L a cooperac ión p'iede ofrecer a la 
sociedad cubana el pan para el cuerpo 
D r . L O R E N Z O F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
E M I L I A N O M A Z 0 N 
CORREDOR 
Plgncrsciones de valores, admlnls t ra-
oión de fincas. Hipotecas, venta de so-
lares en todos los Repartos, Manzana 
de Gómez, 212. A-4882, A-0275. 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogados. Aguiar , 71. 5o. pls'o. T t l é f o n c 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
D r . EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del ¡Sanatorio Desvernine-Albo-
Especialldad: Enfermedades del pecho. 
Tratamiento de los casos ÍTioiplentes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. 
Consultas y gestiones de sanatorio: de 
2 a 4. San Nico lá s , 27. ToWíono M-ltíOO. 
^ g ñ a c í o ^ T l a s e n c í á -
Director y Cirujano de 1& Casa ae ,£.0.-
¡ud "La Balear". Cirujano del Hospi ta l 
N ú m e r o Uno. Especialista en enferme-
dades de mujeres, partos y c i r ug í a en 
general. Consultas: de 2 a 4. G i a í i s pa-
ra ios pobreii. Empedrado, 50. Te lé fo-
no A-2558. 
del pedio. ódico de" nj.V,6 ^ í h , 
de nodrizas. Consult:is> de 1 1 ^«-2 
subido 128, er.ire V i r t u d e s V H 
^ 7 2 
. ^ Í ^ U i A N O r D E N l ^ ^ 
t e u - ^ w IIH •••ny •¡••mili i — , » , ^ 0 1 flJ 
D R T C M L O S V T t 
CIRUJANO-DENTISTA 
Afecciones de la boca en ^ 
do, , n ú m e r o 31. ^ e r a i ^ 
DR. PEDRO R. GARKIDO 
Cirujano dentista, por if,s nm 
de Madrid y Habana. E s p e c ^ ^ 
fermediu'es de boca v e x t r a ^ dail: » 
sul ta : de S a 12 y de T a ft^p ̂  
inódk-or,. Kaíael María de l /b ra > 
te? •Agnlla. i r 3 ' H j« 
36660 ^ 
D r . A R T U R O E. RÜiz" 
C I R U J A N O DENTISTA 
Especialidad en atracciones Ab 
sia local y general. Consultaq%ABtí:i 
y p ^ 2 - a 4- Kí:ina- 68- K ^ a l 
sia-io, 
vida de las m á s puras ilusiones, á v i d o s tos pudieran ser los siguientes: 
c a r á c t e r en perfecta re lac ión con el nom . eos procedimientos que aqué l . Esta i m i - y el pan para el e sp í r i t u , factores del 
t 1 Hlidfld ta l nara el maestro ' tacl6n es una cualidad explotable para progreso social. 
S u e L ^ e pueda ^ me orar . la A g r i c u l t u r a en Cuba, y la L a cooperativa que concibo no -es 
^ n i n Pn e fa o en siis i n m e ^ influencia del maestro progresista pron- copia de las cooperativas existen'.ex. 
1 ^ tVf™L inmediaciones t9 se h a r í a notav en la localidad donde porque B, bien é s t a s cuentan con toda 
por a l g ü n tiempo. „„T.,.,^ ,la ejerciera. 1 mi a d m i r a c i ó n y son ellas el mot ivo de 
Algunos puntos p o d r í a n serMr de t)a- | Las exposiciones de f ru tos bien desa-: la concepción de m i proyecto, quiero 
se a un plan que atrajera a los maes- i rrollados obtenidos por ap l i cac ión de de ellas el beneficio económico QWÍ le 
tros a las escuelas rurales. Esos pun- mejores m é t o d o s de c u l t i v o : la exh ib í - brindan a los cooperadores p r inc 'na l -
de dirección, de progreso, de solvencia, 
f ác i l e s de que un b u r i l pedagógico le 
deje profunda y benéf ica huel la en su 
mentalidad, d á c t i l e s para ser converti-
ción del resultado comparativo de co- : mente, pero aspiro a ouc ejerza sónre 
Primero. Arrendamiento por el Esta- r sechas alcanzadas en parcelas • bien 1 la sociedad cubana una intensa y sa-
do del . campo escolar para cu l t ivo lo abonadas y de otros no sometidos a la ludable influencia. 
m á s p r ó x i m o posible a la escuela. • f i cc ' . ^ de^ fer t i l izantes; la c o n s t i t u c i ó n : Son las -cooperativas de suyo educa-
„w W1.,C1 t l . Serando C o n s t r u c c i ó n por el Estado Ye c lubs ' u organizaciones de i n f a n t i - doras y su provechoso efecto no sOlo 
« r ^ U ^ Perfectos c i u d a d a n o s o ú t i l e s d,. un., casa de vivienda para el maes- les agricultores para procurar el ma- lo reciben los que las consti tuyen si-
A f ^ ^ ^ ' u • fro £ f n t o fl camno de cu l t ivo a condl- Rend imiento de las tierras, y la no los habitantes del lugar donde o l l i s 
i l u ^ e s P e , - d c ía en su obra e d u c a t i v a ^ d ^ nne nmiTl abone ñ o r eha ^ ad jud icac ión de premios consistentes en se encuentran establecidas. M i mten-
ción de que aqué l abone por ella a l i^s .aperos y ú t i l e s de labranza, s e r á n me- ción. en cuanto a esta inf luencia se re-
tado un alquiler módico . d,os de posi t iva eficacia para el pro- fiere es apro/ jehar la que esta C O M K - -
Tercero. bumin is t ro por el Estado de greso, en un muy cercano fu turo , de ra t lva pudiera ejercer soir-rc el piifcbio 
esta adolescencia, mater ia l excelente que 
por error nunca se ha uti l izado en la 
cons t rucc ión nacional; no entra en la 
Cuarta. Reconocer al maestro el de-
recho de explotar para sí el campo de 
cul t ivo. 
Quinto. E l maestro r u r a l p o d r á ser 
t amb ién maestro nocturno, con Iguales 
sus coopca-
s-var.. maes-p r á c t i c a s de tradicional uso, pero en • dores, toda vez que , 
desacuerdo con los adelantos a que ha • tros y por ese mot: ,'•:> 
llegado la agr icu l tu ra en los p a í s e s , cados. 
m á s civilizados. j Los verdaderos amantes de la coopc-
Veo u t i l idad r e c í p r o c a y algo muy rac ión ven a la humanidad t ransforma-
aprovechable en beneficio nacional en- da en una inmensa cooperativa. Sin 
r i ^ r . n r . a míe ir.^ maestros de dis t r i tos 1 ?s ;servicios del maestro r u r a l y poseer este opt imismo q u i z á por fa l t a 
derechos que los maestros de dis t r i tos , los de los eXpertoa agricul tores que de experiencia en el asunto, imprjssiona 
urbanos. , J L ¿^'j , 1 Preparan las Granjas A g r í c o l a s . Ambos favorablcment 
Sexto.El maestro r u r a l t e n d r á dere- qu izá pod r í an completarse. ¡ co m á s de quü en po-1 han agru-
clpio m i l l o -
de capitales 
argamasa con la que se levanta el edl- ú t i l e s de labor a g r í c o l a o cons ignac ión nuestros campesinos, hoy tan dados a de Cuba m á s que S' 
nc io y parte de ese mater ia l va que- al maestro para obtenerlos, 
dando como el sedimiento social de que 
nos hablaba el doctor Car r ión . Recorde-
mos que según el i m p o r t a n t í s i m o a n á -
l isis que él hizo de la sociedad cuba-
na queda en ostensible atraso solamen-
te el cubano blanco, toda vez que sal-
vaba de la decadencia manifiesta a la 
mujer cubana y a la raza de color. 
^ t ^ \ f enómeno existe y referimos el 
electo a su'causa, esta la encontraremos cho. Previa a u t o r i z a c i ó n del s e ñ o r Se- 1 Esta u t i l i dad que deseo para el maes- pado alrededo 
en la esclavitud a que estuvieron some- cretario de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , a los , t ro rura l no modifica en nada la f ina - nes de hombre^ 
eos la mujer y la raza negra; esclavl- beneficios que la S e c r e t a r í a de A g n c u l - l idad que persigue el plan de e n s e ñ a n - realmente fabulosa 
tud que ha sido el ún ico e s t ímu lo para tura le brinde a l p e q u e ñ o agr icul tor . i za nacional, lejos de ello la hace efec-
et progi-eso de estos dos elementos de Sép t imo . E l maestro r u r a l contrae, t l v a ; resulta a m i j u i c i o la v ía direc-
Ja sociedad cubana. E s t í m u l o que no les con la Sec re t a r í a de A g r i c u l t u r a las obl i - ta, la m á s corta que tiene el Estado 
na dejado sentir a ú n el desaliento que gaciones derivadas de los beneficios que para hacer l legar a l,a poblac ión I U -
T> t T cubano blanco. de ella reciba, en tanto no se opongan r a l el progreso y la educac ión clucia-
dT-ín 0 •*! .esaí*, escuelas nocturnas po- a los deberes c o n t r a í d o s con la Secre- daña . 
h a v r ^ f , ? ! r adultos analfabetos, pues t a r í a do I n s t i ucción P ú b l i c a n i disml- ' Contento el maestro pn la escuela que mente, sino en los individuos de 
nnr XÍ, S ue. estos que desean leer nuyan las ventajas para él consignadas le brinda bienestar económico desdobla pequeño n ú m e r o de pueblos. 
rX^n nt~>M¿^ boletas electorales, en los cinco primeros apartados. . sus e n e r g í a s y feliz r inde un trabajo L a cooperac ión genuinamente econó-
envfl r^nTT,.;- ^ Puede haber maestros Octavo. Concesión de premios o as- eficiente. No importa que. al principio, mica es moderna y su desenvolvimiento 
t i r i a fnír-t 1, elección para t ransml- censos a los maestros rurales que sa no es t é preparado para él, porque hay en Europa aparece por orden de i m -
"fn a la ^s1c/utura-lectura. dist ingan en los siguientes extremos: medios de darle esa p r e p a r a c i ó n . Cuv:d- p o r t a ñ o l a en Ingla terra , Bé lg ica , Eran-
el K s t i d í r,,,^ , .ar > -econ6mico Para A. Ostensible eficiencia - en el d / l e Uos o ins t rucc ión por correspondencia cia, Holanda, Alemania, Suiza e I ta l ia , 
el a l u m b r é " t e n d r í a otro gasto que aspecto del maestro r u r a l : l abó r a g r í - f cargo de la sección correspondiente de p a í s del que puede af i rmarse que debe 
nal ríe ^ . n l r ^ Yi 1 aumento proporcio- coia y labor del aula. la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a l l e n a r í j n su regene rac ión , en pr imer t é r m i n o , al 
E l a l m f w ; \ . í ? a e f t r o . y al conserje. | B i n t r o d u c c i ó n de nuevos .cultivos cumplidamente ese f i n . Tanto és a s í e sp í r i t u de, asoc iac ión que para todos 
teHal conc inmfhi i ie l mismo y el ma- en la localidad. , que los maestros en nuestra p r á c t i c a los ó r d e n e s ' d e la vida ha venido tova-
Otro hecho digno de tenerse en cuen- I 
t a y que habla muy en favor de los ' 
p a í s e s en los cuales ha prosperado la [ 
cooperación, es que para que se desa- ' 
r ro l le se requieren ciertas condiciones 1 
personales que no existen desgraciada- I 
un ' 
- . . . ••lo-coii u y a i C( 
a^Uil?.r_. t í ; r ta , e l mismo y el - en la loCalidad. 
C Procedimientos que mejoren el escolar graduamos a los alumnos no diendo aquel pueblo en los ú l t i m o s vein-
estos pudiera eobrarse~una~"cuo7a módi" ; Cult"iVO y fac-iliten -la recolecc ión . 5Sl<k?°r sus adelantos, sino por la 
tlcinco años . 
D In i c i a t iva sobre procedimientos de Pacidad que revelan para adquir i r las . Algunos economistas dan cuenta que 
X - i j T i i i k l maestro ru ra l a s í establecido tiene en E s p a ñ a , va por el t( 
en su escuela los hijos de los campesi-
nos de todos los alrededores, es dec:r. 
v L l o s ' l v i í s e ^ 0 ^ q1Ue se hace en l e m b a í a l e i al "maestr  r r l i t l i  t i   JEspañ , y   l temperamento ge 
dagógico avanzado progreso pe- j A i c i a t l v a s sobre Industr ias den- ^ d e T n d o í 1 *\S?Í ^e l0S ca '),,si- feralmente refractar io a la asoc iac ión 
por lá f l i t a de cu l tu ra de la clase 
t a S t a ^ l Í C n Í : é e s i d n 1 0 d C Í " T a S d1eb,en adaP-i ^ P V i s I b l e ^ i n f l u e n c l a ^ d u c a t i v a sobre lo?t.hil,os conductores q u e ' h a ñ ' de t r a n ^ t r a V a j a d o r á r V a c o o p e r a ^ ó n s ^ a b r e paso 
y c a d \ fndr í id^o e e s ^ ^ l l J * - * * ™ ^ 6 ? . ? ?} P r o g r e s o a i.,e con. m u c h a l en t i tud . P o r A m é r i c a , A s i a 
que h a r í a m o s O b ñ k á & ^ a l g & a s ^ 
s e n a n z a s y e l e c t i v a s o tras . Coh e s ta 
c o n d i c i ó n no s ó l o se at iende a l a l iber -
tad que, de a c u e r d o con los progresos 
p e d a g ó g i c o s debe tener el a l u m n o d f 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a p a r a e leg ir m a t e -
r i a y que de modo b r i l l a n t e expuso el 
doctor M o n t ó n en s u M e n c i o n a d a con-
ferenc ia , s ino que se r e s u e l v 
^ y A f r i c a h á n prosperado t a m b i é n las 
influencia constante de su i n f o r m a c i ó n : cooperativas. 
vadas de l a agr icul tura , 
de la l o S i d a d ^ v a T i é n ^ n l o r n o s ^ r a ' d ^ ^ l i ? : f  ^ e s o ^ " [ ^ 
dr^P dP la cul tura f í s i ca como base do contornos. Cada h i jo l leva al hogar la 
lose de a cu l tura t í s i c a co^^^^ ü0 influencia constante de su i n f o r m a -
la c^it-ura inteiectuaui y mora i . deia oir oir en él « n « nni-o^-aHo,-
G Cr ía y f l o r i cu l tu ra . Indust r ias de- ? ¿ L M Í b t o m é n t é " s u " v o h S f f i 
r l v a d a s . defensa de las t)ase«i que , los famil iares aunque a l pr inc ip io nombre de "Los Ex...? 
exnues^as son entre otras l a s s i íruien- V le P^stan^ a t e n c i ó n , d e s p u é s cons,- vos de Rochdale", establecida en Ing la -
expues^as son, entre otras, las siguien- deran su conducta, a poco lo respetan t é r r a en 1843 por 26 t e j i e r e s , con un 
y por ú l t i m o aceptan sus ideas. capital de 700 francos formado con 20 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Manzana de Gómez, 228 y 229. Te lé fo -
no: A-8316. 
37894 30 s 
M A N U E L R A F A E f A N G U L O 
A B O G A D O 
E d i f i c i o d e l B a n c o d e C a n a d á 
22415 30 Jn. 
•̂ p )̂e«ic-!̂ gl«WMaMa»»llJMl»JW]uiiy>B.̂ ||jLMi 11 Mili -a» 
D o c t o r e s e n M e d i a n a y C i r u g í a 
'dT^uxTages 
CIRUJANO D E L A Q U I N T A D B 
D E P E N D I E N T E S 
Ci rug ía en general 
Consultas: Lunes, Mié rco les y Vl^ner" , 
de 2 y media a cuatro y media. V i r t ' j < 
des 144-B, Te lé fono M-2461. Dóra la ' 
l i o : ' Baños , 61. Te lé fono F-448?. 
40301 * n 
D R . J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico de v i s i t a del Centro Astur iano. 
Niños y Medicina en general. Consultas 
diarlas, de 2 a 4. Scclos del Centro: 
Lunes, Miérco les y Viernes, de 3 a 4. 
Indust r ia , 130, altos. Te lé fonos : 1-1197, 
par t icu la r ; consulta, A-5778. 
40351 • 4 n 
" D r . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e intestinos, exclusivamente. 
Consulta, a n á l i s i s y tratamientos de 8 
y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia (.Rayos X ) del aparato d i -
gestivo. Horas convencionales. Lampa-
r i l l a , 74. Teléfono ¿VI-42Ó2. 
DR. ANTONIO PITA 
Ha trasladado su I n s t i t u t o Médico a 
su edificio acabad.1 u " construir espe-
cialmente, contando con los m á s mo-
dernos aparatos, para el t ra tamiento 
e laa enfermedades, estando a\ f ren-
te de cada departamento un « x p e r t o 
profesional. 
RAYOS X . E L E C T R I C I D A D M E D I -
CA, BAÑOS, MASAJES. L A B O R A T O -
RIOS, & & 
Contando con una suntuosa i n t t a l a -
clón de BAÑOS RUSOS con piscina de 
na tac ión . 
^ V E N I D A D E L A R E P U B L I C A , N U -
MERO 45, (antea San L á z a r o ) « l i t r e 
Indus t r ia y Prado. Telf . A-M65. 
C57i< ind. 28 j n 
D r . A R M A N D O CRUCE? 
Ci rug ía Dental y Oral. Sinocitis L 
ca del maxilar. Piorrea Alveolar 71" 
tcsia por el gas Hora fi ja al p ^ » 
3n9S8l49 Teiéfono A-4021 
31 
D r . A u g u s t o R e n t é y G. de Vale 
Cirujano dentista. 
DECANO D E L CUERPO FACUI/m-
VO DE " L A BENEFICA' 
Jefe de los Servicios Odontolóelconü 
Centro Gallego. Profesor de la üS,? 
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. u 
Para los s e ñ o r e s socios del Cenh 
Ga lego. Ce o a 5 p. m . á { a s ¿ f 
Habana, 60. bajos. 
F- 30-d.lI 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s t ó m a g o • 
intestinos. Carlos 111. 209. De 2 a 4. 
C2903 Ind. S ab 
D r . LAGE 
Enrermeaades secretas, Irata.nlentos es-
peciales, sin emplear inyecciones mer-
curiales, de S a i v a r s á n , N e o s a l v a r s á n , 
etc.; cura radical y r áp ida . De 1 a 4. No 
vis i to a domici l io . Monte, 129, .esquina 
a Angeles. Se dan ho^as espccia.les. 
C9676 Ind.-:28 d 
D r . R 0 B E L Í N 
Piel, sangre y enfermedades sec re ta» . 
Cumcíén r á p i d a por sistema modern í s i -
mo. Consultas: de 12 a 4. Pobres, gratis. 
Calle de J e s ú s Maria, 91. Teléfono A-lSSí. 
f>e 4 y media a 6. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de 12 a 2. Bernaza, 32, bajos. 
37246 30 s 
D r . G U I L L E R M O SOPO 
Cirujano Dentista y RadiiJloao • Daifai 
Fnciiltatlvo de la Asociación do i W 
di mtes. Acosta 76, altes. Consultísl 
1 a 5. Habana. Teléfono A-S433 
38550 '20 M 
D r s . E r n e s t o y R o b e r t o Romíigo» 
Cirujanos Dentistas. De las Unlf* 
dades de Harward . Pensvlvania y & 
baña. Horas f i jas para cada cUéb 
Consultas: de 9 a 1 y de 2 a 5 <• 
sulado. 19. baic«j. Teléfono A-6Wi 
~ D ^ A N T O N I O CASTElT 
MEDICO-r-TRUMANO-DENTISTA i 
LAS F A C U L T A D E S DE PH1LA 
D E L P H I A Y L A HABANA 
Medicina y Ci rug ía Buco-Denterti 
moderna. Tratamiento eficaz de la ( 
rrea alveolar y dem^s enferiredaJes di I 
la boca y enc ías . Curación y conserva- • 
ción de los dientes cariados y enferme]!, 
en todos sus grados. Rayos X,!eWteW 
dad médica . 
Estrella, 45. Consultas de « a l l H » 
1 a 5. 
35793 11 M 
L A B O R A T O m O S 1 
A N A L I S I S D E U R I N A S 
Completos. $4 moneda oficial. Laborati> 
rio Ana l í t i co de! deetor Emiliano Dw-
gado. Salud, CO. bajo». Teléfono A-3»» 
Se practican a n á l i s i s qulmicoa 
neral 
C2&07 COi.-'-» 
D r . A L F R E D O G, D O M Í N G U E Z 
Rayos X . Piel . Enfermedades Secretas. 
Tengo N e o s a l v a r s á n para inyecciones. 
De 1 a 3 p. m. Te lé fono A-Ó94Ü. Pra-
do, 38. 
P O L I C L Í N I C A D E L D R . L E O N 
Especialidad en el t ra tamiento de las 
enfermedades c r ó n i c a s del e s t ó m a g o e 
Intestinos. Curac ión de las enfermeda-
des de la piel en todas sus formas , y 
m á n i f e s t a c i o n e s . Tis is pulmonar en los 
.tres per íodos , t ra tamiento eficaz. He-
morroides, pronto a l iv io y curac ión . Ra-
yos X 3 Eleci nc ldad Médica. Calle Es-
trel la, 45. De 1 a 5. 
40169 3 n 
nn-
por 




cé lebre de 
se conoce ( 
Equ 
1 , resuelve en nar-
te ^ problema de la asistencia, preocu-
pación constante de los ingleses v ame-
te0AÍei ^ í i * ** 1°* e s t i l l a n . 
E l campo de cu l t ivo > los ú t i l e s , para No tlene esa faci l idad el experto c é n t i m o s de franco que e n t r e g ó cada 
explotarlo, es la condic ión sm la cual agricul tor , porque los progresos i g r í - socio semanalmente. Se fundó c S n el s i -
el Estado nada puede exigi r le al maes- colas que él l leva tiene que t r ansmi t i r - g u í e n t e programa: 
t ro r u r a l . Los cursos de Estudios sí los al guajiro adulto, ind iv idua lmer to lo.—Establecer en provecho de los 
dicen: P r á c t i c a s de agr i cu l tu ra pero por lo general, quien sin duda s e g u i r á socios un a l m a c é n de v í v e r e s y ropa 
Creo que al""or7neir.in io í « • ¿dónde hacer estas p r á c t i c a s ? ¿ E n la sembrando 10 mismo que sembraron , 2o.—Construir casas para los socios, 
be cons dernr-'J^ \ ^i,1 0t la asistencia de- , mesa geográ f i ca? ¿ E n macetas .ama- sus abuelos. 3o.—Fabricar a r t í c u l o s para nroDor-
pre con ̂  f i r a l i d a d ne'r^ap-'n^er0 siAe™- tes.? ¿ P u e d e un individuo in tentar si- E«e ru t lna r i smo. dle campesino orlo- cionar trabajo a los que careciesen de 
mania de ob ener n í n f f , - x " A e-: quiera hacer ejercicios de n a t a c i ó n dls- lo es d i f icu l tad que tienen que vencer él o .sufrieran gran rebaja en sus sa-
dadana v no f i d l ^ ciu-1 poniendo para ello de una b a ñ a d o r a ? los maestros inrales nnt.o nilones de- larios. 
de Ingla ter ra v E s t a r á i ^ ^ 0 m o es la ; d e r t o que la agr icu l tu ra en la escuela claran los guajiros QUA ei no mandar: 4o.—Comprar o arrendar t ierras pa-r  y tados U n i ? ^ " ! V '»•*,' — " * " ^ V . ^ . U . J W B U . I J U U » wu- <\- r.a n io . co
Esta pr imera parte del n ^ n ^ ^ • Popular no puede tener un c a r á c t e r pro- a sus hijos a la escuela i.ura que los er,- ra que fuesen cult ivadas por los ¿ u e I 
dero una sen-i l la e n ^ H ¿ ' .?n a consi- fesional, y a s í se consigna en los cur- señen a sembrar, porque eso lo apren- careciesen de trabajo. 
ción seguida ue una c o n , V n t ^ 6,1 Ca'S* Quiere decir, que ellos 5o.—Emplear los beneficios en la 
do el personal en s e ñ a n t ^ e l e e a l S f í ^o- , fle Cuba; pero en ellos mismos se dice: se oponen a las modernas t e o r í a s pe- fundac ión de escuelas, salas de lectu-
pacitado. En un niazo rll. t r ^ t ^ í 3 ' I ' ' , a i n s t rucc ión p r i m a r i a a g r í c o l a debe d a g ó g i c a s de ofrecer la e n s e ñ a n z a de ra y bibliotecas. 
podr ían , quizas a b r i " de n n r ^ comprender un m í n i m u m de nociones acuerdo con las necesidades locales. • 60.—Fundar una casa comdn con un 
puertas no nocas escuelas n f t h í w * - fundamentales que permitan al que las E l campesino educa a sus hijos con restaurant en que se dieran ejemplos 
No ignoro que este t ino d^ í 1 reciba cu l t ivar intel igente una peque- miras a dejar el campo, tendencia muv de sobriedad, 
no es sr,st«nirir. „i T " „ ^ . , - !3Luel;ís fia nroDÍedad. "con fe. en l a ciencia y en generalizada que el Estado tiene que 7o.—Auxil iar a todas las asociaciones 
contrarrestai r.^or medio de una labor a n á l o g a s , 
demostraciones educativa intensa y adecuada sobre la Bien entendido qu 
población ru ra l . rat lvas los cooperad 
Para eso dif íci l t raoaio el após to l nada gratui tamente 
as v e n t a j a s po 
u r a p r e s t l g b i 
^ta m i s m a rn 
r o p a r a n d a m 
menos en aquellos p a í s e s que mareban la lltilldíul d.e s"s procedimientos . Y 
a la cabeza del progreso nrda-ó^iprT-i si los experimentos y de ostraciones 
en varios ni a ú n tienen la insSoeclftn i Pueden hacerse, y en algunos casos con 
de ellas; pero conf ío m á s en el es • p r e f e r e n c i a s en ponios ' niaoe nl1tos 
fuerzo del Estado para establecerlas I rle c a ñ a brava' etc-' la p r á c t i c a ag r í co -
en la decis ión del Ejecut ivo que en la I la exl"e campos de cul t ivo , y a s í se re-
in ic ia t iva d elas autoridades locales v conoce of ic la lmentó . 
gremios poco preparados en Cuba has- I Se flice oon frecuencia que el perso-
ta ahora, para esas empresas. Ño es Ina l e n s e ñ a n t e do Cuba, desde los maes-
cens.ura esta f a l t a de p r e p a r a c i ó n a que tros hasta los c a t e d r á t i c o s de la U n i -
me refiero. Es un hecho conocido que i tersidad, deja mucho que desear, el fe-
la necesidad engendra el progreso: la : n^"10110 existe en parte; no podemos 
industr ia del alcohol toma vida entre | ocul tar lo; pero es injusto concentrar en 
nosotros por la necesidad de oponer el maestro el efecto y la causa. Si el 
un producto nacional a otro provenien- efecto se observa en el maestro y su 
te de un mercado extranjero; la com- : labor, la causa es aquella cronicidad del 
potencia indus t r i a l hace pensar en la "dejar hacer" que mencionaba ol doctor 
necesidad de perfeccionar obreros para Guerra en su m a g n í f i c a conferencia., 
obtener una mayor eficiencia en el t ra- \ Creo, como él, que el problema se re-
bajo que ellos han de.rendir, y nace de suelve por o r g a n i z a c i ó n . Pero aclaro 
a q u í la In ic ia t iva pr ivada a f in de sos- que esta " o r g a n i z a c i ó n - r e m e d i o " la en-
tener en esta o en aquella localidad tiendo a base de darle al magisterio ac-
una escuela de con t inuac ión , de per- l tua l las oportunidades posibles para , 
fecc ionamíne to , vocacional, etc., con me-I que "muestre sus aptitudes", porque para cosechar empleos cuando no 's'V 
didas severas de asistencia ob l iga to- ' en general el maestro cubano las tiene; ven de abona a intereses de tercero 
r i a para el adolescente u obrero, y como pero l a ensefuanza en Cuba, t a l como En busca do bioijesiar v solvencia es 
consecuencia la obl igac ión del patrono e s t á organizada, no es campo de opor- que el maestro rura l gestiona ince-an-
indiscutibie en el maei 
Dénse le a é s t e todas 
sibles: h á g a s e l e una t i 
y y solvente para que 1 
foroncia of ic ia l soa la 
eficaz de tan grande •• 
L a agr icu lu t ra debo elevarse ent 
nosotros a la categorf.i de aspirac' 
nacional, porque del p e q u e ñ o agrioul t 
depende el bienestar v la t ranqi ' i 
dad. a ú n de ' 
sociales. 
E l doctor L u i s Marino Pé rez en si 
notable d i s e r t a c i ó n nos dejó o i r acor 
tadas consideraciones sobre lo que sig-
nif ica en Cuba el p e q u e ñ o a g r l c ü l t o i 
Ese ru t lnar i smo a g r í c o l a provoca 1 
emig rac ión del campesino hacia !aa 
ciudades en busca d.> solvencia, y PI 




D R . F D E Z . G A R R I G A 
Enfermedades de n i ñ o s . Consultas de 12 
a 2. San Láza ro , 45. Teléfono A-5965. 
Par t icu lar : Escobar, 27. Teléfono A-5717. 
39846 31 oc 
D r . J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades de la 
piel , s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Te l é fo -
no n ú m e r o A-6391. Consultas de 8 a 9 y 
de 1 a 4. Especialista del Centro Ba-
lear. Horas especiales a quien Jo so-
ñc i t e . 
39873 31 oc 
D R . J U A N A N T I G A 
Médico H o m e ó p a t a . De regreso de los 
listados Unidos. Consultas de 1 a 3 p. m. 
Honorarios, S5.00. Reconocimientos, $10. 
Los lunes grat is a los pobres. Vis i t as 
a domici l io , ^20. 
39846 31 oc 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Ci rug ía y partos. Tumores abdominales 
( e s tómago , h ígado , r iñón , etc.) enfer-
medades de s e ñ o r a s ; Inyecciones en me-
rie del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4. 
Empadrado, 52. 
37247 30 s 
D r . J a c i n t o M e n é e d e z M e d i n a 
MEDICO C I R U J A N O " 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono A-
7418. Induatr la . 37. 
C3261 Ind 28 Pb 
D r . EMILIOIaÑT" 
Especialista en las enf ermortades «le la ' 
piel, avar i j s i s y v e n é r e a s del i l u sp i t a l 
San Luiy . en P a r í s . Consultas: de 1 
a 4. Otias horas r/<v convenio. Campa-
nario 43, altos. Te léfono 1-2583 y A-
2208. 
37248 30 f< 
Laboratorio . , | 
Qu ímica Agr íco la e Industrial 
D r . R E N E CASTELLANOS 
A n á l i s i s ce abonos completos Jl' 
San L á z a r o . 29 4. Apartado 2j¿ti, w 
fono M-155S, _< 
O C U L I S T A S | „ 
D r . F R A Ñ O S C o i r F E R N A N D G 
OCULISTA . 
Jefe d.s la Cl ín ica del doctor Santos^ 
nández v oculista dei Ce.ntro b. 
Consultas: de ü a 12. Prado, 1"» 
D r . A . C . PORTOCARRERO 
OCULISTA 0g 
GARGANTA, N A R I Z Y OID^ 
Consultas para pobres, $2 al ^ ' f t 
12 a 2. Particulares de 2 a 4. sau 
colás . 5 2. Te lé fono A-8627. ' 
37774 6 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Knrermotiades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes Martes. Jueves y 
Silbados, da 1 a 3. Lagunas, 40 esquina 
*a Perseverancia. Teléfono A^l'JC. 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D A 
OCULISTA pt* 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 » ̂ 0Dei 
do, 105, entre Teniente Rey Y 
C 10186 
C A L L I S T A S 





para dar el permiso. Es és t e el cómo 
y por qué han sido fundadas casi todas cimiento que tengo se deri 
ellas en los muchos p a í s e s que las 
cuentan. Pero como entre nosotros no 
ha llegado aún el momento de la com 
tunidad para lucir las . De este conven- t ó m e n t e traslados hasta llegar 
para mí la ciudades, como oportunamente indiqu,'. 
creencia de que esa "organizac ión-r ( / - Y en busca de osa solvencia os que lo 
medio" puede ser de ap l i cac ión inmedia- vemos ofreciendo lecciones part iculares 
ta. Y como en Cuba, en mater ia do edu- en el tiempo que su aula le deja libre 
un gran descuento. 
Bastaron cincuenta a ñ o s para q 
sñ. cooperac ión en Ingla ter r tK cont i i r i 
•o- 201T sociedades, 2 y medio b i i l l on 
socios y un gi ro de Ü2 mil lo iK 
libras esterlinas, 
re L a nuestra s e r í a t a m b i é n cooperati-
ya de producc ión y •consumo y en el 
o>- programa con el cual se estableciera 
I I - poü r í an f igura r con preferencia los si-
-iases guientes pun'os, entre otros: 
lo.;—Explotar campos de cu l tu ra f í s i -
;n su .ca, estanques de n a t a c i ó n y gimnasios. 
-0--—Establecert cines para explotar 
pe l í cu l a s educativas solamente. 
3o.—Conceder prerrogat ivas a los so-
cios que publiquen otiras d i d á c t i c a s ó 
mater ia l c ient í f ico de e n s e ñ a n z a y ofre-
cerles facilidades para la edic ión "y ven-
ta de dichas obras. 
Muchos m á s puntos p o d r í a n anotarse 
para el programa, pero en honor a la 
verdad indico varios que dan relieve a 
ja idea que- persigo y que la cooperac ión 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
C a t e d r á t i c o T i t u l a r por oposición, de en-
fermedades nerviosas y mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto Garc ía" . Me-
dicina interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades del sistema nervioso. 
L ú e s y Enfermedades del Corazón. Con-
sultas: De 1 a 3. ($20.) Prado, 20, altos. 
D r . J O S E M A N U E L B U S T O 
Clírilca nar,", las enfermedades de la 
piel, s í f i l i s y s-icretas. Sol. 85. Telé fo-
no n ú m e r o A*>3t>l: Consultas do 8''a 9 y 
de 1 a 4. Especialista del Centro Ba-
lear. Morrs especiales a quien lo so-
lici te . 
368-17 30 s 
Tratamiento curat ivo del a r t r l t i smo, | 
piel ^eczema, barros, etc) reumatismo, j 
diabetes, dispepsias hipercorhidria , en- ¡ 
j terecolitis. jaquecas, neuralgias, "euras ' 
tenia, h is te r i sm©, ^a: l l i s i s y demás en-I 
fermcdadei; nerviosas. Consultas: de 3 I 
a 5, Escobar, 162, antiguo, bajos. N o ! 
1 baoc-i visiUfS a domicil io. 
; 39847 31 oc I 
LUIS E . REY 
QUl l iOPEDlSXA [v¡lr\l 
Unico en Cuba, con títul<5 UI1!\„ 0recl' 
En el despacho, ?1. A domicilio. KfoP(i 
según distancia. Prado, 98- f 
Á-3S17. Manicure. Masajea, 
" ^ ^ s W l í t r a s 
mmim un 11 iiiiiiniirrgg"',ffia; . . 
N . G E L A T S Y C0MPAH»A ur* 
D r . J . B . R Ü I Z 
108, Aguiar . 108, esquina a f«¿an tí! 
Hacen pagos por el cabls; l a ' ^ cori 
tas de créd i to y giran le11"*19,,,,, ca"-
l.nrga vista. Hacen pago*» 1"» .£obrt 
g i ran letras a corta y l a i ^ ^ deg imP"̂  
De los hospitales de Klladelfia, NeWYork j todas las • apitales y e1"0^^, Més" 
y Mercedes. Especialista en enfermeda-1 • ' "* 1 
des secretas. ICxftuienes urc t roscópicos y 
cis toscópieos. Exaiuon del riüón por »os ; 
Hayos X. Inyecciones del C00 y 01-1. Cel-1 
na, 30?. De 12 p. tu. a 3. T«16fo-; 
no A-ÍKHji, 
C 7'170 30 d l o 
in of 
todos 
y Europa, así como sol)r^t„g ¿t 
pueblos de España . IXan cartas ^ „ 
dito s o b « New Vork. ^ - ^ J s f»^ 
Orlcans. San Francisco, L 0 " " ' „ ' 
Hamburgo. Madrid y Baícelona. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en » u e S t r 1 a , i n c ' í 
t ru lda con lodos los :í'Jel ¡^ár * 
nos y las alquilamos '•1-l.r'* f ;a Vr%\ 
lores de todas ciases ba^o ,sta di, f 
custodia de los interesados. ^ ^ ^ r 
c i ra daremos todos 1 )S <Jei*« 
a"s " N . G E U T S y C O t ó P . 
B A N Q U E R O S g 
CS361 
J . B A L C E L L S Y Ca. 
d. E N C. . 
A m a r g u r a , N ú m - „ j 
\ o r k . Londres, B»r ís y ^ ña e 
capitales y . pueblos dAb J ^ L de W íftr 
Laicales y C a ñ a n is. A^en^endio9 p 
p a ñ í a de Seguros contra i " -
petencia indus t r ia l , no es de esperar la cac56n híly que hacerlo todo, pudieran o abandonando el magisterio para de'- cul tura f ís ica a Vravés de nuestras ins ' 
imediata funn.ación de las escuelas rme- implantar.se como primeras aquellas dicarso a otra carrera u ocupaciones ti tuciones de e n s e ñ a n z a " excuso coñ 1 
mejoras que en ol momento nacional re- m á s fructuosas. palabra cbpcep tüóáa v elocuente v l a ' 
sulten, dentro de lo económico . Por eso Justos heclios con respecto al maes- firmeza de] convencido todo lo que "sig- '' 
se r í a eonveniente dejar como es tán , por lrf? demuestran: n i f i ca r í a para Cuba la cu l tu ra f í s i ^ t 
In ediata fundac ión de las escuelas noc-
turnas por in ic ia t iva pr ivada o de gre-
mios en co laborac ión con la respectiva 
autoridad local. 
Dé les vida el Estado hasta que la 
feliz competencia venga a sostenerlas 
y a bautizar.as 
la hace viable. 
Campos de cul tura f í s ica es lo p r i -
mero qué reclama Cuba para hacer c iu-
dadanos a sus hijos. E l doctor Z a l d í v a r 
en su b r i l l a n t í s i m a conferencUÍ " i j a 
D o c t o r a A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del 
e s tómago . Tra ta por un procedimiento 
especial las dispepsias, ú l c e r a s del es-
tómago v la enteri t is crónica , a s e g u r á r -
do la cura. Consultas- de 1 a 3, Reina 
90. Te lé fono A-C050. Gratis a los po-
bres. Lunes. Mié rco les y Viernes. 
D r . J . D Í A G 0 
A l e c c i o n e s cíe las v í a s urinaria;*. En-
fermedades de las s e ñ o r a t . Agui la , 72 
no 2 a 4. 
necesita mejorar económl-
En este aspecto del plan incluyo el 
problema de l a escuela r u r a l . Este pro-
blema e s t a r á sin solución mientras no 
se le dé solvencia económica al maes-
tro. 
c por 
ahora, las casas en las cuales funcio- n„;°arii~*ue 
nan las escuelas que se t i t u l an rafa.- ó" n , ,» t i n ^ . i„ „ • , 
los v arrondar un terreno, lo m á s p ró - -o.—Que tiene la capacidad que mu-
Smo5 a e l l a s , para p r á c t i c a s de. a U S ^ ^ T ; ^ ^ 
p e r ú res, del Ins t i tu to y hasta a los de 
la Universidad. A d e m á s de alcanzar 
t í t u l o s t inivorsitarlos. 
8r-—Que I tere e n e r g í a s suficientes pa-
cultura. En és te si os indispensable que 
el Estado fabrique una casa de viv ien-
da para el maestro, en las condiciones 
que hace un momento expuse, es decir 
Hoy f i j a el p a í s sa a t enc ión en los pagando el maestro un alqui ler m á s mó- ra í i fabpjar m á s tiempo del o f - éc l áo a 
cul t ivos menores, el p e q u e ñ o agr icul tor dico que el que tuv ie ra que pagarle a ia escuol a públ ica , 
encarna el bienestar de Cuba, y la Se- otro propietario. 
c r e t a r í a de Agr icul tura , • reconociéndo- Cuando el doctor Za ld íva r . en su u t i 
lo as í , intensif ica su labor en auxi l io l í s lma y br i l lan te expos ic ión recomen 
de él. daba la urgencia de trabajar hasta con 
¡¿a. S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a seguir que el guaj i ro sus t i tuya volun 
4o.—Que el plan que someto a vues-
tra cons iderac ión ofrece algo de lo que 
necesita el maestro y lo que reclama ol 
pa í s , y exige lo que el p a í s y el maes-
tro pueden dar. 
r í  l  l t r  f í ica 
bu-n atendida y orientada de acuerdo 
con 'as necesidades sociales, y las evi-
dentes consfecuencias que sufr imos por i 
el abandono en que ella se encuentra. ! 
Pretendo que la cooperativa haga i 
obra nacional, v a l i é n d o s e preferente-
mente de la educac ión f í s ica , porque I 
si ella mediante los juegos—que es ' 
uno de sus aspectos—genera como nos 
decía el docto conferencista menciona-
do la disciplina, la in ic ia t iva , el espí -
r i t u de cuerpo, el respeto a l derecho 
ajeno, el sentlmiery:o de solidaridad y 1 
cooperación, el cumplimiento de la pa- ' 
labra dada y el saber gozar el t r i u n - i 
D r . F.'LIBERTO RIVERO 
Especiáliq.tA en enfermedades del pe-
cho. I n s t i t u to de R a d i o l o g í a y E lec t r i -
cidad Médica. E x - i n f i r n o del SanAtor ló 
de New York y ex-di rector del Sanato-
rio "Ua Esperanza'. T?eina, 127: de 3 a 
4 p. ni. Te léfono 1-2342 y A.2553. 
~ D r a . MARIA G 0 V I N DE PEREZ " 
Médlca-Ci ru jana de la Facultad de (a 
Habana y Escuela Prác t ic t . rio P a r í s 
Especialista en enfamiedades de seño-
ras y partos. Horas d-j consulta, de d 
a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refugio, 2», 
bajos, entre Industr ia y Consulado. Te-
léfono M-3422. 
39848 31 oc 
D r . F R A N C I S C O J . DE V E L A S C 0 
Enfermeaadcs del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secre-
tas. Consultas: De 12 a ,2, los d í a s la? 
borables. salud, n ú m e r o 34. Teléfono 
A-5418. 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Ci rug ía . Con prefercftcla 
partos, enfermedades de niño? , del pe-
che y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
s ú s María . 114. altos. Te lé fono A-G4S8. 
s os e m s 
D r , " E M I L I O B . M O R Á Ñ " 
Esp-.vl-ilista en onfermed.ided de la san-
gre Consultas de 2 a f». Cauipanario, nú-
mero :-w. • 
C3208 31 d.-lo. 
D r . A B ^ H Á M FE^EZ M Í R 0 
(lOnlermedadts de L\ -«-Mel y Señora1-) 
Se ha trasladado a Vir tudes . 1 13 y me-
dio, altos. Connultas: de 2 a r>. Te l é fo -
D r . G O N Z A L O PEDR0S0 
Cirujano del hospital de Emergencias 
y del Hospital N ú m e r o Uno. Especia-
l is ta en v ías ur inar ias y enfermedades 
vcnéreals. Cistocopia y cateterismo do 
los u r é t e r e s , inyecciones de Neosalvar-
sán. Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m . en la callo de Cuba n ú -
mero 69. 
ya l " . 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 , , 
nagos por cable. P ' ^ o r t a s í 
ANO LXXXIX íNARIO DE I A MARINA Octubre 7 de 1921 PAGINA NUEVE 
Por ai. IÍ. DB I ÍLN ARES — 
L O S G U E R R E R O S D E L A U N I V E R S I D A D D E N U E V A Y O R K E N A C C I O N 
Frank Gargan (esto no-es el dueño de Regular), Coacher de la gran Universidad, ha establecido su cam-
do entrenamiento junto a la gran Playa de Brighton. En esto vista se hallan los candidatos del eleven, 
^ practicando en la arena. 
EN MEDIO D E L O S E J E R C I C I O S A T L E T I C O S Y D E G I M - , 0 o o o o o o o o o o o o o o o o 
NASIA M A S E M O C I O N A N T E S , H A R A S U R E A P A R I C I O N E L ' 
CONDE K O M A , C O N M O T I V O D E L A I N A U G U R A C I O N D E L 
CIRCO S A N T O S Y A R T I G A S , Q U E S E E F E C T U A R A 
E S T A N O C H E 
El espectáculo de Circo en PayrelS '• 
tiene este año para los aficionados 
al sport la atracción de las luchas de | •» 
Jiu Jitsu. <1J |JuU5 
Todas las temporadas del Circo 
Parish de Madrid y en general to-
dos los grandes circos europeos pre-
sentan en su elenco una atracción 
atlética bien de lucha .greco-romana 
o lucha libre o bien de Jiu Jitsu. 
Leonard Parish fué por cuatro 
años el empresario del campeón ja 
pones Rakú y las luchas d'e Jiu Jitsú 
eran para los madrileños la atrac-
ción principal del gran Circo Parish 
en sus célebres temporadas de in-
vierno en las que congrega en su am-
plio local de la^a^del Rey, toda la EN ^ SESIONES pARA A F I C i a 
NADOS DE BOXEO 
a 


















J . JOHNSON Y F MORAN 
BOXEARAN EN MON-
TREAL 
nobleza y aristocracia española 
En la función Inaugural de esta 
noche hará Koma nuevas demostra-
ciones de Defensa Personal, y en las 
noches sucesivas sostendrá su reto li-
bremente a todo el que quiera luchar 
La segunda sesión de boxeo para 
aficionados celebrada en Madison 
Square Carden, ante unos 4000 es-
Jack Johnson, ex-cam-
peón mundial de boxeo 
de peso completo y Frank 
Moran, firmaron un con-
trato en New York com-
prometiéndose a celebrar 
un match de boxeo en 
Montreal el 25 de Octu-
brê  habiéndose así anun-
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particularidad de que la mayoría de, 
los vencedores en los encuentros ce-
lebrados anteriormente sucumbieron, 
sus nuevos con 
o reciendo 1,500 pesos al que le ven V f ^ ™ 3 ' fuéf Próodifa ^ m h i é n en, . ' , knockout , ofreciendo, además, la ciere. 
E l próximo martes 11 tendrá lu-
gar el esperado Match entre el Es-
pañol Incógnito y el temible Satake. 
E l público habanero conoce la for- ^te 61 lmPetu -ae 
taleza y acometividad de Satake y sa 
be que el luchador tendrá que em-
plear medios de ataque y defensa 
muy efectivos. 
Sobre el resultado de este encuen-
tro se Ivicen vivos comentarios y se 
han cruzado apuestas muy importan-
tes entre los admiradores de Pablo 
Alvarez y de Satake. 
E l d ía 9? en e l F r o n t ó n 
Jai A la i , gran pelea de 
boxeo, entre La lo D o m í n -
guez y Young Me Govern. 
Especialmente en los celebrados 
entre aficionados clasificados en las' 
categorías de 125 a 145 libras, los. 
"knosckouts" estuvieron a la orden' 
del día. Los matchs celebrados entre 
aficionados de estas categorías fue-
ron generalmente reñidos y de cor-
ta duración. 
En la categoría de peso pluma 
se verificaron seis encuentros. En la 
de peso regular se verificaron tres 
encuentros y los tres terminaron por 
"knockout". Dos de los correspon-
dientes a la categoría de peso com-
pleto terminaron también por "knout 
out". 
E l lunes, 10 de octubre, 
j u g a r á n en V í b o r a P a r k 
los clubs Dependientes y 
Deportivo, en el pr imer 
juego; y C o r r e o s y A d u a -
na, en l a tanda de moda. 
F I E S T A A T L E T I C A E 10 D E 
O C T U B R E E N GÜINES 
E l 
"Ijútioukut" 
El asalto entre los alumhos 
Adriano de la Maza y Luis Beguiris-
taín, celebrado ayer tarde en la Sa-
la Alesson, resultó sumamente inte-
resante. 
t W ™ } * ™ 3 , "reprisses" naos- f 
járonse igualmente herméticos en 
día 10 de Octubre próximo, ten-
.í^- ^ee^ct0 en la vi l la de Güines un 
|iueld Day organiazdo por el "Güines 
en 44 sesnnulfv? ^?0,A C ' , c9n motivo de la inaugu-
en 4 * seguimos ración oficial de su home-club el cual 
La victoria mas rápida la obtuvo e s tá situado en una de las principales 
Benjamín Latner, de la categoría calles de esa población, 
de 125 libras, que venció a Charles ,iPara esa fiesta at lét ica ha sido l n -
La Salo en 44 segundos. Este últi- e f t l ^ A O ^ 
mo rodó sin conocimiento gracias a pita!, el cual es tá dtmostradondo Q U ¡ 
un golpe con la derecha que le dió tIene capacidad más que suficiente pa-
su contrincante en la mandíbula; ! tWas0da clase de cc>mPetenáas spor-
Otros de los vencedores por "knock -o - , „ 
ouf'en esta categoría fueron Thomas t e ^ e / í ü T n e ^ ^ o V t ^ l u g ^ s S f e ? ^ 
, Parker, J . Walhams e Irving Weiss. donado la copa, la cual pasará a la 
| Jimmy Dinnerey, que anteriormen- Propiedad del Club que más puntos ob-
te había vencido por ''knockout"'én ¡tTÁ foTtl\̂ oSC%l%%0trof ^ c S í 
brevísimo espacio de tiempo, fué a competencia respectiva obtendrán me 
¡ su vez vencido en la misma forma ¡ dallas de oro y de plata. 
por-Nick Domas, que lo dejó sin co-| ?! programa confeccionado es el sl-
nócimiento después de un encuentro EUiente: 
que duró un asalto'y dos minutos. I, ^ r r e r a de 100 yardas; carrera de 200 
Otro de loe; vpncpdnrpq dpi din Qr. i^™,3-8: carrera de TIO yardas con obs-
| uiro ae ios venceaores aei üia an- táculos de un mntro de altura- carre-
i terior que sucumbió también en esta ra de 1.500 yardas; salto largo con 
' segunda prueba, fué John Partin. que lniPulso y santo alto con Impulso. 
Por la forma que es tá repartido el en 1'5" 
V 
la defensa y agresivos en el ataque. 
La anotación púsose igualada en 
distintas ocasiones, pero ya en las 
Postrimerías del match, estando el 
acore 7x7, Maza desplegó una fuerte 
"•cometida que le dió la victoria. 
Beguiristaín se defendió muy bien 
^nque rnás nUevo que su contrario 
& el manejo de la espada, se con-
JO en forma excelente, mostrándo-
os , 'l'flcil en la esgrima como 
en el apellido... 
Muy felicitados fueron ambos ti-
radores al finalizar el match. 
Ma de Ûez <ie campo el nota-
"ie esgrimista P. Gran San Martín, 
Que se condujo a envidiable altu-
en tan espinoso cargo. 
ômo padrinos figuraron, el cam-
vpri ajnateur de Guba, Juanito Saa-
ya n Maza' en sustitución de Na-
n ' qtUe se encontraba indispuesto y 
espri , estimado compañero, buen 
ristain también' Por Luis Begui-
tmb?«"4i?ne'keePer" actuó ©I insusti-
gamL. T61"110' Que. con Paco Báez 
y Navn la Sala Alesson. 
«•ja. forma el grupo de los "gi-
por Frank Jones. 
Un buen directo 
Entre los aficionados de la cate-
goría de 145 libras se distinguió Ja-
HABANA L A W N T E N N I S 
5.61 
5.04 
^inielat - Jugaron muy buenas 
^iéndol el Molino Rojo, distin-
Lydla ttucho Amada, Africa y 
El 
«uienteeSUlta(l0 de éstas fué el si-
S s (fblanco) • • . 
OfelL , ( c ™ l i t a ) . 
Af»! (verde) . . . 
(azul). . 
Z t ? * (blanco) . . 
¿ f ^ a (verde). . 
I^lsa (rojo) . . . 
A ^ I * , (carmelita) .' 
^ér ica (azul). . . 
^ í a (amarillo). . 
J^ada (rojo). . . 
Jjnada (rojo). 0 . 

























programa de esa fiesta, se puede ase-
gurar que será un éxito completo. 
E l Club Atlét ico del Angel es tará re-
presentado en las , distintas competen-
cias, por un grupo de sus Osos at lé-
ticos y son los siguientes: Julio Aran-
go, Justo Puig, Dominador Rojas, F r a n -
mes Me Lauelin O U P V P U C Í Ó nnr cisc,0 Heredia, (capitán del team) Jo-
mes M C ^augnn, que venció por sé M Queralt( octavio Jiménez, Caldé-knock-out a Sam Berk después de rón, Vivó, Humberto Novo, Ruiz. Ca? un minuto de combate. David Teitler t& y los dos hermanos Chávez, Mayor 
y James Ganero fueron otros afielo- y ^fJ10^ . . ^ « i ^ c a T , „ ^ 
•, , j . Í •, . Por el Quines Sport Club , comne-
nados de esa categoría qle vencieron t irán: Julio Arriaga, Preddy Nin, Ni-
por "knock-out". colás García, Virgilio García, Máximo 
Uno de los mejores encuentros de d.lvaJez' Vicente López, Jr. , Alfredo 
,„ „„„•. „ „ , , . Mendoza y otros cuyos nojnbres no nos 
la noche correspondió a la categoría haT1 sido aados, pues según tenemos 
de 125 Ibras celebrado entre Hugh entendido, hay dos gallos tapados. 
Heimbuch y John Ellson Wing, bo- A las (3oce % media del día diez, sal-
vpfldnr dp color Nn h a b í a n t r a n s í <1rán de la Terminal, en dirección a 
xeaaor ae coior JNO naoian transcu- Güines, los corredores at lé t icos acom-
rndo 47 segundos después de haber pañados de una gran legión de faná-
comenzado el segundo asalto cuando ticos y un grupo seductor de bellas 
Heimbuch de un tremendo directo | ^ I s ^ S n ^ s p e r a d S 
a la mandíbula de su contrincanté le ción d Güines por la directiva del C l i b 
echó rodando y por poco sale fuera local, _acompañados por los fans de a n á del "ring". 
Juegos de base ball que 
se e f e c t u a r á n el domin-
go en V í b o r a P a r k , 
Dependientes y Correos . 
L o m a Tennis y 
Ferrov iar io . 
pegó usted a ese —¿Gon 
infeliz? 
—Gon la mano 
—¿Y cómo le 
daño? 
—¡Porque en la mano tenía un 
bastón!. . 
ha hecho tanto 
y la Banda de Música Municipal, cedi 
da galantemente por el señor Alcalde 
Municipal. 
Sin duda alguna que este field-day 
por lo visto, de su organización pon-
drá muy alto los nombres de los clubs 
At lét ico del Angel y Güines Sport 
Club. 
A L O S C O M P O N E N T E S 
D E L T E A M D E B A S E 
B A L L D E L F O R T U N A 
E s t a noche, a l a s 8 y 
media, en el local soc ia l 
del F o r t u n a , se efectua-
r á una junta de beisbo-
leros , muy importante, 
a la que no debe faltar 
n i n g ú n player . 
Ayer repitió el New York 
Americano. 
Otra vez salieron las hues-
tes de Me. Graw con los nue-
ve escones. 
Por eso, ¿no ganarán la 
Serie los Gigantes? 
¡Quién sabe! . . . . 
Mejor estaba el Fortuna v 
sin embargo... 
En el juego de ayer entre 
Gigantes y Yankees, en mo-
mentos que el Bambino iba 
a batear con dos hombres en 
bases, el pitcher Nehf, de los 
Gigantes, arañó la bola 
Y, por la protesta de un 
"yankee" el umpire retiró la 
"esféride". 
Nosotros pensamos si Nehf 
haría eso de rabia o por pi-
cardía . . . . 
De las dos cosas podría 
haber. . . . 
¿Mandará Mc. Graw a 
nuestro compatriota Mike* 
González a ocupar en algún 
juego el puesto de catcher? 
Por lo pronto Smith, en el 
match de ayer mofó un foul 
y tuvo un passed ball. 
Si eso lo hace el cubano, 
sabe Dios lo que a estas ho-
ras se d i r í a . . . . 
£1 domingo será día gran-
de en el Parque Muntal. 
Fortuna e Hispano. 
"Se suplica no asistan con 
espuelas ni bastones." 
El "Memphis" jugará en 
la Habana. 
El "Menplds" es un club 
muy conocido.... 
Si ustedes no lo conocen, 
muy pronto lo conocerán. 
Repetimos: es muy cono-
cido el "Memphis". 
Para el 10 de Octubre, la 
pelea, en el Stadium, entre 
Wills y Smith-
El primero la pantera ne-
gra. 
Y el segundo, el que só-
lo le duró, hace poco, dos 
rounds a Fred Fulton. 
Sin embargo, Smith es 
"respetable" y "respetado". 
Más que por nada, por sus 
años. 
El Stadium que se ha fa-
bricado es muy cómodo. 
Y tiene muchas ventajas. 
Queda cerca del Vedado 
y lejos de la Habana. Eso es 
muy conveniente para los 
vecinos del Vedado. 
Además, como está en des-
poblado, resulta muy simpá-
tico para los que lleven pa-
raguas o capas de agua, el 
que les coja un aguacero. Cla-
ro que los que no vayan 
preparados se mojarán, pero 
eso no importa, porque siem-
pre serán los más. . . 
Si a esto se agrega lo có-
modo de los asientos "ma-
deriles", no es ligero prede-
cir las simpatías que sentirán 
los mártires por el Sta-
dium. . . . 
CORBE. 
C U B A L A W N T E N N I S 
E L " B A N C O " E N E L C R I C K E T ' 
¿¡.•:}:Z<W.::Xi.¿ 
Pintoresca escena de los Jugadores de un team inglés de cricket, esperando su turno de ir al bate. Como 
se sabe los juegos de "cricket" duran varios días y los jugadores tienen tiempo de tomar té mientras se 
desarrolla un emocionante desafío. Incidentalmente debe decirse que son muchos los que creen que la idea 
matriz del base ball hállase en el cricket. 
E l martes l u c h a r á n en el 
teatro Payret , e l E s p a ñ o l 
I n c ó g n i t o con el j a p o n é s 
Satake . 
E M A S E S P E C T A C U L A R Y E M O C I O N A N T E D E L O S C O M -
B A T E S P R E P A R A E L C O R O N E L D ' E S T R A M P E S P A R A E 
D I A 9 D E L A C T U A L E N E F R O N T O N J A I A L A L - E L 
A R T E M A R A V I E 0 S 0 D E Y 0 U N G M c G O V E R N F R E N T E A 
L A V I V A A C O M E T I V I D A D D E A B E D O M I N G U E Z 
ORDEN DE JUEGOS ENTRE E L 
"MEMPHIS" Y LOS CUBANOS 
ma-
El orden de los juegos de la0 
Serie Menphis, Almendares y Ha-I 
baña, es el siguiente, según acuer-1 
do tomado anoche, por los 
nagers de dichos teams en 
del señor Linares: 
Octubre 
Sábado 8: Almendares. 
Domingo 9: Habana. 
Lunes 10: Almendares. 
Jueves 13: Habana. 
Sábado 15: Almendares. 
Domingo 16: Habana. 
Lunes 17: Almendares* 
Jueves 20: Almendares. 
Sábado 22: Habana. 
Domingo 23: Almendares. 
Lunes 24: Habana. 
Jueves 27: Habana, 
Sábado 29: Almendares. 
Domingo 30: Habana. 
Lunes 31 : Almendares. 
Noviembre 
Jueves 3: Habana. 
Sábado 5: Habana. 
Domingo 6: Almendares. 
Lunes 7: Habana y Almenda-
res, contra el Memphis, doble 
juego-
C A R T A S A S A B O Y A 
Los señores campeones, conocidos 
vulgarmente por "tigres," derrota-
casa ron "gatunamente" a los blanaui-
J azules y adyacentes del "Iberia" en 
el partido semi-final en opción a la 
"Copa España" .celebrado el domin-
go pasado; y esta victoria del equipo 
de los "alias," los coloca en situa-
ción de disputarse la famosa Copa 
en el partido final que se celebrará 
el próximo domiijgo, teniendo como 
contrarios a los señores "fortuna-
tos" que tienen por capitán al bra-
vo Ismael.. . 
Los "ibéricos" a pesar de haber 
efectuado todos sus más grandes es-
fuerzos—pecuniarios y artísticos— 
no pudieron derrotar a los campeo-
nes. De nada sirvió la piramidal c al b general. La supl 
faena de Navarro—un DUgador en to- ña 
03 E l popular Coronel José D' Es-
trampes, se propone donar una faja 
que ostente 'los colores nacionales, 
con su correspondiente hebilla de oro 
en la cual aparezca una inscripción 
que diga, "Cahmpion Ligth Weigth". 
Esta hermosa faja será entregada al 
vencedor de la pelea del próximo 
di a9 en el Frontón Jai Alai, Mc 
Govern-A. Domínguez. 
E l campeonato que esa noche se 
discutirán Abel Domínguez, inven-
cible boxer cubano y Young M. Go-
vern, también invicto hasta el pre-
sente, se titulará "Campeonato In-
ternacional de Ligth Weigth" y ten-
drá por condición e Itenerse que dis-
cutir siempre en Cuba. Si esta pelea 
la ganara Young Mc. Govern, pasa-
ría a ser el champion, pero encon-
trándose siempre en la obligación 
de discutir la faja de referencia, 
dentro del territorio Nacional, para 
lo cual en su oportunidad será 
nombrado un competente jurado for-
mado por verdaderos conocedores de 
este sport que serán los llamados a 
decidir en este asunto. 
Esperamos que la anterior noticia 
será acogida con beneplácito por 
part ede los fanáticos del viril sport 
de los puños, pues esto le da un gran 
aliciente, tanto a la pelea del dia 9, 
da la extensión de la palabra—ni la 
acometividad del pequeño Torres en 
los últimos minutos del "match;" 
porque los señores negro-amarillos 
—colores fúnebres por excelencia— 
siguen favorecidos por el factor 
"suerte" desde inmemorial tiempo, 
y en este semi-final partido lo fue-
ron superabundantemente. . . 
Es la primera vez que veía en ac-
ción a ambos equipos durante la pre-
sente "season," y créame, caro Sa-
boya, que sufrí una desilusión 
E l "Iberia" presentó un abigarra-
do equipo con gente de casa y con 
varios "adyacentes," que si hubiesen 
estado más compenetrados y el vien-
to no les hubiese sido adverso en 
toda la tarde, se hubiesen merenda-
do tranquilamente a los "hispanos" 
con toda su campeonabilldad, "in-
mensidad" y "tanquebilidad". . . . 
• Palabra! 
E l equipo campeón, si quitamos el 
dueto Campos-Pérez, encargado del 
ataque por el lado derecho, queda 
reducido a una vulgaridad. 
Debutó el famoso Bernardino, y 
B A S E B A L L MANIGÜERO 
LOS TIGRE VIBOREÑOS 
Los conocidos e inteligentes jóve-
nes Gerardo Calderón y Antonio Gu-
tiérrez, han organizado en la Víbo-
ra un team de calibre juvenil, deno- «o sé si por desentrenamlento, falta 
minado "Tigres Viboreños," y dicen 
que serán los "fúfiris" en la mani-
gua. 
E l club "Tigres Viboreños" reta 
a todos los teams semi-profesionales 
y juveniles para jugar en los terre-
nos que se designen. 
mos de propios labios del Coronel 
D'Estrampes, el que se encuentra 
muy animado y optimista en lo que 
al buen resultado sportivo de este 
extraordinario bout, se refiere. 
Es muy grande la expectación que 
existe porque llegue el día de 
ver frente a frente al maravilloso 
y científico Lalo Domínguez y al no 
menor valioso boxer norte america-
no Young Mc Govern. 
La demanda de localidades es 
grande. Las sociedades sportivas 
han separado gran cantidad y tam-
bién el American Club, cuyos aso-
ciados, como es natural desean ver 
a su favorito Mc Govern en acción 
contra Lalo y mucho más teniendo 
en cuenta su último y ruidoso triun-
fo sobre Douglas, esperando que en 
esta ocasión le toque al cubano "bai-
lar con la más fea." 
También la noche del 9 es suma-
mente atractiva, por tomar parte 
en ella un excelente boxer america-
no. Pete Moore, que peleará contra 
Julio Carbonel, que al igual que La-
lo Domínguez, es discípulo de Mlke 
Castro. Miguelito estará de pláce-
mes esa noche y mucho más, si "sus 
dos hijos" se anotan la victoria. 
E l programa combinado para esa 
noche del 9 en el Jai-Alai es el si-
guiente: 
de conocimiento de compañeros y 
contrarios: o porque los años no pa-
san en balde, su actuación pasó des-
apercibida. 
Otro día será . . . 
E l público, poquito a poco, va: 
dándose cuenta de las triquiñuelas 1 Preliminar a 4 rouns: July Sombü 
vs. Kld Garay. Pueden dirigirse a Antonio Gu- reglamentarias del noble deporte, y , 
tiérrez, en Desamparados número en este Partido a que tengo el honor 
de hacerte referencia, obsquió con l 
una mrecidísima pita a Bernardino, ' 
icón motivo de hacer una jugada, que ¡ 
¡ a ciencia y paciencia de todos los ár-
I bitros, han venido efectuando algu-
! nos delanteros: cargar al portero no i 
30. Habana. 
¡Animo, muchachos; a recoger el 
guante de los "Tigres Viboreños"! 
Preliminar a 4 rouns: Hilario Val-
dés, 142 libras vs. Juan Salgado, 140 
libras. 
El sábado, ei domingo, y el lunes 
10 de Octubre, habrá matinées en el 
"court'' de Prado y San José, y se ju-
garan buenas quinielas / partidos 
por las afamadas tennistns del n.a-
nayer Gispert. 
En el partido jugado últimamente 
vencieron los blancos quo eran Mer-
cedes-Margot. Los azulea, que eran 
Elena-Isabel quedaron en 19 tantos. 
Elena perdió el 'tanto 20 En Cotos 
últimos días han progresado muchí-
simo, las tennistas Blanca, Juana y 
Violeta. Para esta noche se anuncia 
un buen programa, y se jugará una 
quiniela de combinación. 
E L " F E " INFANTIL, RETA 
E l temible y disciplinado team in-
fantil "Fe," uno de los mejores en 
la actualidad, reta por este medio 
a todos los teams infantiles de la 
Capital, para jugar los domingos 
por la mañana en Regla. 
Cuenta el club "Fe" infantil con 
el sígnente Une up: J. Reinaldo, lf.; 
L. Royo, 2a.; N. García, 3a.; M. Ma-
riño, cf.; J. Blanco, la.; A. Arnau, 
c.; M. Román, ss.; E . López, rf; M. 
Rodríguez, cf.; D. Machado, p. 
Veremos qué club infantil es el 
primero en aceptar el reto. 
Pueden contestar a San Nicolás 
237. 
Resultado del juego de anoche 
Qfelia (carmelita) 
Margot (carmelita) 
Luisa (blanco) . . 
Elena (rosa) . . . 
María (azul) . . . . 
Juana (verde) . . . 
Violeta (amarillo) . 
Ofelia (amarillo) . 
Delia (azul) . . . . 
Margot (verde) . . 














M a ñ a n a , a l a s 4 d e l a 
tarde, s e r á proclamado 
champion amateurs de 
basket bal l , del campeo-
nato 1 9 2 0 a 1 9 2 1 , el 
Club A t l é t i c o de Cuba . 
teniendo éste en su poder el balón 
Y los buenos señores árbitros, en i 
vez de castigar esta infracción con | 
"patada libre," permiten que siga el ' 
juego, y. en ocasiones dan por válidos i 
"goals" efectuados de dicha mane- ¡ 
ra. . . . 
Y luego, como es natural, se que- I 
jan del publiquito. . . 
Los campeones han trasladado su ' 
domicilio social a la calle de Colón, ' 
número 35. 
Ahora sí que te puedo decir que 
su "funerabilidad" es inmensa. 
Juan Alvarez, un hermano del fa-
moso "fenómeno," milita en las fi-
las campeonas, merced a la frater-
na fenomenalidad.. . 
Se habla de un proyecto para la 
construcción de un nuevo campo de 
foot-ball, que llevará por nombre 
"Coditos Park." 
E l domingo habrá "escabeche." 
Te espera ansiosa y saboyescamen-
te, 
Fermín DE IRTJÑA. 
Pelea Seml-Final, a 10 rounds: 
Pete Moore, 133 libras vs. Julio Car-
bonell, 135 libras. 
Gran Pelea Oficial, Star Bout, a 
12 rounds: Young Mc Govern, ame-
ricano, 135 libras vs. Abel Domín-
guez, cubano, 133 libras. 
A n u n c í e s e y s u s c r í b a s e al 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Mañana daremos a conocer los 
precios que regirán, los cuales, de 
antemano podemos anupciar como 
médicos, teniendo en cuenta la Im-
portancia del programa presentado 
por el promotor de estas peleas. Co-
ronel Pepe D'Estrampes. 
También insertaremos importantes 
e interesantes declaraciones de auto-
ridades en este sport, las cuales coa 
seguridad han de agradar a los fa-
náticos del boxeo; ellas son sobre 
Young Mc Govern y Lalo Domínguez., 
E l domingo, en el P a r q u e 
Muntal , gran partido de 
foot ball entre los equi-
pos F o r t u n a e Hispano. 
O c t u b r e 7 d e 1 9 2 1 P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
'Continuarán los chauffeurs con 
ia misma tarifa. 
AQUÍ viene bien aquello de "el 
que por su gusto muere liasta la 
muerte le sabe a dulce." 
L a verdad, que hay cosas Incom-
prensibles y una de ellas es esa obs-
tinación de los chauffeurs en soste-
ner los "30 centavitos" de marras. 
Y eso que la gasolina, con los re-
galos que de ella hace el DIARIO a 
los que tengan los numeritos que 
toma la cámara misteriosa, ha ali-
viado mucbo el problema. Quien 
sabe, si en esto último consista la 
persistencia en seguir con la misma 
tarifa. 
Sería cosa de ir a ver a Víctor, y 
protestar. . . 
Como los del Puente de Agua Dul-
Los couplets contra los bancos es-
tán prohibidos en los teatros. 
Pero no así la sicalipsis. Esta úl-
tima a lo único que ofende es a 
la decencia, y la decencia, (por des-
gracia), ya se l ia aclimatado a esas 
ofensas. 
« * • 
Los legionarios cubanos que co-
manda el Capitán Espino han lle-
gado a España. 
E l entusiasmo que reina en todos 
ellos es muy grande, según noticias 
del cable, el cual, también nos in-
forma, que piensan solicitar permiso 
para combatir contra los moros co-
mo una unidad. 
Este propósito es loable. 
Resaltará más en el fragor del 
combate el distintivo del uniforme 
del heroico legionario. 
No es "paluchería," como alguno 
pueda creer. J 
E s , simplemente, tener gusto y 
ser valientes. 
Que, como decía aquel: todo lo 
demás es bebería. 
* * * 
"Inglaterra se pone, a cubierto del 
desastre del Z-R-2 . " 
¿De qué cosa Inglaterra no se pon-
drá a cubierto? 
* * * 
Las ..obras del nuevo Mercado es-
tán tocando su fin. 
E l mercado en cuestión está muy 
bonito. 
Lo que, por el contrario, va a es-
tar muy "feo" va a ser el tránsito 
de los tranvías a los lados de ese 
edificio tan mal situado. 
Pero no; no hay que apurarse 
Quien sabe si este problema que^vis-í 
lumbramos en lontananza tenga 
pronto remedio si es que hacen ele-
vados. 
¡Que lo harán dentro de un par 
de veinte años! 
A algunos escritores no les viene 
mal que le recordemos aquello que 
dice: 
Al cronista a quien le mueve 
o la mentira o el odio 
en cualquier cosa que escriba 
dice mentiras de a folio. 
Va sin alusión. 
Que conste. . . 
• • « 
Don Pedro Giralt, el admirado 
compañero, se defendió del olvido 
que con él y varios distinguidos re-
dactores de este periódico tuvo días 
pasados Fray Jacoba, cuando dijo 
que únicamente la "Revista San 
Antonio" se ocupó del centenario 
del Dante. 
Don Pedro en dos párrafos muy 
atinados supo poner, con maestría 
en él peculiar, los puntos sobre las 
íes. 
L a cosa no era para menos. 
* * * 
E l Secretario de Gobernación ha 
ptohibido la entrada en su Secreta-
ría a un repórter de un estimado 
colega. 
Mala señal, mala señal . . . 
Porque con esa actitud no se ade-
lanta nada, a no ser, que le acusen 
a uno de tirano. Cosa que no esta-
ría muy en concordancia con uno 
de los políticos que más habló de 
la tiranía habida, o no, en los pasa-
dos gobiernos. 
* * « 
L a primera frase de Norman Da-
vis, el americano financiero hués-
ped de esta ciudad, al llegar a la 
Habana fué la siguiente: "Cuba es 
un país maravilloso". 
Y a lo sabíamos. L a noticia no es 
vieja, además. Que lo digan si no, 
los lechuguinos que en nuevos y ma-
ravillosos "Packards" se pasean por 
nuestro Malecón. 
Para ellos esto es una pequeña 
Jauja. 
• • * 
Vaya como final, un chiste de 
actualidad, con permiso de Semines, 
el que aprovechamos para trasla-
darle su propiedad graciosamente: 
¿Qué le sucede a Babe Ruth con 
la cantidad de bases por bolas que 
Lcontra su voluntad le obsequian los 
^pitchers de los"'Giants"?? 
¿No lo sabéis? Pues que está he-
cho un basilisco. 
Perdonen . . . . y hasta mañana, 
pues. 
F A K I R . 
EL EJERCITO GRIEGO EN EL ASIA MENOR Un Poderoso Representante de la Marina Japonesa 
Habla Don Antonio... 
Viene de la P R I M E R A página 
quietud y su pena? Con lo que us-
ted le ha dicho,, es bastante. Con lo 
que yo digo aquí, es el colmo. 
"Este documento es mi testamen-
to ológrafo, escrito de mi puño y 
letra, por mí, Mercedes Matamoros y 
del Valle, en el Hospital de esta V i -
lla a 5 de Agosto de 190 6 en el que 
manifiesto que es mi postrera volun-
tad que las casas que poseo en esta 
Villa situadas en Amenidad 11 y Je-
sús Nazareno 13, pasen a mi muerte 
a ser propiedad de mi buen amigo 
don Antonio Comoglio y Naranjo, así , 
como la accesoria anexa situada en 
' San Antonio, anexa, repito a la casa 
i Amargura 66; pasando esta a ser' 
j propiedad de la niña Ada del Monte | 
l hija de mi amigo don Antonio Del ; 
' Monte, residente en el Vedado. 
E l señor Comoglio venderá todos 
| mis muebles y entregará su producto i 
a la señorita Luz Pérez y Pelegrina | 
; Ruiz. 
i Todos mis libros, escepto los que 
; Comoglio quiera reservarse, se en-
G en oral Papoulois, Comandante en Jefe de los Helenos, y las últ imas reservas llegando a Sniyrní», 
destino a l frente de batalla, en donde se viene combationdo í ieramonte. 
La hija del Presidente de la 
Cámara de Representantes 
tanta atención a estos recuerdos de 
nuestra poetisa insigne Mercedes Ma-
tamoros. 
Un abrazo de 
Antonio del Monte. 
P. D.—Hace días que Gélida la lla-
ma a su teléfono A-5948 y le contes-
tan que ahora es ese número de la 
Compañía del teléfono. ¿Quiere us-
ted decirle su nuevo número?? 
Vale. 
El Club Femenino en el 10 
de Octubre 
L a Presidenta del "Club Femeni-
no de Cuba," nos dirige atenta Invi-
tación para la fiesta que, para con-
memorar la fecha del 10 de Octubre 
ofrecen las Comisiones de Morali-
zación y Beneficencia en la "Granja 
jDelfín," calle B entre 8a. y 9a., a 
las 4 de la tarde. 
Muchas gracias. 
Santos y Artigas.. . 
(Viene de la Primera) 
Miss Uorothy Mondell, que tiene 
gran popularidad entro el grupo jo-




Decir Neveras BOHN SYPHON, 
es decir higiene, elegancia, crédito, 
poco consumo de hielo y lo que es 
más importante: la salud asegurada. 
IMPORTADORES: 
R o d r í g u e z y A i x a l á 
Cienfuegos O, 11 y 13. 
Avenida do Italia, 63. 
tregarán a la señora Elimena Casa-
sús de Serrano. 
Firma." 
. E l manuscrito con los "Mirtos de 
Antaño", algunos ú'e los cuales han 
visto la luz y otros están Inéditos, 
me lo ha prometido Comoglio para 
que se vayan publicando. 
Y esto es todo. 
Y ahora mil perdones, mi excelen-
te amiga Eva , por haber prestado 
melancolía: (bien entendido: la gra-
cia de la foca, la melancolía focal) 
o se instalan ceremoniosamente, co-
mo un Chambelán en la época de 
Luis Catorce, ante una mesa peque-
ña, y cogiendo con sus patas uñosas 
las cartas de una baraja francesa y 
hundiendo sus ojillos en los ases de 
corazón, en los tréboles, en los re-
yes barbudos y arcaicos, en las "jo-
tas" petulantes, b en los "queens" 
que parecen escapados de los brazos 
de Buckingham, de Brumonell, de 
de Eduardo V I I , hacen pockers ma-
ravillosos y fabrican escaleras con 
rápido carpintenismo o devastan con 
un resoplido de sus hocicos burles-
cos las graves combinaciones de la 
foca adversaria—que tal vez algunas 
veces sea un foco galante y correcto 
bajo su pelumbre hirsuta y aceitosa. 
No habrá un solo número que no 
sea una poderosa atracción. Desde 
los leones, rugientes, selváticos, ma-
jestuoso, hasta las bufonadas tre-
pidantes y capricantes de los clowns 
todo será nuevo. 
Nuestro lema "siempre mejor" 
hemos probado suficientemente que 
no es una simple frase hecha, un cli-
i ché afortunado y que junto al nom-
bre de Santos y Artigas repte la mu-
chedumbre. 
No, nuestro lema es la concreción 
victoriosa de nuestros esfuerzos 
Siempre mejor, siempre adelanto. 
Hemos hecho todos los sacrificios. 
L a prensa ha hablado largamente en 
ocasiones oportunas del largo viajo 
de uno de los componentes de la ra-
zón social Santos y Artigas. Recorri-
mos los Estados Unidos. Fuimos a 
Europa. E n París conocimos el viejo 
circo de Molier en que , trabajaban 
muchachas de la mejor soicedad. E n 
todas partes los cheques tomaron la, 
palabra para hacer más rápidas las 
negociaciones. Esperad solo unas 
cuantas horas y ya veréis y comen-
taréis enseguida el prodigioso con-
junto d'e estrellas que formarán la 
temporada. 
I S i — 
E l Crucero Yakurao, entrando en la bahía de San Diego, donde perma. 
Después, en compañía del Idzumo, continuará si necerá seis días. 
vuelta al mundo, vía Canal de Panamá, Nueva York, Liverpool, HaTre 
y retomó al lejano Oriente. E l Comandante do la Expedición, Almi. 
rante Salto, puede verse arriba. 
Solo dos palabras antes de ter-
minar. Más que una cortesía es una 
razón sentimental. Queremos salu-
dar a todos antes de que suba el te-
lón y aparezca la pista entre los col-
chones rojos y los pistones y las 
Un Representante, Contrario 
a los Concursos de Virtud y 
Belleza 
trompetas lancen al viento sus fanfa-
rrias alegres. 
Queremos saludar a la Prensa 
que siempre comprendió la magnitud 
de nuestro empeño y los reconoció y 
nos estimuló en sus respectivas sec-
j clones por la pluma atildad'a y elo-
! cuente de sus cronistas teatrales, 
i Queremos saludar a la sociedad ha-
I bañera que en las noches de moda 
| hizo del Teatro Payret un prodigioso 
y enorme relicario de belleza, ten-
diendo en torno de la herradura de 
los palcos sus gracias aladas, sus 
rostros maravillosos, el poema de sus 
carnes en flor, de sus cabelleras, de 
sus sonrisas. 
Queremos saludar con alegres pal-
madas a los niños habaneros que han 
escogido el Circo de Santos y Arti-
gas, como un lugar de encantamien-
to. 
A todos nuestro saludo. Cordialí-
simo, afectuoso. Y ahora prematuro, 
confiados, en el Circo. Ante nuestros 
ojos cruzará magnífico y vibrante, 
el cortejo de la fuerza, de la intre-
pidez, de la gracia. 
Santos y Artigas. 
H O J E A N D O N U E S T R A 
C O L E C C I O N 
A LOS PADRES, TUTORES K 
TUDIANTES Y PUBLICÓ 
EN GENERAL 
SE H A A B I E R T O E l CUKSO ESCOTI. 
D E 1921-1922. " ^ V i i i 
Como síemi 
encuentra en 
Manuel tTerrick, de Oklehoma, quo 
ha presentisdo un proyecto de Ley 
contrario a estos Concursos, quo 
considera él, como perjudicial a la 
Virtud, y por lo tanto a la Belleza 
de las que participan en ellos. 
EL MOTIVO POR EL CUAL HAY TANTOS SM1TH 
I-e 4. ú \ i 
HOY H A C E 75 AÑOS 
Miércoles 7 de Octubre do 1846 
E l general "Vega en el Canadá— Se-
gún los periódicos canadienses, el ge-
neral Vega se hallaba en Montreal a 
principios de este mes. No es extraño 
que al mismo tiempo estuviera en la 
China y en el Perú, puen los periódi-
cos americanos le hacen viajar a su an 
tojo y lo llevan a todas parte sin 
que haya salido de Nueva Orleans. 
Rapidez extraordinaria— Los co-
merciantes de Liverpool que excribie-
ron contestaciones a sus cartas a los 
24 días de escritas. E l vapor Cambria 
hizo la travesía de Bosto á Liver-
pool en diez días y medio. 
pre, a Moderna Poesías, 
conciiciones ríe vender i« 
libros de texto, tanto de nrimira crZ 
de segunda enseñanza, con un veim 
l)or cienV) más baratos que ninguna £?« 
casa. A continuación detallamos aím 
nos: ' ' ' 
J . H E R A L . Tratado de materia 
médica y farmacología. Un 
tomo en tela 
E . R I B E R A . Historia Natural? 
Un tomo, en tela 
V I V E R . Medicina legal. Un to 
xno en pasta 
B A L T H A Z A R t ) . Medicina legal. 
Un tomo en tela 
T E S T U T . Anatomía descriptiva. 
Un tomo en pasta 
E E S S O N . Técnica microbiológi-
ca y suéroterapla. Un toipo en 
tola | 
UECENUS, T I X I E R , PROUST. 
Tratado de patología quirúr-
gica. Cuatro tomos en tela. 
E L E S S E R . Tratado de enferme-
dades de la piel y venéreas.. 
Un tomo en tela , 
D U B R I S A Y y J E A N N I N . Ma-
nual de la obstetricia. Un f 
- tomo en tela 





3,75 tomo en tela 
M O L E O N y G U E R R A . Química 
general. Todo I I 
P E R E Z A N D R E U . Química ge-
neral. Tomo I 
M I K U E L Y M E R I N O . Elemen-
tos de Algebra superior. Un 
tomo en rúst ica . . . '. . . .éKBmSIi 
V A Z Q U E Z y Q U E I P O . Tablas 
de los logaritmos vulgares. 
J U A N J . R E M O S . Historia de 
la Literatura castellana. Un 
tomo en rústica 
R O D R I G U E Z G A R C I A . Litera-
tura preceptiva. Un tomo en 
rúst ica 3 





F i l t r o i n g l é s Galbo 
SI desea usted beber el agua pi» 
compre uno por sólo 75 centavos; » 
adapta a todas ln« llaves de pila y ns-
^Ferrcterí í i "LA L L A V E . " Neptnno, ln« 
entre Caínnanarlo y Perseverancia, 
léfono A.4480. 
Te. 
El Jefe de la Expedición Americana, que ha partido en 
ayuda de la Hambrienta Rusia 
Muchas personas se desbaratan los sesos tratando de hallar el moüvo por el cual hay tantos Smith en los 
Estados Unidos, tantos López en E s p a ñ a y tantos Muller en Alemania. Aquí tienen la solución; véase a 3Ir 
y Mrs. Snuth de Mississippi, con su pequeña cría. 
JKl Coronel Willlam Haskoll, con su esposa y únicr- hija, 
can en JUga, para dirlglrso al interior tlel desgraciado Imperio 
covlta, donde reina la desesperación más tremenda. 
